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An Angel and Her Demons #02 - Immortal Truths

	 

	Sempre achei que ser um anjo era uma coisa boa. Eu estava errada.

	O fato é que agora que sei a verdade sobre os demônios, anjos e os reinos, tenho que fazer algo a respeito. Eu não posso me distrair com os três homens gostosos que roubaram meu coração.

	Mas não é tão fácil.

	Daniel, Mark e Tristan se lembram de coisas que eu não. E os olhares que eles me dão dizem que eu significo mais para eles do que eu poderia imaginar.

	Quando um dos meus demônios sugere que a melhor maneira de me tornar mais humana é deixar meus sentidos correrem soltos, sei o que ele quer. Mas posso salvar os reinos e explorar minha conexão com os homens a quem estou conectada?

	Eu duvido. Mas espero que sim.

	An Angel and Her Demons é uma série completa com um final felizes para sempre. Esta série inclui vários amantes, muita ação e cenas românticas quentes. Mas esteja avisado, esses livros podem deixá-lo desejando um harém de demônios só seu.
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	Alguns anos atrás...

	 

	Mark era apenas um menino quando encontrou as águas proibidas do santuário. O pequeno lago, rodeado por um jardim imbuído de magia druida, era apenas para os Imortais se banharem nele. Todos os druidas sabiam disso, desde o momento em que podiam andar. E, no entanto, ele foi atraído para este lugar. Sempre foi.

	Mark olhou para a piscina simples, paralisado. Quando pousou o cajado na vegetação, as plantas se ergueram de onde estavam, enrolando-se em torno dele como animais de estimação favoritos. Eles se enredaram em saudação com as plantas que cresciam em seu manto marrom. Mark sorriu e acariciou as folhas verdes, tranquilizando-as.

	Não estou aqui para causar problemas.

	Os élderes estavam ocupados e, pela primeira vez desde que conseguia se lembrar, ninguém estava naquele lugar sagrado. Posso finalmente chegar perto o suficiente para investigar.

	Ele não tinha intenção de tocar nas águas. Tocá-los significava morte para qualquer um, exceto para os Imortais. Só queria olhar, para ver por que o chamavam.

	Disse a seu pai uma vez que a magia o puxou para isso, que tinha sonhos com a água chamando seu nome.

	Seu pai colocou uma mão forte em seu ombro. “Druidas são coisas raras e preciosas. Restam poucos de nós. Você é o único filho de sua geração e um dia será responsável por proteger este lugar sagrado e por liderar seu povo.”

	“Mas as águas,”

	“Não estou ligando para você.” As palavras de seu pai não deixaram espaço para discussões. “Nós. Druidas, não interferimos no destino do mundo. Estamos aqui apenas para manter este lugar seguro.”

	“Mas por quê? Você disse que os Imortais se foram há muito tempo e que Caine governará para sempre. Então, se esse lugar não tem destino e não temos nenhum papel a desempenhar em tudo isso, por que esse lugar ainda existe? Por que o protegemos?”

	Seu pai sorriu, um de seus raros sorrisos, e esfregou a cabeça do filho. “Meu filho, sempre tão cheio de dúvidas e curiosidade. Você deixa seu pai muito orgulhoso.”

	Sorriu para o homem que ele adorava com tudo nele. O homem que era toda a família que ele tinha depois da morte de sua mãe. “E as respostas às minhas perguntas?”

	O velho druida se ajoelhou. “Nós mantemos este lugar sagrado porque é o nosso papel. Sempre foi nosso papel. Os imortais mortos há muito tempo não mudam nada disso. Somos um dos poucos seres que se lembram de um tempo antes dele, um tempo antes de ele limpar o mundo de suas memórias. E então, devemos permanecer aqui e lembrar, mas não fazemos nada. Você entende?”

	Ele não entendeu. O que importava se eles mantinham este lugar seguro para nada? Se usassem seus poderes para nada? De que adiantava tecer sua magia em terras sagradas que Caine e seus seguidores nunca poderiam alcançar, se não tivessem ninguém para proteger?

	Mas seu pai se levantou e foi embora, deixando-o com pensamentos perturbadores. Sabia como um druida que seu trabalho era obedecer, mas mesmo assim as águas o chamavam. Eles sussurraram sobre um destino ainda não cumprido. E ainda assim, ele não entendia.

	Então, agora, com os anciãos finalmente ocupados, se ajoelhou diante das águas, esperando que o líquido sagrado finalmente respondesse às suas perguntas. Seus dedos doíam para tocar as águas, para deslizar as pontas dos dedos pelo topo. Em vez disso, enrolou os dedos na palma da mão e esticou os sentidos, sentindo o zumbido do poder de seu cajado ao seu lado, aquecendo-o.

	Ele olhou e olhou fixamente. E ainda, nada aconteceu. Nada mudou.

	Eu acho que meus sonhos de Imortais e destino não são nada além de... Sonhos.

	Segurando a alça de seu bastão, levantou-se. Mas, para seu horror, a ponta de seu cajado roçou as águas.

	Com o coração batendo rápido, olhou para onde o líquido escorregava na madeira escura de seu item mais sagrado. As águas o destruiriam?

	Abaixo dele, a piscina começou a borbulhar.

	Deu um passo para trás, observando com os olhos arregalados enquanto as bolhas subiam bruscamente e então desabavam, deixando a água absolutamente parada.

	O rosto de uma mulher apareceu na piscina. Seu cabelo era dourado e descia por seus ombros nus. Seus olhos eram estranhos... Tão poderosos que pareciam chamá-lo.

	“Eu sou Átropos, o Destino do passado. E você, jovem druida, vai mudar o mundo.”

	Ele não conseguia falar, nem se mover. Simplesmente ficou parado, enraizado no lugar, olhando para o rosto de um ser poderoso.

	“Seu papel não será fácil, pequeno. Na verdade, colocamos muito em seus ombros. Mas acredite em mim, é necessário. Você é o único que pode fazer isso.”

	“O que?” Sussurrou, a palavra escapando de seus lábios.

	“Você receberá nosso presente e aprenderá como usá-lo. E, quando chegar a hora certa, você encontrará os Imortais e derrotará Caine.”

	Ele se aproximou dela. Por alguma razão, não estava com medo. Suas palavras soaram verdadeiras em sua alma. Isso é o que a água sempre quis dele. Isso é o que seus sonhos significavam.

	Seu belo rosto se curvou em um sorriso triste. “Eu sinto muito pelo desgosto que isso vai causar. Sinto muito por como você vai sofrer. Mas Lachey, minha irmã, me disse, muito antes de seu desaparecimento, que você será recompensado no final com a coisa mais preciosa deste mundo: o amor.”

	Mark ficou olhando, sem saber o que dizer.

	“Sinto muito,” ela sussurrou.

	As águas subiram como uma mão e o agarraram, arrastando-o para baixo. Ele estava preso sob a água, lutando por sua vida. Pela primeira vez, conheceu o terror verdadeiro quando as bolhas de ar deixaram sua boca.

	Mas ali, diante dele, um colar ergueu-se das águas. Ele brilhou suavemente, com uma magia ancestral. E a pedra no centro brilhava. Ele se moveu para envolver seu pescoço, caindo sobre ele com um peso que o surpreendeu.

	Ele esperava escapar das águas então, mas permaneceu. Lutando, se afogando, temendo por sua vida, até que tudo escureceu.

	Quando acordou, seu povo estava ao seu redor, o menino encharcado ao lado de uma piscina destinada aos Imortais. A piscina teria matado qualquer outra criatura, mas ele estava vivo.

	Ele tentou dizer a eles, mostrar a eles, mas nenhum deles conseguia ver o colar. Ele falou sobre o Destino e seu papel no futuro. Tentou convencê-los do que sabia.

	As pessoas se afastaram dele com medo, mas ele não conseguia parar de compartilhar a mensagem do Destino. Dias se passaram. Semanas se passaram.

	Por fim, foi levado perante os anciãos, antes de seu pai, para saber seu destino.

	Eles determinaram que ele tinha perdido a cabeça. Que ele nunca caiu nas águas sagradas. Que ele não tinha colar e não tinha destino.

	E que também não tinha mais lugar entre eles.

	Quando seu pai pegou o cajado de Mark, Mark não sabia o que esperar. Um cajado era como a alma de um druida, esculpido para eles em seu nascimento. Cresceu à medida que eles cresceram e tornou-se mais poderoso conforme crescia.

	Então, enquanto olhava para seu pai com os olhos inocentes de uma criança, não sabia o que esperar. Quando seu pai estalou o bastão sobre a perna, o som ecoou por sua própria alma. Ele gritou e caiu de joelhos, agarrando o peito até que o sangue escorresse por sua carne.

	Quando se deitou no chão, assustado de uma forma que ninguém poderia entender, os anciãos o levantaram, enquanto seu pai explicava seu exílio. Eles o carregaram para fora do santuário sagrado, além da barreira que protegia suas terras protegidas, e o jogaram ao lado de uma estrada.

	Nenhum deles olhou para trás enquanto chamava seus nomes e chorava.

	Em vez disso, era uma criança sozinha em um mundo que não entendia, com o peso do mundo ao redor de seu pescoço.

	Nesse momento, não pensou em como iria encontrar os Imortais ou como iria derrotar Caine. Ele apenas chorou e implorou por seu pai. Porque mesmo com tanta responsabilidade, era apenas um menino. 
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	Surcy esticou os braços e as pernas, sentindo o sol em seu rosto e o vento em seus cabelos. Suas mãos se estendiam cada vez mais. Por um momento glorioso, sentiu-se como se estivesse voando. Até imaginou suas asas se estendendo atrás dela. E foi... Lindo. Perfeito.

	Mas essas não são minhas asas. Apenas concreto duro.

	Seus olhos abriram e ela sentiu a construção sob suas costas. Claro que não estava voando. Ela era um anjo sem asas.

	Lágrimas correram por suas bochechas. Deitar no telhado foi o mais perto que chegou de se sentir um anjo novamente. E foi simplesmente patético.

	Por que não consigo parar? Por que não posso simplesmente aceitar que nunca mais serei a mesma?

	Um formigamento percorreu sua espinha. Seu olhar moveu e se conectou com o de Tristan. Ele se sentou na beira de sua casa como se fosse realmente uma gárgula, feito de pedra, mesmo em sua forma humana. Seus olhos incompatíveis seguraram uma riqueza de emoção por um doloroso momento, antes que ele os fechasse. Quando ele os abriu mais uma vez, estava desprovido de qualquer emoção.

	As gárgulas são muito boas em esconder o que sentem.

	E muito quietos.

	“O que você está fazendo aqui?” Perguntou, enxugando as lágrimas.

	Ele se levantou da posição agachada, ainda de pé na beira do prédio. No sol da manhã, ele era como um deus. Era alto e musculoso, enorme de uma forma que só uma gárgula ou um demônio poderiam ser. Seu longo cabelo escuro caía solto sobre os ombros e sua postura era a de um protetor.

	Um tremor percorreu seu corpo. Ela queria este homem, embora ele fosse um demônio. E, no entanto, nem Tristan nem Mark iriam tocá-la ainda. Ela não tinha certeza se eles estavam esperando para ver se suas memórias voltariam, ou se eles ainda estavam preocupados que ela fosse muito frágil, mas isso a deixava louca.

	Ele saltou da borda do edifício e aproximou-se dela, até que sua sombra bloqueou o sol. “Se você quiser, posso levá-lo para voar.”

	Suas palavras machucaram algo dentro dela. Não queria que ele a levasse para o céu. Queria suas próprias asas.

	“Não, obrigado.”

	Ele inclinou a cabeça. “Você sente falta. Você fica deitada aqui todas as manhãs fingindo voar. Por que não me deixa ajudar?”

	Levou um segundo para responder. “Não é o mesmo.”

	Ele assentiu e ajoelhou ao seu lado. “O que posso fazer por você?”

	Sua garganta ficou seca. Quando ela e Daniel transaram, ela se sentiu... Viva por um tempo, mas o sentimento não durou. Não entendeu porquê. Ele disse a ela que a tinha mudado de uma forma profunda antes, e ela queria isso agora mais do que qualquer coisa. Se não podia ser um anjo, precisava ser humana novamente. Algo real.

	Inclinando-se, passou os dedos pelos cabelos dele.

	Seus olhos se arregalaram e ele ficou congelado enquanto ela o tocava. O cabelo dele. Sua mandíbula. Por fim, o puxou lentamente para baixo e o beijou.

	Ele gemeu e, de repente, ele a estava beijando de volta, desesperadamente, sua boca dura e confiante.

	Quando separou os lábios, ele se levantou e deitou em cima dela. Então, sua língua se moveu em sua boca.

	Ela gemeu, esfregando-se contra sua ereção dura.

	Ele quebrou o beijo.

	Olhou para ele, ofegante. “Por favor?”

	Seus olhos se fecharam, sua mandíbula travou. “Surcy…”

	Ela deslizou as mãos sob a camisa dele, acariciando os músculos rígidos de seu estômago. Então, arrastando as mãos para baixo, agarrou seu pênis através das calças.

	Seus olhos brilharam abertos. “Você me ama?”

	Ficou tensa.

	“Você?” Ele perguntou novamente.

	Seu coração disparou. “Tristan, eu...”

	“Você ainda não se lembra de mim. Você ainda não se importa comigo assim.”

	Sua mão caiu. “Não podemos apenas fingir um pouco?”

	“Você pode conseguir, mas eu não.” A miséria em seu olhar era de partir o coração.

	“Eu quero lembrar. Você sabe disso, certo?”

	Ele acenou com a cabeça e saiu de cima dela.

	De pé, ele deu as costas fortes para ela, as mãos cerradas.

	“Sinto muito,” ela sussurrou.

	Não tinha certeza se ele a ouviu quando sua voz rouca veio. “Mark quer falar conosco.”

	“OK.”

	A gárgula se moveu para a borda do edifício e saltou, flutuando acima das árvores altas que cercavam sua casa. Ficou olhando para ele, odiando as emoções que a percorriam. Não havia nada que pudesse fazer para acertar as coisas entre eles. Parecia que eles foram torturados tanto por seu toque quanto por sua falta de toque.

	Então, acho que vamos continuar fingindo.

	Levantando-se, desceu correndo as escadas que levavam ao telhado e desceu o longo corredor que tinha portas que conduziam a cada um de seus quartos. No final disso, saiu para a grande sala de estar. Seu olhar imediatamente foi para a parede traseira de portas de vidro maciço e o incrível jardim que Mark havia plantado ao redor de sua casa. Ele cresceu selvagem e bonito, transformando a sala simples em algo extraordinário.

	Quando estava sozinha, a vista era quase reconfortante. Mas em momentos como este, era como algo incrível... Do qual ela não fazia parte.

	Mas aparentemente eu ajudei a plantar. Se eu apenas me lembrasse. Desviou o olhar dele, odiando como tudo parecia estar desencadeando sua tristeza.

	Eu preciso sair dessa!

	Um movimento atraiu seu olhar. Mark sentou-se em silêncio no sofá da sala de estar e seu coração se apertou. Ele deve ter usado o Colar God Finder novamente. As olheiras estavam mais escuras do que nunca e parecia pálido.

	Por um momento, ficou na porta, seu olhar paralisado por ele. Mark era um homem bonito. Ele não era tão largo quanto Tristan, mas era mais alto, com músculos rígidos que se projetavam sob suas camisas de colarinho.

	Quando ele se virou para ela, sua boca se torceu em um sorriso cansado. “Você dormiu bem?”

	Ela tinha tido pesadelos com Caine ultimamente, mas quando acordava, eles sumiam como sombras.

	“Quase a mesma coisa,” disse, atravessando a sala e sentando-se na poltrona excessivamente grande perto da lareira fria.

	“Vou fazer um pouco de chá para você esta noite.”

	Ela sorriu. “Talvez você precise fazer um pouco de chá para você também.”

	Ele estremeceu. “Eu pareço tão mal?”

	“Nunca,” riu. “Mas parece que você precisa de uma boa noite de sono.”

	Ele acariciou a corrente de seu colar antigo, o God Finder, e pareceu preocupado. “Eu não conseguia dormir até ter certeza... E agora eu tenho.”

	“Certeza?” perguntou, sentando-se ereta. Ele descobriu outro Imortal?

	“Bom dia!”

	Cada músculo de seu corpo ficou tenso. Virando-se, tentou não olhar para Daniel, mas ele parecia tão bom. Seu cabelo loiro normalmente perfeitamente estilizado ainda estava bagunçado de sono, e tudo o que ele usava era uma cueca boxer escura.

	Sua boca encheu de água. Passaram-se alguns dias desde que ela o tocou pela última vez. Se Mark não estivesse na sala, não teria sido capaz de se controlar. Suas mãos se contraíram, querendo tocar seus bíceps enormes, querendo lamber seu peito e barriga.

	“Você parece com fome,” ele disse a ela, e ela não perdeu a insinuação sexual por trás de suas palavras. “Que tal sentarmos todos à mesa e tomarmos um café?”

	Mark esfregou o rosto. “Eu poderia realmente usar um pouco de café.”

	Ela e Mark foram até a mesinha, e Daniel serviu uma xícara de café para eles e mais uma na frente do lugar de Tristan.

	Então, Daniel puxou sua cadeira para mais perto dela, sorriu e tomou um gole de café. Ela e Mark adicionaram muito creme e açúcar, e então todos tomaram o café em silêncio.

	“Então, você disse que havia algo sobre o qual queria conversar,” Daniel se esquivou, olhando para o outro demônio.

	Mark assentiu, parecendo mais cansado a cada minuto. “Mas eu queria esperar por Tristan.”

	Como se fosse uma deixa, o gárgula pousou no convés do lado de fora das portas de vidro maciço. Ele dobrou suas asas cinzentas nas costas, antes de se mexer. Suas asas desapareceram, e sua pele cor de pedra se transformou em uma cor bronzeada humana em um instante. Então, abriu as portas e entrou. Sem olhar para ela, ele atravessou a sala e sentou-se à mesa ao lado deles.

	Ela tomou outro gole de café, esperando o que quer que Mark tivesse a dizer, quando sentiu a mão de Daniel em sua coxa. Tensa, levou todo o esforço para engolir o líquido em sua boca.

	As mãos de Daniel acariciaram a pele sensível de sua coxa, logo abaixo do short do pijama. Cada músculo de seu corpo ficou tenso e seu núcleo aqueceu. Queria seu toque mais do que qualquer coisa neste mundo. Mas no café da manhã? Na frente dos outros?

	Não podíamos. Poderíamos?

	Seus dedos deslizaram por baixo de seu short e em sua calcinha.

	Estava respirando com dificuldade enquanto ele acariciava seu monte, ainda sem entrar nela.

	“Eu encontrei outro Imortal,” Mark disse.

	Seu olhar estalou para ele, mas ela estava intimamente ciente dos dedos do mago do fogo acariciando-a lentamente.

	“Onde?” Tristan perguntou.

	“Não posso dizer com certeza, mas sei o suficiente para mostrar a Surcy aonde ir.”

	Daniel separou suas dobras e começou a acariciá-la ali, deslizando ao longo de seu corpo molhado. Ele evitou seu clitóris, apenas circulou e circulou, deixando-a selvagem. Abriu mais as pernas e colocou o café na mesa, agarrando-se à borda da mesa.

	“Nós sabemos que tipo de Imortal é?” Daniel perguntou, e ela odiava o quão normal ele parecia.

	Mal podia ouvir a resposta de Mark sobre sua respiração ofegante. “Algum tipo de deus shifter. As imagens que ficam piscando em minha mente não... Elas não fazem sentido, mas estou pensando que poderei entendê-las quando chegarmos lá.”

	Daniel correu um dedo suave sobre seu clitóris e ela reprimiu um gemido. Então, seu dedo continuou, deslizando para dentro dela.

	Ela ia enlouquecer. Queria resistir contra ele. Para montá-lo. Mas sabia que Mark e Tristan não podiam descobrir o que eles estavam fazendo. Se o fizessem, todo o inferno explodiria.

	“Então qual é o plano?” Daniel perguntou, e ela jurou que havia uma qualidade rouca em sua voz.

	Mordeu uma série de maldições quando ele acrescentou um segundo dedo ao primeiro e começou a mergulhar lentamente para dentro e para fora dela. Cada músculo de seu corpo se contraiu e apertou, precisando de mais. Precisando de liberação.

	Mark ajustou os óculos e esvaziou o resto do café, antes de pousá-lo. “Eu preciso da ajuda de Tristan com algumas coisas, mas então devemos nos tele transportar para lá. Talvez esta tarde?”

	Assentiu com a cabeça, engolindo seu desejo crescente. “Soa como um plano.”

	Daniel puxou os dedos livres, então apertou seu clitóris enquanto ela cravava as unhas na borda da mesa. “Surcy e eu vamos nos preparar então.”

	Mark acenou com a cabeça e levantou.

	Daniel colocou a calcinha de volta no lugar e terminou o café.

	Ela ficou sentada, com as pernas tremendo. Esperou até que Mark e Tristan saíssem pela porta da frente antes que pudesse respirar.

	Com Mark e Tristan fora, se virou para Daniel. “Isso foi um movimento idiota.”

	Em resposta, ele se levantou, sua ereção enorme bem na frente de seu rosto. “Quer igualar a pontuação?”

	Caramba. Deveria dizer não a ele, mas já estava tentando alcançá-lo. Acariciando sua cabeça através de sua boxer escura, amou que o pré-semen já revestia o material. Empurrando a boxer para o lado, o puxou para fora e se inclinou para frente, levando a ponta dele em sua boca.

	Sua mão cavou na parte de trás de seu cabelo e ele a puxou de joelhos, forçando-se mais fundo. Sua excitação rugiu como um fogo quando ele começou a foder sua boca como um homem desesperado por liberação.

	Quando ele parecia prestes a explodir, congelou, seus olhos se abrindo. “Você se sente tão fodidamente bem, sabia disso?”

	Estendendo a mão, ele puxou para baixo sua camisa. Seus seios sem sutiã saíram da parte superior de sua regata e ele praguejou, beliscando as pontas. Ela engasgou, e ele enfiou o pau mais fundo em sua boca. Ela engasgou em torno dele, e seu aperto em seus mamilos ficou mais forte.

	“Você gosta quando eu te fodo assim, não é?”

	Ela acenou com a cabeça.

	“Você gosta de levar meu pau fundo?” Ele se puxou para fora de sua boca.

	Levou um segundo para responder. “Sim.”

	Ele pegou seu eixo e moveu-o entre seus seios, agarrando seus montes e puxando-os ao redor dele. “Você quer que eu foda seus seios?”

	“Sim,” gemeu.

	“Eu quero que você se toque quando eu fizer isso.”

	Ela acenou com a cabeça, deslizando uma mão em sua calcinha. Não se surpreendeu ao se encontrar molhada e sensível, cada golpe de seus dedos enviava desejo por ela.

	E o tempo todo, ele bateu seu pênis entre seus seios como uma declaração.

	“Eu possuo você,” ele gemeu. “Diz.”

	“Você me possui,” ofegou.

	“Abra sua boca.”

	Ela fez. Cada vez que ele deslizava entre seus seios, sua ponta entrava em sua boca. Ela acariciou-se cada vez mais forte, ansiando pela liberação. Doendo por ele dentro dela.

	Por fim, ele se afastou. Agarrando seu braço, a puxou para cozinha. Empurrando-a sobre o balcão, rasgou seu short e calcinha.

	“Abra suas pernas.”

	Ela fez.

	Ele agarrou suas coxas e se acomodou em seu corpo molhado por trás.

	“Acaricie seu clitóris,” ele ordenou.

	Ela se abaixou e começou a se acariciar, embora seus músculos estivessem se contraindo, como se estivessem sobrecarregados.

	Seu grande pau empurrou mais longe, mais fundo, e ela engasgou. Ele era tão grande. Mas por trás... Ele era enorme, enchendo-a de uma forma que era quase dolorosa.

	Quando ele chegou ao seu limite, a beijou de volta, e então, puxou, antes de bater de volta. Ele a montou como um homem selvagem enquanto ela cantava seu nome. Seu eixo enviou seus músculos internos tensos, apertando, e a sensação era indescritível.

	Quando ela começou a se esfregar contra seus dedos e quicar contra seu pau, seu orgasmo veio como uma onda, e não conseguia parar. Foi tão bom. Muito bom.

	Sua visão ficou branca, e continuou gritando seu nome, apertando-o enquanto cavalgava as ondas de seu prazer.

	Quando ele finalmente gozou, gritando seu nome, ela jurou que seu esperma quente a enviou ao limite mais uma vez. Depois de vários longos momentos dele mergulhando para dentro e para fora, e ela montando nele como um animal selvagem, esticado além do conforto, ele caiu em cima dela.

	Por muito tempo, eles ficaram assim, com ele ainda enterrado dentro dela, respirando com dificuldade.

	Quando ele puxou, deu um tapa na bunda dela e disse. “Você é uma cama incrível. Agora, é melhor tomar banho e se vestir.”

	Ele virou e foi embora.

	Ela se apoiou nos cotovelos e o observou enquanto ele pegava sua boxer e desaparecia em seu quarto. Queria que isso fosse apenas sexo, e nada mais. Queria uma maneira de se sentir mais humana sem envolver sentimentos, e Daniel tinha dado a ela exatamente isso.

	Então, por que seu estômago revirou ao vê-lo ir embora? Por que se sentiu sozinha enquanto pegava suas roupas e ia para o quarto?

	Isso era o que ela queria... Certo?
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	Daniel se sentiu um merda enquanto estava no chuveiro. Quanto tempo ele poderia manter isso? Não queria foder seu lindo anjo. Queria fazer amor com ela. Queria abraçá-la e fazê-la rir. Queria dizer a ela que a amava e nunca a deixaria ir.

	Ela pararia de deixá-lo tocá-la se soubesse o quanto isso o machucava, então escondeu seus sentimentos. Estar com ela assim era melhor do que nada.

	Mesmo que eu sinta que ela está virando uma faca lentamente no meu coração.

	Ele sabia que Mark havia encontrado outro Imortal antes mesmo que o druida tivesse dito as palavras e não queria pensar sobre isso. A missão deles colocava Surcy em perigo. Pode ser a única maneira de mostrar a ela que Caine deve ser derrubado, mas ele não precisa gostar.

	E então, ele a tocou. Sentiu seu corpo quente. Mergulhado em sua boceta apertada, precisando se sentir conectado a ela, mesmo que apenas por um momento.

	Os outros não conseguiam entender, eles não entenderiam, mas isso é o que ele precisava fazer. Era a única maneira de impedi-lo de perder completamente a cabeça. E então, a tocou e fingiu que eles não estavam prestes a entrar em perigo novamente.

	Desligando a água, secou, arrumou o cabelo e se vestiu. No espelho, viu um idiota. Um homem de boa aparência esculpida e uma arrogância que pairava sobre ele como uma capa. A maioria dos magos do fogo eram idiotas bonitos como ele. Seu exterior ajudou a esconder o quão perigoso eles eram por dentro.

	Seu intestino apertou. Indo para sua porta, a trancou e puxou o isqueiro de debaixo de sua cama.

	Desmoronando na beirada do colchão, olhou para ele, abrindo e fechando. Estava enlouquecendo. Tocar no fogo o acalmaria.

	Mas você está limpo. Você não usou fogo desde que morreu. Exceto quando Surcy e os outros imploraram para que ele chamasse o fogo para salvar aquele maldito Imortal.

	Se eu pudesse usar então, posso usar agora. Só um pouco.

	Respirando fundo, revirou o polegar. As chamas dispararam do isqueiro e ele gemeu. Mergulhando o dedo nele, todos os pelos de seu corpo se arrepiaram. Isso era poder, um poder delicioso. E precisava de mais. Queria cobrir sua carne com isso e permitir que o calor envolvesse seu corpo.

	Surcy bateu em sua porta. “Eles estão de volta,” ela disse, sua voz abafada.

	Fechou o isqueiro e o enfiou de volta sob o colchão, com o coração disparado. Sabia que a porta estava trancada, mas ainda assim, se perguntou, e se ela entrar?

	Ele correu para a janela e abriu-a para deixar entrar ar fresco, apenas no caso. “Vou sair em um minuto!”

	Não entendeu a resposta murmurada de Surcy, mas sentiu que ela foi embora.

	Fora de perigo no momento, se empoleirou no assento da janela para regular a respiração. Seu dedo parecia o mesmo de antes, mas o poder zumbia através dele. Porra, isso foi incrível.

	Mas era apenas um dedo e usou apenas um pouco de fogo. Ele estava bem. Os outros não precisavam saber. Eles não entenderiam. Ninguém entendeu como o fogo o chamava. Levantando-se, alisou o tecido da camisa bem cortada e foi se juntar a eles.

	Na sala de estar, os outros três estavam se munindo de armas. Surcy ainda podia usar sua lâmina de alma sem atrair os outros anjos, então ela carregava apenas uma adaga em seu tornozelo por baixo da calça jeans. Já que os demônios não podiam usar suas espadas especiais, eles enfiaram as bem-feitas em bainhas nas costas e esconderam adagas onde puderam. Quando terminaram, todos se aproximaram um do outro.

	“Pronto para ir?” Mark perguntou.

	Daniel acenou com a cabeça. “Nós sabemos onde e o que estamos enfrentando? Em absoluto?”

	Mark abanou a cabeça. “Vou mandar a imagem para Surcy e vamos nos tele transportar para lá. Eu saberei mais então.”

	Daniel não gostou de nada disso, de forma alguma. Mas se aproximou e pegou a mão de Surcy, ignorando o formigamento que percorreu seu corpo com o toque dela.

	O que quer que eles encontrassem lá, já sabia que não seria bom.
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	Caine olhou para o destino. Ela não era mais apenas uma coisa minúscula e imunda; em vez disso, ela era uma coisa suja e sangrenta. Todos os dias, desde que ela ajudou a escória de demônio de Sharen a escapar, ele a arrastou para a sala do trono e observou seu guarda espancá-la até deixá-la sem sentido.

	Ela não apenas ajudou um traidor, mas também permitiu que um dos Imortais escapasse do meu alcance. E ambos os crimes mereciam punição... Uma vida inteira de punição.

	Ainda assim, quando o Destino olhou para ele, seus olhos verdes brilhantes estavam cheios de desafio.

	Nada vai quebrá-la?

	Ela cuspiu sangue no chão polido e ergueu a cabeça. Suas costas estavam em frangalhos pelo chicote de seu guarda. Suas roupas há muito haviam caído em pedaços ao seu redor e, no entanto, quando ela abriu a boca, ele sabia que apenas a insolência sairia de seus lábios.

	“Você já saiu, Caine?”

	Não precisava enviar sua magia negra girando. Seu guarda a chicoteava automaticamente de novo, uma e outra vez, até que ouviu um soluço explodir em sua garganta.

	“Chega,” chamou Caine, pontuando o comando com um golpe de mão.

	Ela não é útil para mim inconsciente.

	Seu guarda parou e recuou, o chicote ainda na mão.

	“Hoje não se trata apenas de sua punição,” disse Caine.

	Ela não levantou a cabeça. “Sim, é sobre você se masturbar naquela porra de sua sombra negra.”

	Seus dentes cerraram-se. “Hoje você vai me dizer como tirar o Colar God Finder do demônio de Surcy.”

	Ele observou a rápida ascensão e queda de seu peito encharcado de sangue. “Tenho a sensação de que hoje vou estar sangrando na minha cela, como todos os dias.”

	Por que devemos jogar esses jogos? Você não pode mentir e eu arrancarei a verdade de você.

	Ele olhou para os fios azuis claros que se reuniram no teto de sua sala do trono. Com o menor gesto de sua mão, as almas baixaram. Nem os trouxe para o buraco brilhante que representava o reino dos anjos, nem o buraco escuro que representava o reino demoníaco. Em vez disso, os moveu para pendurar acima do Destruidor de Almas.

	Antes de assumir o trono dos Dez Imortais, raramente era usado. Uma alma tinha que ser completamente irremediável e perigosa demais para ter permissão para uma vida após a morte, para ser jogada no Destruidor de Almas. O lugar estava reservado para os piores seres.

	Tinha ouvido os Imortais sussurrarem que o uso excessivo disso poderia desequilibrar os reinos, então se conteve. E, no entanto, ultimamente tem cada vez mais dificuldade em não o usar. Quando viu uma alma que era forte, confiante e capaz... Mas nunca se curvaria à sua vontade, imaginou como eles seriam como um demônio. Apenas mais um soldado na guerra contra mim.

	Era mais fácil jogá-los no Soul Destroyer. Quando o mundo não desmoronou ao seu redor, começou a aceitar algo: Os Dez Imortais poderiam ter mentido sobre as consequências de usá-lo demais.

	E se eles fizeram, não há nada para me segurar agora.

	Então, quando trouxe a alma de um homem para pairar acima do Soul Destroyer, observou o olhar do Destino mover-se para ele. A alma fluiu com bondade, com força. Este homem era capaz de coisas incríveis. Ele nunca obedeceria a Caine.

	Ele sorriu. “Diga-me como obter o Localizador de Deus do druida.”

	O Destino lutou para ficar de pé. Suas pernas e braços tremeram visivelmente. Ela escorregou em seu sangue, caindo várias vezes, mas finalmente se levantou. “Eu não vou continuar te ajudando.”

	Seu sorriso se alargou. “Você não tem escolha.”

	Voltando-se para a alma, ele tomou uma decisão naquele momento. Iria destruí-lo. O que isso importa? E então destruiria outro e mais outro, quantos fossem necessários para que o Destino o obedecesse.

	Sem mais ameaças, Destino. Você aprenderá que sou um homem sem limites.

	Movendo sua mão, observou com satisfação enquanto a alma abaixava cada vez mais perto. O homem começou a gritar quando a escuridão o lambeu, arrancando dele pequenos pedaços que nunca existiriam novamente.

	Caine fechou os olhos, ouvindo o som ficar mais alto e mais desesperado.

	“Pare com isso,” ele ouviu o Destino gritar.

	“Diga-me o que eu desejo saber,” sussurrou.

	“E você vai salvá-lo?”

	“Talvez ele não. Mas o próximo... Talvez.”

	Caine baixou o homem ainda mais e seus gritos de gelar o sangue eram como música para seus ouvidos.

	Seu guarda gritou.

	Franzindo a testa, Caine abriu os olhos para ver o Destino correndo pela sala. Caine abriu a boca para dar uma ordem, para fazer qualquer coisa, mas era tarde demais.

	Ela bateu na alma, empurrando-a para fora do Destruidor de Almas. Para seu choque, ela caiu no enorme buraco negro. Ela desapareceu sem fazer barulho, não deixando nada para trás.

	“Não!” Ele se levantou de seu trono e se arrastou tão perto do buraco perigoso quanto ousou.

	O Destino se foi.

	Um ser vivo já foi destruído?

	Seu pulso disparou. Agora, não saberia mais o futuro. Não saberia para onde o anjo e seus demônios iriam a seguir e não saberia como roubar o Localizador de Deus.

	E o que acontecerá neste mundo sem um dos destinos? O pensamento fez sua cabeça ficar leve.

	Algo dentro dele sussurrou que haveria consequências.

	Cerrando os punhos, ele voltou ao trono. Não! O Destino não era essencial para seu plano. Ela não era nada mais do que uma ferramenta. Às vezes, ferramentas quebravam e tinham que ser jogadas fora. A destruição dela não significava nada para ele. E pode não saber como pegar o localizador de deus, mas...

	Seu sorriso voltou. A resposta mais fácil era que poderia simplesmente torturar o druida. Todo mundo tinha um ponto de ruptura. E ele tornaria seu objetivo descobrir o do traidor.

	Não perdi todas as minhas ferramentas preciosas... Sempre há Surcy. Estava ansioso para outra visita tarde da noite para forçar a si mesmo em sua mente e puxar seus segredos.

	Cantarolava para si mesmo enquanto continuava a julgar as almas.
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	Os joelhos de Mark tremeram quando ele agarrou a antiga relíquia pendurada em seu pescoço e enviou a imagem que vira à mente de Surcy. Ela enrijeceu por um instante enquanto o mundo varria ao redor deles. Por alguns segundos preciosos ele não conseguiu respirar, e então eles estavam parados no deserto, fora de uma cidade enorme.

	“Onde estamos?” Surcy perguntou, carrancuda.

	Ele soube instantaneamente, embora não tivesse certeza de como. “Fora de Phoenix.”

	“Parece o inferno,” Daniel resmungou.

	E a sensação é que está.

	Ele não disse uma palavra, mas concordou. O sol já estava forte, e a areia se estendendo até chegar à cidade parecia miserável.

	“É melhor começarmos a andar,” disse Tristan, seu tom neutro.

	Ele tem razão. Embora eu odeie não saber exatamente que problemas encontraremos.

	Eles seguiram o exemplo de Mark, mas em vez de caminhar para a cidade, ele se virou e começou a caminhar em direção ao deserto. Sentiu a indecisão dos outros, mas eles o seguiram lentamente.

	Porque eles sabem que nunca estou errado sobre onde encontrar os Imortais.

	O Colar God Finder foi um presente e uma maldição. Isso o ajudou a saber para onde ir, como um homem movendo-se em um sonho, mas também teve consequências. Tudo tem.

	Ele não contou aos outros. Eles sabiam que ele estava cansado, mas não podia deixá-los saber que cada vez que o usava, o artefato tirava um pouco de sua força vital. Isso o assustou, mas não tanto quanto a possibilidade de matá-lo antes que salvasse todos os Imortais.

	Então, Surcy nunca estará segura. Nem Tristan, Daniel e os outros demônios.

	Então, empurrou para trás a exaustão e o medo que sentia cada vez que usava o God Finder e continuou em frente. Porque sua vida não significava nada quando se tratava do bem-estar das pessoas que ele amava. E porque isso é o que sempre estive destinado a fazer.

	O deserto parecia duro e implacável. Ele contornou pequenas montanhas de rocha e cactos estranhos. Lagartos passavam correndo enquanto caminhavam e, a cada poucos minutos, ouvia o que parecia ser uma cascavel. Sabia que esse caminho o levaria a ela.

	Eles caminharam por horas sob o sol forte antes de chegarem à base de uma pequena montanha. Não muito longe dali, eles podiam ver uma estrada pavimentada e uma pequena estrada de terra que se partia e seguia em direção à montanha.

	“O que são essas coisas assustadoras?” Daniel perguntou, chamando a atenção de Mark.

	O demônio apontou para pequenas figuras esculpidas na pedra que circundavam a montanha, a cada três metros ou mais. Eles estavam cobertos por camadas de sujeira e sombrios, mas permaneciam retos e sólidos, como se estivessem cimentados no lugar.

	Tristan tocou as penas e contas que faziam parte das pequenas figuras. “São artes feita destas terras.”

	“E eles contêm magia,” acrescentou Surcy.

	Daniel olhou para ela. “Que tipo de magia?”

	“Um escudo. Quando passarmos por ele, sentiremos a barreira criada pela magia. Eles impedem os anjos e outros seres de se tele transportarem para dentro... E provavelmente mantêm este lugar escondido de muitas criaturas paranormais.”

	“Então, a pessoa que mora aqui sabe magia?” Mark perguntou, carrancudo.

	“Alguém que morava aqui, sim,” ela explicou. “Mas estes têm pelo menos algumas centenas de anos. Não tenho certeza se eles os colocaram aqui, ou outra pessoa.”

	Esquisito.

	Eles começaram a avançar e imediatamente sentiram o formigamento que lhes disse que um escudo estava realmente no lugar. Não era tão poderoso quanto o que os druidas ergueram ao redor do santuário para os Imortais, mas funcionaria. Subindo a colina, passaram por mais cactos e pedras vermelhas. Por fim, alcançaram um caminho de terra que contornava a encosta da montanha, grande o suficiente para permitir que um carro viajasse para cima e para baixo.

	No topo, um prédio de adobe estava silencioso perto de um carro surrado na garagem. Nem o carro nem a casa pareciam ter sido usados há muito tempo. E janelas largas pintadas contra o sol forte pareciam observá-los como olhos, mas Mark não sentiu nenhum movimento.

	Desde que resgataram dois Imortais, Mark esperava encontrar anjos guardando cada centímetro da casa deste.

	Então, por que não foram?

	“Uh, é isso?” Surcy perguntou.

	Mark se virou e levou um segundo para formar a resposta. A luz do sol estava em suas costas e banhava seus cabelos escuros com uma luz dourada. Mesmo sem suas asas, Surcy era um anjo, um ser mais bonito do que qualquer mulher que ele pudesse imaginar. E... Ele sentia falta dela.

	Ela passou um ano longe deles, levada por Caine. E agora que ela estava de volta, pensou que seu coração finalmente se curaria de seu desaparecimento e se sentiria cheio novamente. Em vez disso, vê-la quando ela não se lembrava dele o machucou de uma maneira totalmente nova. Tentou fingir que não pensava nela... A cada segundo do dia, mas pensava. Apenas sua missão o manteve são.

	“Mark?” Ela perguntou, seu nome segurando uma nota preocupada.

	Ele pigarreou. “Esta é a casa dela.”

	“E ela é uma metamorfa?” Daniel perguntou carrancudo.

	Mark acenou com a cabeça.

	“O que... Como um shifter lagarto? Ou ela se transforma em pedras e sujeira?”

	Mark encolheu os ombros. “Não tenho certeza. Tenho todas essas imagens em mente, mas elas não cabem aqui. Eu não entendo.”

	“Então o que deveríamos fazer?” Surcy perguntou.

	“Eu acho,” voltou para a casa. “Nós batemos. E fique de olho nos anjos.”

	“Bom plano,” disse Daniel, seu sarcasmo entrelaçando cada palavra.

	Mark o ignorou e foi para a porta da frente. Não sabia o que encontraria dentro, provavelmente perigo, mas este era seu melhor plano. Respirando fundo, bateu.

	Ele ouviu um movimento lá dentro e sentiu alguém do outro lado da porta. Por um longo minuto ninguém respondeu, e então ouviu o som de uma corrente sendo puxada. A porta se abriu centímetro a centímetro e o cano de uma espingarda apareceu. Ele prendeu a respiração quando ela se abriu totalmente, e então, lá estava a mulher de suas visões.

	Maios ou menos. É ela... Mas não é.

	Ela era mais velha, com longos cabelos brancos e olhos cansados. Usava uma camisola e um robe, ambos com conchas. E embora houvesse algo doentio no tom de sua pele, suas mãos na arma eram seguras.

	“O que posso fazer por você?” Ela perguntou, seus olhos brilhando com um desafio.

	Mark sustentou seu olhar. “Estamos aqui para ver você.”

	“Por que?” Ela perguntou, seus olhos correndo sobre todos eles.

	Caramba. Mark não havia pensado tão longe. E ele realmente deveria ter.

	Daniel se aproximou. “Estamos interessados em comprar seu terreno.” Ele ronronou as palavras, um grande sorriso encantador no rosto.

	O coração de Mark disparou quando ele olhou entre a arma dela, que agora estava apontada diretamente para o peito de Daniel, e o rosto sorridente de Daniel. O mago do fogo era tão arrogante. Ele realmente achava que poderia convencê-la apenas com um pequeno encanto de demônio?

	Ajuda, mas não é infalível. Ele sabe disso!

	O sorriso do mago do fogo aumentou. “E nós não somos pobres idiotas. Estamos falando de uma boa oferta aqui. Aquele que irá prepará-la para o resto da sua vida.”

	Sua arma abaixada. “Eu estaria interessada em ouvir o que você tem a dizer, mas esta arma vai ficar bem ao meu lado.”

	“Eu não esperaria nada menos, senhora,” disse ele.

	Pela primeira vez, ela sorriu, então gesticulou para que eles entrassem. “Desculpe, o lugar está uma bagunça. Estou doente há um tempo.”

	Eles entraram na sala e foram surpreendidos pelo forte cheiro de ervas. Tudo estava bem arrumado. De um lado da sala, havia uma pequena área de estar, com sofás com pequenas estrelas do mar. Garrafas com navios e conchas em quase todas as superfícies e uma lâmpada feita de baiacu deram continuidade ao tema náutico. Em um pequeno canto, uma mesa de cozinha continha diferentes frascos de comprimidos e sacos de ervas.

	“Sente-se,” disse ela, gesticulando em direção ao sofá.

	Ela se sentou em uma grande cadeira, seu tricô em uma bolsa ao seu lado, e descansou a arma contra a perna. Sua mão foi para uma corrente em volta do pescoço, e enquanto brincava com ela, ele avistou outra concha no final dela, esta, pura e simples. Seus pés congelaram e ele olhou para ela até que os outros o empurraram para frente.

	Eles se arrastaram desajeitadamente e se espremeram no sofá, enquanto Tristan permaneceu de pé ao lado deles.

	“Obrigado por nos ouvir,” disse Daniel, sempre falante. “Você pode nos contar um pouco mais sobre sua terra e a história aqui?”

	Ela riu. “Bem, você é o atirador honesto, não é? Nem mesmo um ‘como vai você?’ ou ‘qual é o seu nome?’”

	Ele sorriu. “Desculpe, onde estão minhas maneiras? Estes são meus sócios e amigos queridos, Tristan, Mark e Surcy. Meu nome é Daniel.”

	“Sou Mertal,” disse ela. “Prazer em conhecê-lo.”

	“Que nome adorável,” ele elogiou, recostando-se no sofá.

	“Obrigada. Agora, você perguntou sobre essas terras. Bem, eles estão na minha família há gerações. E para ser honesta, eles não foram nada além de uma maldição.”

	“Uma maldição?” Mark perguntou, seus instintos ganhando vida.

	Ela deu um sorriso triste. “Cada um de nós nasceu aqui. E cada um de nós morre aqui. Cada vez que temos a chance de sair, algo acontece e nós não conseguimos sair.”

	“Isso não parece tão ruim.” Mark olhou para ela confuso.

	Este era realmente o Imortal? Ela não parecia do jeito que ele imaginava e, ainda assim, havia algo sobre ela que não conseguia identificar.

	“Ele é ruim quando você quiser ver outras coisas,” disse ela, um suspiro deslizando entre seus lábios. “Como o oceano. Você já esteve? Imagino a areia entre os dedos dos pés e o som das ondas. Eu até os ouço durante o sono.”

	Mark estremeceu e mais imagens passaram por sua mente. O oceano. Havia algo sobre o oceano. Mas o que? Algo não estava combinando. Algo não estava fazendo sentido.

	“Você não está muito longe disso, apenas algumas horas,” disse Daniel. “Por que não apenas ir?”

	Sua expressão melancólica se desvaneceu. “Como eu disse, sempre acontece alguma coisa. Mas agora, aqui estão vocês querendo comprar minhas terras, e devo dizer, acho que pode ser exatamente o que eu preciso para finalmente escapar deste lugar.”

	Mark falou sem pensar. “Você acredita em maldições. Você também acredita que há coisas neste mundo que a maioria das pessoas não acreditaria?”

	Seu olhar se voltou para ele, e ele viu seus dedos perto de sua arma se contraindo. “Que tipo de coisas?”

	“Como shifters.” Ele disse as palavras, então ficou olhando, esperando pela resposta dela.

	Ela jogou a cabeça para trás e riu. “Como vampiros brilhantes e lobisomens e essas merdas? Você deve estar brincando comigo, garoto. Eu não sou uma maldita adolescente.”

	Daniel se juntou às risadas. “Desculpe, meu amigo aqui é um palhaço.”

	Depois de um minuto, ela esfregou os olhos. “Obrigado, filho. Já faz um tempo que eu não ria desse jeito.”

	“Você mencionou que está doente,” Surcy perguntou, sua voz suave.

	O olhar da mulher mudou-se para Surcy e sorriu. “Sim. Os médicos não conseguem encontrar nada de errado comigo. Mas estou sempre cansada. Meu corpo dói. E às vezes eu vejo coisas que simplesmente não estão certas. Eles ficam me dizendo que estou deprimida. Eu não estou deprimida. Eu estou doente.”

	“Que tipo de coisas você vê?” Mark pressionou.

	Ela falou depois de um minuto silencioso. “Apenas coisas que não estão certas.”

	Mark sentiu aquela picada novamente. Ele desceu por sua espinha.

	“Agora, você mencionou uma oferta?”

	Mark se levantou e foi até a janela, olhando para o deserto. A conversa inútil de Daniel foi se dissipando. Tocou o God Finder e o mundo começou a girar ao seu redor. O deserto desapareceu e ele estava em um oceano. Uma bela sereia saltou das ondas e lançou-lhe um sorriso. Ele a encarou por um longo momento e então percebeu porque seus olhos pareciam tão familiares. Mertal? A velha e a sereia se confundiram, e percebeu que eram a mesma coisa.

	Mertal era a sereia. Ela era uma deusa. A Deusa do Mar.

	Sua respiração ficou mais rápida. Caine não precisava torturá-la com anjos. Ou aprisioná-la como um vampiro. Ele só precisava mantê-la longe da água. Como uma sereia, ela nunca seria livre até que estivesse na água. Ela envelheceria e morreria sem nunca saber por que não se sentia bem. Por que sua pele parecia muito tensa.

	A magia borrada do God Finder se desvaneceu. E ele agarrou a borda do peitoril da janela para não cair. Era difícil respirar. É difícil puxar o ar para dentro e para fora.

	No limite de sua visão, ele viu formas no céu. Os anjos estão chegando! Como eles sabiam que estávamos aqui?

	“Rapazes!” Disse, virando-se, e percebeu que havia interrompido a conversa. Engolindo em seco, tentou manter sua voz normal. “Muitos pássaros grandes hoje.”

	Surcy franziu a testa. Tristan apenas olhou, e Daniel deu a ele um olhar como se ele estivesse louco.

	“Não se vê muitos pássaros aqui,” comentou Mertal, lançando lhe um olhar estranho.

	Foi quando finalmente viu que atingiu os outros.

	Surcy rosna. “Nós devemos ir.”

	“Mas você acabou de começar a falar sobre essa sua oferta,” disse Mertal, enxugando as palmas das mãos no vestido.

	Daniel levantou e estendeu a mão para a mulher mais velha. “O que ela quis dizer é que adoraríamos um tour por suas terras?”

	Sua magia demoníaca cresceu no ar. Talvez fosse porque Mark tinha acabado de usar o God Finder, e cada um dos sentidos de Mark parecia intensificado, mas podia sentir a magia persuasiva deslizando sobre seu corpo, movendo-se dentro dela como uma fumaça com um propósito.

	A magia era instintiva, como um anjo voando. Os anjos não conseguiam detectar quando o usavam, mas tentavam não usar com muita frequência. Corria o risco de alguém perceber que estava fazendo algo que normalmente não faria e ficaria desconfiado.

	“Eu acho que faz sentido,” a mulher disse lentamente, então agarrou sua arma com uma das mãos e pegou a de Daniel com a outra. “Mas realmente não há muito para ver.”

	Ela e Daniel foram na frente.

	Surcy recostou-se ao lado dele. “Eu também não posso me tele transportar para fora daqui.”

	Ele assentiu. “Há algo estranho neste lugar. Mas, não podemos nos preocupar com isso agora. Precisamos levá-la para o oceano.”

	“O oceano?” Surcy franziu a testa. “Qual deles?”

	“Qualquer um.” Ele acelerou o passo, seu estômago apertando quando eles abriram a porta da frente.

	Os anjos estavam se aproximando. Seria uma corrida para ver quem alcançou a borda do escudo primeiro.

	“Este é o meu jardim,” riu Mertal. “Bem, um jardim do Arizona de qualquer maneira.”

	Ela segurou o cotovelo de Daniel, e ele a puxou em direção ao caminho que descia a montanha. “Por que você não nos mostra lá primeiro?”

	Uma tosse explodiu de seus lábios. “Bem. Mas devagar. A poeira faz minha tosse piorar.”

	A tensão de Mark cresceu como uma bola em seu peito. Eles não tiveram tempo de mancar morro abaixo. Ele contou... Oito anjos vindo direto para eles. Todos estavam equipados com armas, mas ele não tinha certeza se seria o suficiente. Para lutar, sim? Para tirar a mulher e Surcy com segurança, duvidou.

	“Vamos acelerar,” disse Mark, tentando engolir o pânico. “Temos outro... Eh... Compromisso em breve.”

	A mulher mais velha fez um ruído de desaprovação. “Os jovens estão sempre com pressa.”

	Daniel continuou a falar com ela em voz baixa, mas o ritmo aumentou. Eles contornaram a colina e finalmente alcançaram o solo ao mesmo tempo que os anjos. Os oito homens enormes bateram no chão, dobraram suas asas e os esconderam com um glamour, então se revelaram para a mulher.

	Ela gritou. “De onde diabos vocês vieram?”

	Um dos anjos era familiar. Frink. Claro que é a porra do Frink. Quantas vezes temos que matar esse idiota?

	“Bem,” o anjo começou, seu longo cabelo escuro caindo para frente para esconder parte de seu rosto cruel, “engraçado ver todos vocês aqui.”

	Mark se moveu para ficar na frente de Surcy e agarrou a adaga de seu lado.

	“Saia do nosso caminho,” disse Tristan, puxando a espada de suas costas. “Ou você deseja morrer de novo?”

	Frink sorriu. “Não precisa ser rude. Especialmente quando tivemos a gentileza de vir aqui com um aviso. Acontece que esta velha tem uma maldição muito especial. Se ela sair de suas terras, ela morrerá.”

	“Isso não pode ser possível,” disse Mark. Poderia? A mulher deve ter deixado suas terras em algum momento de sua vida.

	A mulher mais velha ergueu a arma e apontou para Frink. “Não sei do que você está falando, mas é melhor você sair daqui.”

	“Você saiu de casa, certo?” Surcy perguntou, tocando o braço de Mark.

	Mertal não olhou para ela. “Eu tenho... Só não ultimamente.”

	“Porque toda vez que ela fica mais doente e mais velha,” Frink disse com um sorriso. “E mais uma viagem vai custar a vida dela... Ou pelo menos enfraquecê-la o suficiente para que possamos pegar o que queremos.”

	E se ele estiver certo?

	“Saia do nosso caminho.”

	De repente, Mertal girou e apontou a arma para eles. “Não sei o que está acontecendo aqui, mas vou voltar para minha casa e nenhum de vocês vai me impedir.”

	Tenho que acreditar que não fui enviado aqui para nada. Se eu estiver certo, só precisamos levá-la para a água.

	“Você tem que vir conosco,” Mark insistiu.

	Ela apontou a arma para Mark, estreitando os olhos.

	Daniel praguejou e deu um passo na frente de Mark, pegando sua arma.

	O som de sua arma disparando ecoou ao redor deles. O olhar de Mark mudou para Daniel, e seu queixo caiu. Ela atirou nele, bem no peito.

	“Eu, eu,” ela gaguejou.

	Surcy correu para o lado de Daniel e o segurou quando ele caiu. O sangue encharcou seu peito e estômago. Mais sangue espirrou em todo o grupo.

	Isso não matará Daniel, mas não ter sua ajuda contra os anjos pode matar todos nós.

	“Ele estendeu a mão para mim,” acrescentou a velha, sem muita convicção.

	Tristan agarrou sua arma e a jogou no chão do deserto. “Se você deseja viver, você partirá conosco. Se você ficar, esses homens vão te matar.”

	Mertal empalideceu. “Mas...”

	Daniel esperava que os anjos atacassem naquele momento. Mas eles não fizeram. Eles permaneceram do outro lado da barreira, olhando furiosamente.

	“O que eles estão esperando?” Ele sussurrou para Surcy.

	Ela ergueu os olhos de onde segurava Daniel. “Eu não acho que eles possam cruzar a barreira.”

	Isso não faz sentido. Surcy podia.

	A velha falou, a voz trêmula. “Meu papai sempre disse que isso afastava qualquer pessoa que quisesse nos fazer mal. Talvez ele não fosse tão louco.”

	Mark olhou para as pequenas estátuas de pedra que circundavam sua propriedade. Talvez a magia deles fosse mais forte do que imaginava.

	Tristan se moveu para ficar mais perto dele. “O que fazemos agora?”

	“Precisamos levá-la para o oceano. Mas Surcy não pode nos tele transportar até chegarmos ao outro lado.”

	“Então, você e eu devemos lutar contra eles, e ela vai levar Daniel e a mulher para um lugar seguro.”

	Era o plano perfeito. Os anjos queriam o Imortal e Surcy. Se eles pudessem colocá-los em segurança, Mark e Tristan poderiam cuidar do resto.

	Mark acenou com a cabeça. “Acho que é nossa única escolha.”

	Tristan deslizou para o lado de Surcy, sussurrando para ela em um tom baixo.

	Frink acompanhou a troca com os olhos estreitos. “Você está cometendo um erro. Você não tem ideia do quão ruim de um.”

	“E é claro que confiamos na palavra de um dos capangas de Caine,” disse Mark, a raiva crescendo dentro dele.

	Frink sorriu, um sorriso que causou arrepios em sua espinha. “Não diga que eu não avisei.”

	“Ajude-me com ele,” Surcy pediu à velha.

	Mertal obedeceu, com o olhar arregalado.

	Eles o colocaram de pé, apoiado em seus ombros. Seu rosto estava pálido. Sua expressão sombria. Demônios podem se curar de quase tudo, mas isso não significa que não doeu como o inferno.

	Surcy olhou para eles e acenou com a cabeça.

	Tristan mudou para uma posição de combate e Mark fez o mesmo. Então, Tristan se transformou. Sua pele ficou da cor de pedra molhada e suas asas de pedra se formaram em suas costas. O poder fluiu dele. O peito de Mark se apertou. Ele ansiava pelo cajado de seu druida, mas tal coisa não passava de um sonho.

	Esta espada terá que servir.

	Eles olharam para os anjos. Seus inimigos chamaram suas lâminas de alma brilhantes em suas mãos e olhavam. Tensão cantada entre eles.

	Ele e Tristan se moveram lentamente, cruzando a barreira a uma curta distância dos anjos.

	Instantaneamente, eles atacaram. Tristan se manteve firme, golpeando espada após espada como se fosse um antigo titã. Mark lutou de maneira diferente, movendo-se e passando por eles com a graça de um druida. Os anjos eram rápidos e fortes, mas embora dois demônios nunca pudessem ter sobrevivido contra eles, eles eram mais do que apenas demônios. E eles não cairiam facilmente.

	Mark ficou surpreso quando Surcy se tele transportou atrás deles com a velha e Daniel. Nenhum dos anjos correu atrás deles. Na verdade, nenhum deles parecia se importar.

	Um anjo cortou seu braço. Ele praguejou e rolou, preparado para o próximo ataque. Dois anjos ergueram-se do chão. Seu olhar moveu-se deles para aquele que o atropelou.

	Tristan rugiu e cortou a cabeça de um dos anjos. Então, a gárgula se virou para enfrentar o próximo oponente, sua expressão enfurecida.

	Mark aparou uma espada e enviou sua lâmina através do peito de outro anjo. Quando começou a puxar a arma para trás, uma espada atravessou seu peito por trás. Sua lâmina escorregou de seus dedos e o sangue jorrou de seus lábios.

	O braço de um anjo envolveu sua garganta.

	“Pegamos você,” Frink sussurrou em seu ouvido.

	O mundo girou enquanto ele era tele transportado.
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	Surcy puxou Daniel e a mulher com ela para o oceano, apagando sua trilha de tele transporte, para que os anjos não pudessem segui-los. Quando sentiu a areia sob seus pés, estava respirando com dificuldade por causa do esforço. Abrindo os olhos, olhou para um mar de águas azuis brilhantes.

	Seu olhar se moveu para olhar ao redor deles. Areias brancas se estendiam em outras direções. Vazio de qualquer tipo de vida inteligente.

	Graças a Deus, estamos seguros!

	Daniel saiu de seus ombros, caindo no chão. Ela olhou para ele, seus dedos coçando para confortá-lo, mas ele forçou um sorriso severo.

	“Não se preocupe, estou bem.”

	Claro que isso é o que ele diria enquanto sangrava por toda parte.

	No fundo, sabia que ele iria se curar, mas ele não tinha que agir como se fosse nada mais do que um arranhão. Ela ansiava por aliviar sua dor, mesmo que apenas um pouco.

	Mas duvido que ele me deixasse.

	E então, ela ouviu alguém ofegando. Virando-se para a velha, viu que Mertal estava segurando seu peito, respirando fundo, os olhos arregalados de pânico.

	Por favor não…

	“Você está bem?” Surcy perguntou, hesitantemente tocando o ombro da mulher. Esperando que ela estivesse apavorada depois de atirar em um homem, ver uma luta e ser tele transportada por um anjo.

	Um ser humano apavorado que posso controlar. Uma maldição? Não muito.

	Mas isso não era apenas terror. Mertal continuou a ofegar e agarrar seu peito, seu olhar ficando mais distante a cada segundo que passava.

	Algo estava errado e Surcy não tinha ideia de como consertar.

	“O que nós fazemos?” Ela perguntou, mas quando se virou para Daniel, ele desmaiou na areia.

	O pânico apertou seu coração. “Mark disse que você ficaria bem, se apenas trouxéssemos você aqui, então por que não está?”

	Surcy não entendeu e sua cabeça estava leve. Os raios do sol pareciam ficar mais intensos no alto enquanto lutava para decidir o que fazer.

	A velha desmaiou, seus joelhos afundando na areia úmida ao longo da costa. Seu rosto ficando mais pálido. Seus olhos fechando.

	“O que eu faço?” Perguntou novamente, olhando ao redor. Mas, pela primeira vez, se viu sem ninguém para guiá-la. Devo, devo nos tele transportar de volta?

	Não, eles estariam de volta nas mãos do anjo, mas ela não podia simplesmente deixar Mertal morrer também.

	Pegando a mão de Mertal, ela se ajoelhou. “Eu não sei o que fazer. Você é algum tipo de deusa. Trazer você aqui deveria ter salvado sua vida, mas não sei mais o que fazer.”

	Mertal tossiu e lutou para falar. “Pelo menos... Eu tenho que ver... O oceano.”

	Surcy olhou dela para a água. Algum instinto que não entendia entrou em ação, e ela pegou a mulher em seus braços. Levando-a para a água, continuou se movendo até que as ondas alcançaram seu peito.

	A mulher mais velha sorriu. Sua respiração desacelerou. “Estou na água. É uma sensação... Tão boa quanto eu sempre imaginei. Depois de todos os meus sonhos com a água, nenhum deles se compara a isso.”

	Ela sorriu, grata que a água parecia estar ajudando o humano.

	E então, Mertal agarrou a concha em volta do pescoço. “Me deixar ir!”

	Surcy franziu a testa. “Mas...”

	“Me deixar ir!” E agora, sua voz tinha poder.

	Surcy obedeceu, libertando a mulher. Mertal afundou na água. As ondas caíram sobre eles e Surcy a perdeu de vista debaixo d'água. Quando a espuma se dissipou, a mulher mais velha se foi.

	Seu coração afundou. “Mertal? Mertal!”

	Olhando ao redor em pânico, mergulhou sob as ondas. Procurou uma e outra vez, mas não havia ninguém para ser encontrado. O tempo se estendeu e, ainda assim, não havia sinal dela.

	Olhando com medo para a praia, viu que as ondas haviam atingido Daniel. Com o estômago revirado, se arrastou pela água até a praia. Arrastando Daniel para longe da água, ela acariciou seus cabelos enquanto ele estava deitado em seu colo. Em seguida, puxou a camisa para ver seu ferimento. A pele já estava se retesando e o sangramento havia parado.

	Você vai voltar a ser você mesmo em algum momento.

	E, no entanto, havia perdido a deusa que eles trabalharam tanto para salvar. Ela se sentiu mal, seu estômago revirando e girando como um animal selvagem.

	Eu tenho que voltar e pegar Mark e Tristan. Só esperava que pudesse agarrar os dois e escapar com segurança.

	Algo espirrou na água. Endurecendo, se sentou e olhou para as ondas. Não havia nada... E ainda assim, tinha visto algo.

	Outro respingo, e desta vez ela teve certeza de ter visto uma cauda.

	Colocando suavemente a cabeça de Daniel na areia, se levantou e caminhou de volta para a beira da água. Um minuto depois, uma mulher se ergueu acima das ondas. Seu cabelo era da cor dos raios do sol e seus olhos eram da sombra de um oceano límpido. Seus ombros estavam nus e sua pele pálida. Ela cantarolava com poder.

	Uma criatura imortal.

	Surcy se aproximou, como se compelido por uma força mais poderosa do que ela. Quando ela quase alcançou a mulher, ela viu o colar de conchas pendurado em sua garganta.

	“Mertal?” Ela sussurrou.

	A mulher sorriu. “Mertal... Sim, esse era meu nome humano. O nome que eu tinha quando estava presa.” Ela nadou mais perto até estar a apenas trinta centímetros de Surcy. “Mas não sou assim. Eu sou a Deusa do Oceano, Rainha das Sereias.”

	Os olhos de Surcy se arregalaram. “Uma sereia?”

	Ela balançou a cauda e suas escamas azuis e verdes brilharam na luz da manhã. “Será que um anjo realmente não acredita em sereias?”

	Surcy sentiu seu rosto esquentar. “Sinto muito, minha rainha.”

	A sereia inclinou a cabeça da maneira mais majestosa que se possa imaginar. “Obrigada. Obrigada por me devolver às águas e trazer de volta minhas memórias.”

	Ela parece tão feliz. Pena que ela não pode ficar aqui.

	Surcy enrijeceu com o pensamento e respirou fundo antes de falar. “Caine e seus seguidores virão atrás de você novamente. Há um santuário que precisamos levar você também.”

	A rainha estendeu a mão e tocou sua bochecha, sua mão gelada contra a pele de Surcy. “Nunca sairei das águas até regressar ao meu trono em Zudessa. Mas tenha coragem, estaremos preparados para Caine desta vez.”

	Surcy assentiu, suas palavras presas na garganta.

	“Você não tem ideia de como era morrer lentamente em uma concha mortal, longe de minhas águas. Não era apenas meu corpo que desaparecia a cada dia, assim como minha conexão com o oceano. Caine tentou quebrar isso de mim e tomar meus poderes. Ao longo de muitas vidas, ele tentou várias maneiras de tirar meus poderes, mas não sabia como. Desta vez, ele entendeu. Isso deve assustar você e seus demônios. De alguma forma, Caine descobriu o segredo para roubar nossos presentes. Cada um de nós é diferente, mas esta é a vida que acho que ele pode ter sucesso.”

	Surcy engoliu o nó na garganta. “Obrigado pelo aviso.”

	A sereia largou a mão e sorriu. “Você tem sorte de não estar mais sob o controle dele. Mesmo que eu possa sentir seu coração doer por perder suas asas.”

	Surcy sentiu seu coração apertar dolorosamente.

	“Acredite em mim,” disse a sereia, afundando nas águas. “Nada vale o preço da sua liberdade.”

	Ela nadou para longe, sua bela cauda sacudindo a água enquanto mergulhava e brincava dentro dela. Surcy prendeu a respiração, paralisada pelo poder do Imortal. Ela era tão adorável, e sua felicidade por estar de volta onde ela pertencia, parecia irradiar de dentro dela.

	Ela está feliz.

	Surcy a invejava. Ela ainda não tinha ideia de onde pertencia.

	A realidade voltou, e ela voltou para a costa. Saindo da água, verificou Daniel mais uma vez, então respirou fundo. Precisava pegar seus demônios e tele transportar de volta o mais rápido que pudesse. E esta viagem já havia demorado muito mais do que havia planejado.

	Esperem, rapazes, estou indo.

	O mundo tremeluziu ao seu redor enquanto voltava para o deserto. Sua lâmina de alma saltou em sua mão quando apareceu onde havia deixado seus anjos e demônios... Apenas, os anjos se foram. E Mark também. Apenas Tristan permaneceu, sua expressão sombria.

	“O que?”

	“Eles levaram Mark,” disse Tristan, seu tom de descrença completa.

	“Por que?”

	Ele balançou sua cabeça. “Não sei, mas acho que eles estavam atrás dele o tempo todo.”

	Atrás de Mark? Isso não faz sentido. O que eles poderiam querer dele?

	Ela fechou os olhos e procurou o rastro do anjo. Aquele que diria para onde eles haviam se tele transportado, mas eles o apagaram, como esperado.

	Abrindo os olhos, tentou esconder seu terror. “Não consigo sentir para onde eles foram, então o que fazemos agora?”

	“Traga-me para Daniel e a deusa.”

	Ela estendeu a mão e pegou a mão dele.

	Sua grande mão era quente e reconfortante quando ele apertou a dela. “Tudo ficará bem. Mark é mais resistente do que parece.”

	Esperava que sim, porque estava começando a perceber algo horrível. Caine e seus anjos pareciam não saber como ser misericordiosos. Isso não era bom, não quando eles pegaram o demônio que ela estava crescendo para cuidar.

	Por favor, fique bem, Mark. Por favor. Estamos chegando o mais rápido que podemos!
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	Mark pousou com força no chão, tossindo sangue e tentando acalmar sua cabeça que nadava. Um minuto estava lutando no deserto, e agora... O que aconteceu?

	Nós tele transportamos.

	Caramba! Isso não pode ser bom!

	Ele sentiu os anjos pairando sobre ele e lutou contra o pânico. Eles o levaram? Mas por que?

	Como posso ajudar os outros se não estou com eles?

	Cerrando os dentes, desejou ser forte, mas se sentia péssimo. Nem um pouco preparado para lutar por sua vida contra probabilidades impossíveis. Cansado, seu olhar moveu-se sobre o lugar estranho para o qual eles haviam se tele transportado.

	Estou em um templo?

	Ele apertou os olhos contra a luz brilhante que se filtrava bem acima e perscrutou a escuridão da sala. O musgo se arrastava pelo chão e pelas paredes do tijolo cinza que formava o prédio, e o ar estava tingido de sal. Mas, por outro lado, não tinha nenhuma pista de onde estava. A grande sala estava vazia e não havia sons da civilização que pudesse ouvir.

	Então, estou perto do oceano. Bem, isso não é um bom presságio para uma tentativa de fuga.

	Ele se mexeu ligeiramente e cerrou os dentes para se impedir de gritar. O calor exalava da ferida em seu peito e braço. Como um demônio, poderia se curar de tais ferimentos, mas precisava descansar.

	Não lute contra cinco anjos.

	Olhando para eles, viu quando Frink se aproximou e se ajoelhou em sua frente. Com seus ferimentos, nem mesmo teve forças para fugir de Frink. Ele ficou lá, indefeso.

	Frink olhou Mark de cima a baixo e cuspiu no chão de pedra sujo ao lado dele. “Eu esperava mais de um druida.”

	A mão de Mark tremia enquanto limpava o sangue da boca. “Desculpe desapontar.”

	O sorriso de Frink gelou Mark profundamente. “Onde está o colar?”

	Porra. “Colar?”

	“O God Finder.”

	O coração de Mark bateu contra sua caixa torácica e levou tudo o que tinha para não olhar para o colar mágico que usava. Os anjos não podiam ver, nem Caine. Como eles aprenderam sobre isso? E como eles sabiam que ele o tinha?

	Mesmo enquanto as perguntas giravam em sua cabeça, sabia que não importava. Tudo o que importava era ter certeza de que não acabaria nas mãos deles. Se eles conseguissem, ele não conseguiria encontrar os Imortais e não poderia salvá-los. Tudo o que eles sacrificaram seria em vão.

	“Não sei do que você está falando,” disse ele, o mais calmamente que conseguiu.

	O sorriso de Frink se alargou. “Aposto que poderíamos conseguir cortando sua cabeça.”

	Alguns dos anjos riram atrás dele.

	A visão de Mark oscilou. Havia perdido muito sangue. Precisava descansar ou nunca se curaria.

	“Como eu disse, não sei do que você está falando.”

	A lâmina da alma de Frink apareceu em sua mão. “Isso pode te surpreender, mas estou acostumado a conseguir o que quero. Quando eu terminar com você, você vai me dizer tudo o que eu quiser saber.”

	Um arrepio percorreu sua espinha. “Faça o que for preciso, mas não tenho as informações que você procura.”

	Frink ergueu uma sobrancelha. “De qualquer maneira, vou me divertir um pouco. Rapazes, vamos ver quanto dano podemos causar antes de matá-lo.”

	Mark fechou os olhos. Ele já tinha morrido uma vez. Faria de novo se precisasse para salvar o mundo.

	Mesmo que tenha sido uma morte lenta e dolorosa.
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	Surcy e Tristan sentaram-se na praia, observando as ondas, com Daniel ainda desmaiado entre eles. A temperatura da tarde estava perfeita. Uma leve brisa carregava os cheiros de vegetação e água salgada, e as ondas batendo contra a costa eram quase calmantes... Se eles não estivessem sentados com um homem gravemente ferido e tentando descobrir o que fazer com aquele que havia sido sequestrado.

	“Tristan, não podemos simplesmente não fazer nada!” Disse Surcy, virando-se para o gárgula em frustração.

	Tristan olhou para ela e por um minuto sua máscara fria caiu. “Ele é meu melhor amigo e como um irmão para mim. Morremos na mesma época. Renascemos juntos. Levamos anos trabalhando juntos para escalar os abismos do reino demoníaco. Sem ele, um pedaço de mim se foi. Mas não sabemos para onde o levaram e não sabemos como encontrá-lo. Só temos que confiar que ele pode encontrar o caminho de volta para nós.”

	Surcy respirou fundo. “Não, isso não é bom o suficiente.”

	Ele ergueu uma sobrancelha. “Então, o que você sugere que façamos?”

	Ela pegou um punhado de areia e jogou. “Eu não sei, porra.”

	Quando ela olhou para ele novamente, ele estava sorrindo.

	“O que?”

	“Você está xingando de novo. Como você antes de ser levada.”

	Ela sentiu suas bochechas esquentarem. Provavelmente porque tenho feito sexo com Daniel. “Estou tão frustrada! Eu me sinto impotente, mas não estamos. Tem que haver algo que possamos fazer!”

	A verdade é que ela também se sentia culpada. Ela passou a gostar de Mark. Ele a fascinou. Com seus óculos e atitude descontraída, ele se sentia como um amigo em quem ela podia confiar. Mas quando ela o viu com uma toalha enrolada na cintura e água escorrendo pelo peito. Ela se sentiu... Excitada como o inferno. Ele era um homem bonito e gentil. Mesmo que não se lembrasse de amá-lo, podia imaginar que ele era um homem fácil de amar.

	E eu o amei antes.

	A ideia a deixou impaciente. Da mesma forma que se sentiu quando os demônios a olhavam como se ela segurasse seus corações nas mãos, como se estivessem imaginando mil momentos com ela que ela não lembrava.

	Tirando as botas e as meias, se levantou e caminhou pela areia até a água. Suas roupas finalmente secaram de sua caminhada anterior na água, mas não se importou. Ela só precisava escapar por um minuto, para limpar a cabeça.

	Mergulhando na água, sentiu todos os músculos de seu corpo ficarem tensos enquanto chutava mais e mais para o mar. Estou nadando enquanto aqueles desgraçados estão com o Mark. Seu coração apertou e ela cerrou os dentes, tentando não gritar de frustração.

	Ela precisava salvar Mark, mas como?

	Respirando fundo, mergulhou de volta e nadou na água clara sob a espuma das ondas. E congelou. Um homem olhou para ela. Não, não é um homem, um tritão. Seu cabelo era escuro, seus olhos penetrantes e a raiva girava em torno dele.

	A água subiu dele para ela, girou em torno dela e a arrastou pela água. O pânico cresceu em seu peito. A necessidade de ar construída e construída.

	Ele vai me afogar!

	E então seu rosto estava a centímetros do dela. Inclinando-se, ele pressionou seus lábios contra os dela e o ar encheu seus pulmões. Ela respirou de novo e, embora devesse ter respirado água, nada aconteceu. Inspirou e expirou normalmente. No fundo do mar.

	Isso não poderia estar acontecendo.

	Virando-se para o tritão, ela olhou com perguntas não ditas.

	Mas então, a Deusa do Oceano nadou através das ondas. “Por que você voltou?” Ela perguntou, o poder ainda inchando dela.

	Surcy abriu a boca e as palavras saíram como se fossem ditas acima da água. “Os anjos roubaram Mark. Não sabemos onde ele está, ou como trazê-lo de volta.”

	O poder da deusa cresceu até que a própria água parecia estar carregada de eletricidade. “Eles estão atrás do God Finder. Seu amigo druida não vai durar a noite toda.”

	E não podemos salvá-lo, a menos...

	Com o coração acelerado, fez a pergunta que temia. “Você pode nos ajudar a encontrá-lo?”

	Depois de um momento, a deusa assentiu. “Você salvou minha vida e me libertou. Tenho uma dívida de vida com você.”

	A água começou a girar ao redor deles. Ele se moveu cada vez mais rápido. Um tornado de água correu para eles e então recuou. Surcy, a Deusa do Oceano e o tritão feroz se entreolharam, deitados no fundo do oceano nos mitos do tornado de água em redemoinho. A deusa se abaixou e arrancou uma concha do fundo arenoso. Ela o levou aos lábios, e fios de magia azul se moveram dela para a concha. Quando terminou, ela ofereceu a Surcy.

	Surcy rastejou pelo chão, pegou a concha e olhou para a deusa em confusão.

	“Ele vai revelar seus segredos para você, mas esteja pronta para agir quando isso acontecer.”

	Lágrimas escorreram de seus olhos por razões que ela não conseguia explicar. “Obrigada.”

	A deusa sorriu. “Prenda a respiração.”

	“Minha respiração?”

	O tornado de água desabou sobre ela. Ela teve um momento de pânico ao cair na água a uma velocidade impossível e, em seguida, foi jogada na praia.

	Respirando com dificuldade, abriu a mão e olhou para a concha.

	Tristan estava ao lado dela em um instante. “Onde você estava?” Ele rugiu. “Não consegui encontrar você!”

	Ela olhou para ele. “A deusa me deu um presente.”

	“Um presente?”

	Estendeu a concha.

	Ele franziu a testa. “Você arriscou sua vida por isso?”

	Ela ficou de pé, com as pernas tremendo, e correu para o lado de Daniel. “Isso nos dirá como encontrar Mark, mas primeiro, precisamos levar Daniel para casa.”

	Tristan não disse nada, mas pegou a mão mole de Daniel e depois a dela. Eles se tele transportaram, o mundo tremeluzindo ao redor deles. Quando chegaram em sua casa, Tristan carregou Daniel para sua cama, enquanto Surcy tirava suas roupas molhadas e cheias de areia, trocava de roupa e calçava botas novas.

	Quando voltou para a sala, Tristan já estava esperando.

	“Preparado?”

	Ele assentiu.

	Levando a concha ao ouvido, ela fechou os olhos e esperou.

	Nada aconteceu.

	Sacudiu a concha, ouviu novamente e, ainda assim, nada aconteceu.

	“Não está funcionando.”

	Tristan franziu a testa. “Os presentes da sereia nunca são simples.”

	Ela olhou para a concha em sua mão. “O que podemos fazer?”

	Ele exalou ruidosamente, parecendo irritado. “Eu tenho uma ideia.”
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	Surcy e Tristan estavam na frente do pequeno barco à vela que ele adquirira. Ela não sabia de onde vinha, mas não se importava. A vida de Mark estava em jogo.

	Tristan se moveu com certeza enquanto os tirava do cais e os levava para o meio da enseada. Lá, ele lançou âncora e foi ficar ao seu lado.

	“Experimente ouvir agora.”

	“Eu tentei de todo o caminho,” insistiu, mas tentou novamente.

	Nada ainda.

	“Jogue no mar.”

	Ela girou em direção a ele. “Se isso não funcionar, perdemos nossa única maneira de encontrá-lo.”

	“Largue isso,” disse ele, seu tom implacável.

	Ela se sentiu mal ao estender a mão sobre a água. Levou um longo segundo para abrir os dedos, mas com uma respiração profunda, virou a mão.

	O projétil caiu como se estivesse em câmera lenta, mas quando atingiu a água, uma onda explodiu. As ondas aumentaram e, de repente, seu navio estava voando sobre o oceano como um brinquedo de criança. Ela se agarrou à borda do navio, mas seus dedos começaram a escorregar. Tristan estava imediatamente lá, puxando-a contra ele e segurando-se na grade como se fosse a coisa mais fácil do mundo.

	A água os atingiu de forma selvagem, poderosa e imóvel, a gárgula a segurou.

	Tempo passou. O rosto dela descansou contra o peito dele e ela respirou o perfume terreno que pertencia à gárgula. Seus olhos se fecharam. Por um minuto, com a água girando ao redor deles e o barco voando sobre as ondas, se sentiu perdida em um sonho. Nos braços de Tristan, nada a assustava. Se sentia segura e protegida.

	E isso parece tão natural.

	Quantas vezes os braços dele a seguraram, vezes que ela ainda não se lembrava? Quantas vezes ele a protegeu? Ele ficou com ela, ao lado dela, durante cada dia, embora ela não pudesse se abrir com ele.

	Este homem grande e forte precisava mais dela. Todos os três demônios dela precisavam. Ela pensou que não poderia dar a eles quando não tinha certeza sobre sua causa, os anjos, ou a verdadeira natureza dos demônios. Pensava que não conseguia se conectar com eles porque não tinha mais certeza de quem ela era e porque não se lembrava de seu passado.

	Mas talvez, em vez disso, precisasse se concentrar em criar uma nova conexão com eles. Novas memórias. Novos momentos.

	Erguendo a cabeça, sussurrou seu nome.

	Ele olhou para ela. Seu cabelo escuro estava encharcado. Sua pele brilhava com água e, ainda assim, seus olhos incompatíveis se fixaram nos dela como se não houvesse mais nada no mundo além deles.

	Alcançando, tocou sua bochecha. Ela queria beijá-lo, mas não o fez. Apenas se agarrou a ele e tocou seu rosto, memorizando cada linha.

	“O que você pede de mim?” Ele murmurou, sua voz quase inaudível acima da água corrente.

	“Apenas... Apenas uma chance de tentar novamente.”

	Seus olhos se arregalaram e, muito lentamente, ele balançou a cabeça.

	Um leve sorriso brincou em seus lábios. “Eu gostaria muito disso.”

	Quando as ondas se acalmaram, eles atingiram a terra. O navio balançou, e se não fosse pelo aperto forte de Tristan, eles teriam voado para a água. Em vez disso, eles se agarraram um ao outro, ofegantes.

	O navio se endireitou. As ondas se acalmaram e o oceano parou ao redor deles.

	Eles se moveram para o outro lado do navio e olharam para a pequena ilha. Não havia nada nela, exceto um edifício de aparência solitária feito de pedra escura.

	“Você acha que é onde ele está?”

	Tristan acenou com a cabeça. “Eu penso que sim.” Virando-se, ela respirou fundo. Tudo bem. Você pode lidar com isso. “Você vai nos levar até lá?”

	Seu olhar se fixou no dela. “Tem certeza? Podemos nos tele transportar.”

	“Eu dou conta disso.” Erguendo as mãos, ela as envolveu em seu pescoço.

	Ele se transformou em um instante, sua carne se transformando em pedra fria sob seu toque, e suas asas de pedra brotando de suas costas. Quando ele os ergueu no ar, ela sentiu o vento em seu rosto. Flashes de si mesma voando pelo ar vieram até ela, e ela sentiu que estava tremendo. As memórias voltaram, de suas asas sendo arrancadas de suas costas, das feridas que doeram por muito tempo.

	Quando eles pousaram na ilha, ele a colocou no chão.

	Tropeçou para longe dele e vomitou. Caindo de joelhos, as lágrimas deslizaram por suas bochechas. Não entendia por que estava reagindo assim. Não era como se sua vida tivesse sido fácil. Não fazia sentido.

	Tristan se sentou na areia ao lado dela e acariciou suas costas, evitando suas cicatrizes.

	Enxugando a boca, ela se virou para ele, sentindo-se envergonhada. “Eu sinto Muito.”

	Ele ficou quieto por um longo momento. “Na minha vida anterior, eu era uma gárgula criada para defender minha cidade. Por muitos, muitos anos, ganhei vida apenas quando era necessário, mas o tempo entre os ataques foi ficando cada vez mais longo, e permaneci uma criatura de pedra por muito tempo. Quando fui necessário novamente, não esperava morrer. Não acreditava que alguém da minha espécie pudesse ser morto.

	Achei que fosse o que fosse que eu enfrentasse seria fácil. Eu lutei com vampiros, lobisomens, humanos cruéis, exércitos... Muitas, muitas batalhas. Quando renasci no reino demoníaco, tive medo. Nunca tive medo do escuro assim antes. Mas foi interminável. E os gritos...,” ele fez uma pausa, balançando a cabeça. “É por isso que ainda não gosto do escuro. Há momentos em que me esqueço de como era, e então algo me lembra. Sinto meu coração batendo rápido e minha pele umedecida de suor.”

	Ela sorriu para ele. “Então, você está me dizendo que isso é perfeitamente normal?”

	O canto de sua boca se contraiu. “Ou nós dois somos incomuns.”

	Suspirando, olhou para trás, para o pequeno edifício. “Bem, é melhor eu me recompor e encontrar Mark.”

	Ele se levantou e estendeu a mão.

	Ela balançou a cabeça, sabendo que precisava de um minuto para clarear seus pensamentos. Levantando-se e indo para a água, lavou o rosto e as mãos. Isso pareceu ajudar. Ainda se sentia envergonhada, mas um pouco melhor. Pronto para chutar a bunda de algum anjo.

	Eu me sinto como depois que Daniel e eu fazemos sexo. Como se minhas emoções e sentidos não estivessem tão mudos. Sinto-me carregada de energia. Quase sobrecarregada.

	Esquisito…

	Cerrando as mãos, seu foco voltou. E algo mais. Um sentimento que não tinha experimentado muito desde que se tornou um anjo... Que podia se lembrar. A raiva passou por ela. Esses anjos roubaram Mark. A deusa disse que ele não duraria a noite toda.

	Como eles ousam!

	“Vamos,” disse, chamando sua lâmina de alma para sua mão.

	“Surcy?”

	“Vou dar uma lição àqueles malditos anjos.”

	Tristan puxou sua lâmina de suas costas com um assobio. “Este é um plano de que gosto.”

	Quando começaram por entre as palmeiras e plantas, um grito horrível ecoou pelo ar. Os pássaros lançaram-se ao céu e as próprias árvores pareceram tremer.

	Mas o efeito nos arredores não foi nada comparado ao que aquele som fez a Surcy. Ela reconheceu a voz de Mark. Saberia disso em qualquer lugar e seu grito foi de uma dor horrível.

	Começou a correr. Não se importava se estava indo direto para o perigo. Ninguém machuca seu demônio. Ninguém!
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	Surcy e Tristan correram até empurrarem a vegetação que escondia o prédio de vista. Quando eles se aproximaram, diminuíram a velocidade e se arrastaram para a frente.

	A porta da frente do prédio estava parcialmente entreaberta. Ela e Tristan ficaram em cada lado da porta, fizeram contato visual e ele acenou com a cabeça. Ela empurrou a porta totalmente aberta e se lançou para dentro.

	Lá dentro, descobriu uma grande sala, escura, exceto pela luz que fluía de uma claraboia no centro. No chão, banhado pela luz do sol, Mark estava sangrando. Cercado por anjos que se elevavam sobre ele.

	A risada dos anjos veio até ela, e ela viu tudo vermelho. Os anjos deveriam proteger os inocentes dos demônios. Isso é o que ela disse. Até agora, viu coisas que a fizeram questionar quem era realmente bom e mau. Algo dentro dela mudou naquele momento. Sentiu como peças de um quebra-cabeça deslizando para o lugar.

	Não tinha mais asas. Não obedecia mais a Caine.

	Os anjos eram seus inimigos agora. Não havia dúvida. E seu trabalho? Seu trabalho era proteger os homens que a amavam por razões que ela não entendia.

	Entrou na sala como um fantasma. Movendo-se para trás de Frink, cortou sua cabeça de seu pescoço antes que ele pudesse reagir. Os anjos se viraram para ela em estado de choque. Outra cabeça saiu voando.

	E então, a batalha começou para valer.

	Suas lâminas de alma ganharam vida. Uma lâmina se chocou contra a dela. Outra colidiu com o de Tristan.

	Ela chutou o anjo no peito, em seguida, tirou a lâmina de sua mão. “Então, você acha que ferir um homem indefeso é divertido?”

	Os olhos do anjo se arregalaram e ele olhou para trás, onde sua lâmina estava fora de alcance.

	Ela sabia que ele estava prestes a se tele transportar. Golpeando, ele tentou pular para fora do caminho, mas ela cortou seu peito. Ele deu mais um passo para trás. Mas ela não daria a ele o segundo que ele precisava para se concentrar o suficiente para se tele transportar. Em vez disso, lançou um ataque.

	Ele mergulhou, saltou e tentou evitar os golpes dela. Ela estava determinada a causar-lhe dor. Não o matando. Fazendo ele sofrer.

	Quando ele caiu de joelhos, seus braços sangrando, seu estômago sangrando, ele olhou para ela com olhos suplicantes. “Misericórdia,” ele sussurrou.

	“Você mostrou misericórdia a Mark?”

	Sua aceitação estava lá em seu rosto.

	Ergueu a espada e cortou a cabeça dele. Atingiu o chão e, em seguida, o silêncio se estendeu ao seu redor. Estranho e estranhamente tenso.

	Virando-se, viu que Tristan havia matado seu anjo. Ele estava olhando para ela, sua expressão ilegível. Se os outros anjos morreram ou se tele transportaram, não sabia. Também não se importou. Enquanto eles se foram.

	Mandando sua lâmina de alma embora, correu para Mark.

	Um soluço cresceu em sua garganta. Seus ferimentos foram ruins... Ruins o suficiente para que ele não sobrevivesse.

	Estendendo a mão, tocou seu rosto. Seus olhos se abriram e a dor dentro deles foi de partir o coração.

	“Mate-me,” ele sussurrou.

	Seu coração batia forte no peito. “Você não quis dizer isso.”

	“Por favor.”

	Ela desviou o olhar dele para Tristan. “Toque me. Estou nos tirando daqui.”

	Tristan se ajoelhou e colocou a mão em seu braço, obedecendo. Ela os tele transportou e se forçou a apagar seu caminho para que os outros anjos não pudessem encontrá-los. Foi mais difícil. E quando eles apareceram em seu quarto, estava respirando com dificuldade.

	“Ajude-me a colocá-lo no chuveiro e depois cuide de Daniel.”

	Tristan arrancou Mark de seus braços como se ele fosse uma criança e o levou para o chuveiro, deitando-o. Olhando para ela, ela pôde ver por um momento seu medo e angústia. “Cuide dele.”

	“Eu irei,” sussurrou.

	E então, o grande homem foi embora.

	Tirando as roupas ensanguentadas, entrou no chuveiro, ligando a água. Mark sibilou e se debateu, mas ela tentou protegê-lo tanto quanto podia enquanto a água esquentava. Então, com cuidado, arrancou a roupa dele e colocou-a fora do chuveiro.

	As feridas que o cobriam eram de revirar o estômago. As fatias, cuidadosas e dolorosas, cobriram cada centímetro de seu corpo.

	“Fodidos anjos,” assobiou.

	“Mate-me,” ele implorou, seus olhos bem fechados, seu peito subindo e descendo rapidamente.

	“Não,” sussurrou, deitada ao lado dele no chão maciço do chuveiro, observou enquanto o sangue lavava dele, colorindo a água.

	Ele estremeceu sob seu toque, mas o acariciou lentamente. Ela sabia que alguns anjos eram capazes de curar. De tirar a dor, mas não tinha certeza de como. A única coisa que podia fazer era ficar com ele enquanto seu corpo trabalhava para se recompor. Rezou para que ele adormecesse logo. Ele se curaria mais rápido se pudesse.

	Mas o druida não dormiu. Ele implorou com uma voz suave e dolorida para que ela acabasse com sua vida.

	Ela o segurou na água, fingindo que as lágrimas não escorriam pelo rosto.

	Quando ele finalmente desmaiou, ela começou a soluçar. Ninguém deveria se machucar assim. Ninguém deve implorar pela morte. Certamente não seu doce Mark.

	Nunca ele.

	Mesmo quando a água esfriou, ela se deitou com ele, observando suas feridas com medo. Eles iriam se curar. Eles tinham que curar. Apenas cortar sua cabeça o mataria. Certo?

	Ela se sentiu insegura quando percebeu que nenhuma ferida estava fechando. Eles permaneceram abertos, sangrando, mais do que um corpo deveria ser capaz de suportar.

	Engolindo em seco, pressionou a testa contra a dele, implorando para que ele ficasse bem. Com um toque suave, esfregou os lábios contra os dele.

	Seu coração deveria doer tanto assim? Deveria realmente se sentir tão assustada?

	Estou me apaixonando por ele?

	Pensou em seus demônios. Ainda havia muito que ela não entendia sobre eles. Muitos mistérios que os cercam. No entanto, sentia algo poderoso por eles, algo que doía pensar.

	Quando o beijou de leve novamente, sentiu um formigamento estranho passar entre eles. Mark se mexeu e gemeu embaixo dela, não exatamente de prazer, mas não de dor.

	Curiosa, o beijou repetidamente. A sensação apenas se intensificou.

	Quando olhou para suas feridas, elas pararam de sangrar. Olhando fixamente, observou em silenciosa admiração enquanto eles lentamente começaram a se unir novamente.

	É meu beijo? Isso o está ajudando? Não tinha certeza se era alguma magia que não entendia, ou a força de seu vínculo, mas as horas se passaram, e o corpo de Mark não era mais um mar de feridas, mas cicatrizes.

	Quando Tristan chegou algum tempo depois, seu olhar correu sobre eles, deitados juntos nus.

	“Daniel está bem?”

	Tristan acenou com a cabeça. “Ele ainda está dormindo, mas seu ferimento parece bom.”

	Ela olhou para o rosto pálido de Mark. “Devemos colocá-lo na cama?”

	“Isso seria sábio.”

	Desligando a água, eles fizeram o possível para secá-lo, então ela se enxugou.

	Deitando-o em sua cama, tocou seu peito. “Acho que vou dormir aqui com ele.”

	“Ele gostaria disso.”

	Demorou horas para adormecer, mas, quando o fez, não acordou no meio da noite encharcada de suor. Imaginando Caine em seu quarto, queimando sua mente. Acordou de manhã, uma leve brisa movendo as cortinas brancas onde as portas da varanda estavam abertas.

	Quando se sentou ligeiramente e olhou para Mark, ele estava acordado. Seu olhar encontrou o dela.

	Lágrimas escorreram pelos cantos de seus olhos. “Você está bem.”

	Ele não disse nada.

	“Eu sinto Muito. Eu sei que você estava sofrendo. Eu sei que você queria que eu... Você queria que eu...”

	Ele estendeu a mão, suas mãos cavando na parte de trás do cabelo dela, e puxou-a para ele.

	O beijo deles foi de quebrar a terra, um poder que se moveu por ela e ele. Seus lábios eram fortes, agressivos. E quando a língua dele mergulhou na dela, ela gemeu.

	Este homem sabia como beijar. Ele sabia como quebrar seus pensamentos com seu toque.

	Quando a mão dele deslizou por seu pescoço, percorrendo a pele sensível de sua garganta, e então acariciou seus seios, se arqueou com seu toque. Em segundos, seus dedos roçaram seus mamilos e ela se engasgou. Ele brincou com as pontas dela enquanto seu beijo ficava mais intenso.

	Com a cabeça girando, se afastou. “Você está ferido.”

	“Então, eu acho que você terá que ser gentil,” ele rosnou.

	Seu olhar encontrou o dele. Este era o demônio. Não o homem gentil ou o druida, mas o demônio que queria reivindicar o que era dele.

	Mas e se ela o machucou?

	Como se em resposta, sua mão se moveu de seus seios, deslizando sobre sua barriga.

	Ela ficou tensa quando ele acariciou sua feminilidade, e então um dedo se moveu dentro dela. Ele a acariciou lentamente, enviando seus nervos explodindo em pequenas rajadas. Quando ele se moveu em sua abertura, ela abriu mais as pernas, choramingando.

	Seus olhos se fecharam e se arqueou contra ele. Sua liberação estava tão perto, crescendo como algo poderoso.

	E então percebeu algo, ele era o único que tinha passado por tanta coisa. Ela não. Deveria fazê-lo se sentir assim. Não o contrário.

	Abrindo os olhos, empurrou a mão dele.

	“Surcy?”

	Puxando o lençol para baixo, revelou sua ereção maciça. Engolindo, ela olhou e olhou fixamente. Não sabia o que esperar do homem tímido. Mas não foi isso.

	“Deus, como você coloca isso em uma calça normal?”

	Ele riu, um som baixo e excitado que foi completamente inesperado.

	Beijando seu peito, roçou levemente os lábios contra todas as cicatrizes que ainda estavam se curando.

	Ele gemeu e enterrou a mão na nuca dela.

	Se moveu lentamente para baixo até chegar a seu delicioso pau. Incapaz de evitar, arrastou as pontas dos dedos contra o comprimento, glorificando-se em quão longo e grosso ele era. Então, deslizando sua língua ao longo dos lados dele, continuou sua exploração, amando o som de sua respiração ofegante.

	Quando chegou à sua ponta, ela olhou para cima, encontrando seu olhar, então o lambeu.

	“Porra, Surcy, já faz muito tempo. Você não pode simplesmente...”

	Em resposta, separou os lábios e o levou em sua boca quente.

	Uma série de maldições saiu de sua boca, o que a excitou ainda mais.

	Ela o tomou o mais fundo que pôde, então engasgou ao redor dele quando sua ponta atingiu o fundo de sua garganta. Abaixando-se, segurou suas bolas, rolando-as em sua mão, enquanto cantarolava ao redor dele.

	“Porra, porra, porra!” Ele gemeu, uma de suas mãos batendo contra a cama.

	E então, se afastou e o deslizou de volta, uma e outra vez.

	Com um rugido, ele agarrou a parte de trás de sua cabeça e começou a foder sua boca. Seu controle possessivo a excitou de uma forma que nunca esperava. Ela se sentia como uma criatura feita para dar prazer a ele e ansiava por saboreá-lo quando ele explodiu em sua boca.

	Mas quando o sentiu inchar em sua boca, as unhas cravando em suas coxas, ele de repente a puxou de volta, seu pênis escorregando para fora de sua boca.

	“Vamos, venha montar meu pau.”

	Ela tremia enquanto subia por cima dele e posicionava a ponta dele em sua entrada.

	Ele a puxou para baixo, levando um de seus mamilos em sua boca e chupando, enquanto sua mão puxava o outro mamilo.

	Ela gemeu e afundou sua ponta nela. Centímetro por centímetro, ela o olhou, seu corpo apertado apertando ao redor dele. Quando alcançou seu punho, ele soltou seus seios.

	Ele sustentou seu olhar enquanto alcançava entre eles com uma grande mão e começou a acariciar seu clitóris.

	Engasgou, seu corpo estremecendo ao redor de seu grande eixo, e então começou a montá-lo.

	Ele empurrou de volta, levando-a profundamente e com força. Ele se moveu como um homem decidido a reivindicá-la como sua. Ela podia sentir a cada golpe.

	E ela se sentia como uma mulher que se entregou a um homem. Que aceitou sua reivindicação sobre ela sem questionar. O que era estranhamente satisfatório.

	Agarrou seus ombros com mais força, cavalgando seu orgasmo como uma onda. Seu corpo inteiro vivo. Cada nervo sensível e pulsando de prazer.

	Quando ele gozou com um rugido irregular, ela se gloriava na sensação de seu esperma quente revestindo seu interior. Por um longo minuto eles continuaram a foder, até que finalmente ela desabou em cima dele.

	Suas mãos agarraram sua bunda e a empurraram com mais força em sua ereção.

	Ela choramingou, sua cabeça ainda girando em êxtase.

	“Você é minha,” ele rosnou, suas palavras foram baixas e ásperas.

	Deveria estar com medo, mas não estava. Quando o viu ferido, seu coração doeu de uma forma que nunca antes. Não tinha certeza se o amava ainda, mas se sentia conectada a ele. Se importava com ele de uma forma profunda.

	E agora, eles fizeram amor.

	Sorriu, fechando os olhos. Queria que ele a abraçasse para sempre. E pela maneira como ele se agarrou a ela, tinha certeza de que ele se sentia da mesma maneira.

	Esta é a primeira coisa verdadeiramente linda que experimentei desde a morte... Que me lembro. Acho que sei por que desisti do céu e de minhas asas por esses demônios.
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	Daniel acordou se sentindo um merda, mas por mais que quisesse voltar a dormir, precisava ver Surcy. Precisava saber que ela estava segura.

	Tristan roncava em uma cadeira ao lado de sua cama, parecendo abatido.

	Não querendo acordá-lo, saiu cautelosamente da cama e caminhou descalço pelo chão de madeira. Do lado de fora da porta do quarto de Surcy, hesitou apenas um momento antes de girar a maçaneta e abri-la. Deu dois passos, seu olhar movendo-se para a cama, e congelou.

	Ela estava dormindo em cima de Mark. Os dois estavam nus e os braços dela estavam em volta do pescoço dele.

	Daniel não conseguia respirar. Ficou olhando e olhando, incapaz de acreditar no que estava vendo. Esta não foi uma foda rápida. Isso era algo mais.

	Tropeçando para fora da porta, não parou até que suas costas bateram na parede do corredor. Afundando no chão, ficou lá. Quantas vezes esse anjinho pode quebrar seu coração? Como iria suportar o fato de que ele não era nada além de um pau duro para ela, e Mark era um homem pelo qual ela claramente se importava?

	Eu não posso. Eu não posso suportar isso. Se ela não pode me amar, não tenho motivo para continuar respirando.

	Algo selvagem se apoderou dele. Correu de volta para seu quarto, vestido em silêncio, estremecendo quando seu ferimento doía a cada movimento, pegou o isqueiro e saiu pela porta. Não olhou para trás.

	Era noite. E as ruas estavam escuras. Uma frieza se instalou na cidade.

	Um de que gostou.

	Caminhou por horas, até chegar ao limite da cidade, depois mais longe. Continuou se movendo até que um formigamento na nuca o fez se virar e começar a andar pela floresta. Depois de vários minutos, se livrou das árvores e olhou para a casa abandonada.

	Foi perfeito.

	Caminhou até lá. Empurrado passou pela porta meio quebrada e olhou ao redor das tábuas quebradas do piso. Ninguém estava naquele lugar há muito tempo.

	Fechando os olhos, pegou o isqueiro do bolso e o abriu. Um movimento de seu polegar mais tarde, uma chama saltou para a vida. Enviando um comando simples, observou, todos os pelos de seu corpo se arrepiando, enquanto a chama se movia sobre sua mão. Era tão bom, quente e poderoso. Por um segundo, apenas sentiu e respirou o cheiro de fumaça.

	E então, abriu os olhos e sorriu. As chamas derramaram sobre sua palma e desceram sobre a madeira velha. Em segundos, o cheiro de madeira queimada atingiu suas narinas. O fogo se espalhou como uma criatura selvagem até o chão queimar, depois as cortinas rasgadas e o teto.

	Ergueu as duas mãos, deixando as chamas correrem sobre ele e através dele. Seu poder aumentou, crescendo com uma intensidade que o fez gemer. Isso é o que precisava. Não o amor de Surcy. Não é seu vínculo com Mark e Tristan. Este!

	Uma pequena voz sussurrou no fundo de sua mente. O fogo é o que te matou em sua primeira vida. Você realmente quer fazer de novo?

	Afastou os pensamentos. Da última vez, ele era jovem e imprudente. Desta vez, seria cuidadoso.

	De pé no fogo, esperou até que todas as tábuas queimassem, até que não houvesse nada além de um fogo violento. Ele sentiu as chamas ansiosas para se espalharem para a floresta ao redor deles. O pensamento o fez estremecer. Como seria queimar toda a floresta?

	Mas com relutância, controlou seu fogo. Criar um incêndio tão grande chamaria a atenção de seres perigosos. Tinha que manter isso para si mesmo, aproveitar isso sozinho, sem consequências.

	Quando o último pedaço de madeira se foi, ele cerrou os dentes e apagou o fogo.

	Respirando com dificuldade, olhou para sua pele. Quase brilhava com seu poder. E Deus, ele amou!

	Um arrepio percorreu sua espinha. Continuou caminhando até encontrar um rio. Lá, se lavou, tentando se livrar do cheiro de fumaça.

	Quando terminou, o sol havia nascido. Ele fez a lenta caminhada para casa sentindo-se energizado. Mesmo sua ferida não doía mais.

	Pode não ter Surcy. Pode se ressentir de Mark. Mas agora, agora ele sentia que poderia enfrentar tudo sem desmoronar por dentro.

	Quando chegou ao apartamento, todos estavam sentados à mesa.

	Surcy voltou os olhos nervosos para ele. “Onde você estava? Nós estávamos preocupados.”

	“E o que aconteceu com suas roupas?” Mark perguntou.

	Passou por eles, engolindo sua raiva. “Um homem não pode dar um passeio sem vocês dois pulando na garganta dele?”

	Indo para seu quarto, fechou a porta, trancou-a e jogou suas roupas na cesta. No chuveiro, esfregou até ter certeza de que todos os indícios do que tinha feito haviam sumido. Arrumando o cabelo e trocando de roupa, se olhou no espelho. Ninguém teria ideia do que ele tinha feito.

	Eles tinham seus segredos. Bem, agora ele tinha o seu.

	À mesa, engoliu seu café insípido com ovos e esperou.

	“Assim que nos curarmos, precisamos procurar o outro Imortal que vi.” Mark começou parecendo cansado e dolorido.

	Ele deveria ter descansado em vez de fodido Surcy.

	“Você é o chefe,” disse. “Basta nos dizer o que fazer.”

	Podia sentir mais de um olhar agarrado a ele, mas não se importou. Assim que Mark os encontrasse o próximo Imortal, Daniel mostraria a Surcy do que ele era capaz. E talvez ela percebesse que ele era mais do que apenas uma boa trepada.

	Não foi assim que você conquistou o coração dela da última vez. Empurrou o pensamento traiçoeiro de lado, cerrando os dentes. Nada disso importava, porque Surcy não se lembrava disso.

	Levantando-se da mesa, colocou seus pratos na pia.

	“Como você está se sentindo?” Tristan perguntou, e podia sentir a preocupação por trás da pergunta da gárgula estoica.

	Não encontrou o olhar do outro homem, ele era muito observador. “Um pouco dolorido, mas vou viver.”

	Indo para seu quarto, decidiu verificar com sua equipe humana. Ele os contratou para monitorar suas ações e investimentos quando não tinha tempo para fazer isso sozinho. Eles eram bons. Muito bom. Mas já fazia mais do que o normal desde a última vez que falou com eles.

	Quando chegou ao seu quarto, sentou em sua mesa e pegou seu celular.

	Houve uma batida em sua porta.

	Porra.

	“Entre.”

	Surcy entrou. Era impossível não olhar para ela. Ela era tão bonita. Seu cabelo ainda úmido do banho. Suas bochechas coraram de boa saúde. Ela mudou muito desde que voltou de Caine. A cada dia se parecia mais com o que era antes, mas isso tornava ainda mais difícil lembrar que tudo havia mudado entre eles.

	“Eu só,” ela olhou, hesitando. “Eu queria ver como você realmente estava. Não pude ver você muito depois que voltamos.”

	Ele tentou manter a raiva fora de sua voz. “Bem, você estava ocupado com Mark.”

	Ela ficou rígida. “Ele estava pior e Tristan estava cuidando de você.”

	Inclinando a cabeça, olhou para ela. “Tudo o que você tem a dizer a si mesmo, querida.”

	Algo brilhou em seus olhos. “Olha, eu sinto muito. Eu deveria ter vindo, mas estou aqui agora.”

	Quão útil. “Não preocupe sua linda cabecinha com isso. Eu não sou como Mark. Eu não preciso de você mexendo em mim como se eu estivesse indefeso.”

	“Ele não estava indefeso. Ele estava apenas...”

	Ele cruzou os braços sobre o peito. “Como eu disse. Eu não precisava de você aqui. Na verdade, não preciso muito de você. Eu sou um maldito demônio que pode cuidar de si mesmo.”

	Agora tinha certeza de que era raiva nos olhos dela. “Por que você está sendo tão idiota?”

	“Eu sei que desde que você voltou você se acostumou com todos nós focados em você, mas eu acho que você é forte o suficiente agora que eu não preciso mais mimá-la. Se isso me torna um idiota, então acho que sou um idiota.”

	Suas mãos plantadas em seus quadris. “Eu nunca precisei que você me mimasse!”

	Sorriu. “Olha, eu tenho algum trabalho a fazer. Talvez Mark esteja bem lidando com sua histeria, mas eu não tenho paciência para isso.”

	“Você é um idiota,” ela sibilou, então se virando e pisando forte para fora da porta.

	Quando fechou, afundou na cadeira. Por que todo o seu peito doía? Esfregou, olhando para a porta. Precisava chamar sua equipe. Precisava se manter ocupado, mas continuou olhando para a porta, imaginando o que deveria fazer.

	De jeito nenhum poderia deixar Surcy saber o quanto ela o machucou. Ele a manteria à distância de um braço por um tempo, até que lambesse um pouco as feridas. Sabia logicamente que tudo o que tinha feito fazia todo o sentido.

	Então, por que parecia tão errado?

	Quando eu estava vivo, as mulheres me diziam que eu não era digno de amor. Surcy me fez acreditar que elas estavam erradas. Mas talvez ela estivesse apenas louca.

	Eu nem me amo.
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	Surcy vestia - se de jeans e uma camisa preta. Enquanto calçava as botas, olhou seu reflexo no espelho. Suas roupas estavam ficando apertadas. Em vez de ficarem longe dela, eles estavam abraçando suas curvas. Não conseguia decidir se era sexy ou apenas significava que ela precisava comprar roupas novas.

	Daniel provavelmente diria o último.

	A raiva cresceu dentro dela. Estava tão cansada de sua atitude. Não sabia o que diabos rastejava por sua bunda, mas começou a evitá-lo como uma praga.

	Houve uma batida em sua porta.

	Um sorriso tocou seus lábios. Mark sempre batia, embora ele estivesse compartilhando sua cama desde que ele foi ferido.

	“Entre!”

	Mas quando a porta se abriu, era Tristan. “Posso falar com você um momento?”

	Assentiu com a cabeça, enquanto um formigamento percorria sua espinha. Este homem fez coisas com ela. Cada vez que olhava para suas mãos grandes, pensava em como era a sensação de tocá-la. Quando ele falou, o olhar dela estava grudado em sua boca, lembrando-se de como era seu beijo.

	E odiava não ser capaz de esconder melhor seus pensamentos.

	Ele se sentou na cadeirinha branca em frente à penteadeira dela. Parecendo um adulto se espremendo na cadeira de uma criança.

	Sorriu. Como um homem tão grande pode ser tão quieto? Tão gentil?

	“Eu gostaria de discutir sobre Daniel.”

	Sua felicidade fugiu e todos os músculos de seu corpo ficaram tensos. “Por que?”

	“Ele não é ele mesmo e eu sinto que a mudança tem a ver com algo que aconteceu entre vocês dois.”

	Ergueu o queixo. “Eu não fiz nada. O cara tem um pau gigante espetado na bunda que alguém precisa ajudá-lo a remover.”

	Tristan ergueu uma sobrancelha. “Daniel é volátil. Todos os magos de fogo são, mas algo acionou seu humor.”

	“Você teria que perguntar a ele sobre isso!”

	O grandalhão suspirou. “Você também tem feito sexo há algum tempo.”

	Demorou um minuto para perceber que sua boca estava aberta antes de fechá-la. “Você sabia?”

	Ele encolheu os ombros. “Não era difícil para um observador astuto perceber.”

	Seu coração disparou. “Estávamos preocupados que vocês ficassem bravos.”

	“Bravos?” Ele balançou sua cabeça. “Eu não ficaria bravo se meu bom amigo e a mulher que amamos estivessem fazendo sexo. No entanto, gostaria de alertá-lo sobre tomar tal atitude com ele. Como você viu, os sentimentos de Daniel são profundos e ele não é bom em lidar com eles.”

	“Nós fazendo sexo não começou isso.”

	Ele não parecia convencido. “Quanto tempo você e Daniel passaram para se conhecer?”

	Ela sentiu suas bochechas esquentarem. “Quer dizer, vivemos juntos, então não somos estranhos.”

	“Duas pessoas podem viver juntas e não se conhecerem. Pense em colegas de quarto. Sobre casamentos sem amor. Conectar-se com alguém leva tempo e energia.”

	Algo em suas palavras a incomodou. “Acho que não nos conhecemos muito bem, mas nos conhecemos.”

	“Então ele falou com você de sua infância difícil e de seus muitos relacionamentos fracassados?”

	Ficou rígida. “Não, eu acho... Eu realmente não pensei sobre isso.”

	Tristan ficou em silêncio por um longo minuto. “Magos de fogo são raros. Desde tenra idade, eles são sensíveis. Eles choram com frequência, se irritam com facilidade e dormem pouco. A maioria é doada. Como Daniel, que cresceu em muitos lares adotivos diferentes. Mas, ao contrário da maioria dos magos, ele não entendeu o que era até se tornar adulto. Ele não tinha ninguém para guiá-lo em sua magia e ninguém para avisá-lo.”

	“Avisar?” Repetiu, apertando as mãos no colo.

	“Fogo alimenta magos de fogo. Isso os torna mais fortes e poderosos, mas também os enlouquece. Como um viciado em drogas precisando de sua próxima dose. Eles podem funcionar normalmente, usando sua magia apenas quando necessário, mas leva muito tempo e treinamento... Que Daniel nunca recebeu. Ele cresceu e se tornou um homem apaixonado. Sucesso nos negócios. Tinha carros, casas e bens materiais. Muitos ‘amigos’ se apegavam a ele em clubes enquanto ele os regava com presentes e bebidas alcoólicas. Mas tinha poucos que realmente se importavam com ele.”

	Tristan a olhou fixamente por um momento, como se estivesse perdido em pensamentos. “Quando ele descreve sua vida, é primeiro com um gosto por todas as coisas que tinha. Mas em momentos de silêncio, ele descreve um homem muito solitário, desesperado por companhia humana. Ele estendeu a mão para as mulheres para fazê-lo se sentir completo, mas nenhuma o conhecia bem o suficiente para ver a criança quebrada dentro. Quando eles se afastaram, isso só o fez se sentir mais inútil. E então, ele se voltou para o fogo mais e mais. Mas um mago do fogo não pode suportar as chamas para sempre. E um dia elas o mataram.”

	“Eu... Eu não tinha ideia.”

	“Quando viajamos juntos no reino demoníaco, ele alcançava o fogo toda vez que se machucava. E nós o impediríamos. Nós estávamos lá para ele. Seus amigos, não importa o lado de si mesmo que ele mostrasse. No dia em que ele percebeu que não o abandonaríamos, não importa o que acontecesse, ele quebrou. Ele nunca imaginou que as pessoas pudessem ver seus defeitos e ainda amá-lo.”

	Seus olhos ardiam. “Isso é horrível.”

	“Eu protejo Daniel de uma maneira que não faço com Mark. Mark é um homem que conheceu o amor. Quem conheceu a bondade. E mesmo que ele também tenha sido ferido e conhecido a crueldade, ele pode processar seus sentimentos de uma maneira que Daniel não pode. Quando te vejo com Daniel, vejo um lado seu que não gosto. Eu sinto que você não perdeu tempo para vê-lo como ele é, e você o esmaga com uma crueldade imprudente que você não entende.”

	“Isso não é verdade!” argumentou.

	Tristan ergueu a mão. “Pessoas sensíveis levam vidas difíceis. Eles encontram pessoas que valorizam o quão precioso isso é, ou eles encontram uma maneira de esconder quem eles são do mundo com medo. Ele tem muitas, muitas defesas para proteger o quão vulnerável ele é. E você, uma mulher que ele ama, pode destruir essas defesas com um aceno de mão.”

	“Eu nunca tento machucá-lo,” disse, mas a luta estava fora de sua voz.

	“Mas você quer,” ele olhou. “E às vezes intenção significa menos do que ação. Suas ações são cruéis. Mesmo que você não se lembre de nossas vidas juntos, nós sim. Use sua empatia.”

	“Eu tentei falar com ele...”

	Ele inclinou a cabeça. “E isso é o suficiente para você? Você sente que tem feito o suficiente para ser gentil com alguém que te ama?”

	“Droga,” murmurou. “Você realmente sabe como fazer uma pessoa se sentir um lixo”.

	Ele franziu a testa. “Estou sendo gentil com você. Se você fosse outra mulher, eu teria agido melhor por magoar tanto meu amigo.”

	“Como bater nela?” Perguntou com um sorriso.

	“Bater?” Seu queixo caiu. “Eu não bato em mulheres!”

	Ela não pôde evitar a risada que explodiu de seus lábios. “Foi uma piada.”

	Ele se levantou. “Seu humor é... Horrível.”

	Isso a fez rir ainda mais. “Eu não estava dizendo que você batia em mulheres! Brincadeira sobre o que você faz para proteger Daniel!”

	Ele cruzou o quarto e plantou as mãos em ambos os lados da cama ao lado dela. Ela foi forçada a se inclinar para trás com o rosto dele a centímetros do dela. “A única mulher que eu bati foi você, quando você me implorou para bater em você. Duro.”

	Suas bochechas ficaram quentes. “Eu não fiz!”

	Sua boca se curvou. “Você fez. E você vai fazer de novo.”

	Ela se inclinou, desesperada por seu beijo.

	Ele se levantou, seu pênis no nível de sua boca. “Pense nisso, doce Surcy.”

	Quando ele se virou e saiu, ela demorou um longo minuto para lembrar de respirar. Malditas gárgulas sensuais!

	E então, pensou na conversa deles. Daniel parecia tão... Zangado e durão. Era realmente possível que o estivesse machucando? Começou a imaginar que ele nunca a amou de verdade, ou que talvez ele não pudesse amar quem ela era agora. Mas se aceitasse o que Tristan disse... E Daniel a amava, mas estava muito quebrado para mostrar a ela que sim, bem, era uma idiota completa.

	Se levantou e congelou. O que ela diria a ele?

	Algo em seu peito ansiava por encontrá-lo. Seus pensamentos continuavam voltando para o homem que Tristan descreveu. Alguém que nunca conheceu um amor verdadeiro a não ser por ela. Se pudesse ir até aqui e agora e declarar seus sentimentos por ele, ela o faria. Mas eu sei como me sinto?

	Em vez de correr para o quarto dele, foi para a varanda e olhou para o jardim cuidadosamente cuidado de Mark e, além das copas das árvores, para a cidade que os rodeava. “Droga, se eu pudesse me lembrar!”

	A frustração floresceu dentro dela. Não foi justo! Se pudesse apenas se lembrar, então poderia dizer honestamente que o amava. Mas a partir de agora? Sentia algo por ele..., mas ainda não era amor, e não podia mentir para ele. Indo para ele agora, o que poderia oferecer a ele? Pena.

	Daniel não iria querer isso.

	Odiava como isso a fazia se sentir impotente.

	Então, permaneceu enraizada no lugar, as mãos cerradas ao redor da grade. Sua mente muito distante, com um demônio que ela não tinha certeza se entenderia.

	Não importa o quanto quisesse.
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	O som de alguém batendo na porta de Surcy foi filtrado para a varanda. Exalando lentamente, desejou estar pronta para o que quer que enfrentasse a seguir, então se virou e voltou para seu quarto. “Entre.”

	Mark entrou e ela jurou que ele parecia pior do que antes. Ele está perdendo peso?

	“Você usou de novo?” Não tinha pretendido isso, mas as palavras saíram ásperas, quase tão ruins quanto uma acusação.

	Ele estremeceu. “Sim.”

	“E você encontrou outro Imortal?”

	Ele assentiu.

	“Talvez... Talvez desta vez apenas Daniel, Tristan e eu deveríamos ir,” ofereceu, sabendo que não mudaria nada.

	Ele se ergueu mais alto. “Estou bem.”

	“Não, você está.”

	“Nenhum de vocês poderia encontrá-lo sem mim, então é assim. Não adianta discutir isso.”

	Queria discutir, mas mordeu o lábio.

	“Você pode se juntar a nós na mesa?” Ele estendeu a mão.

	Sorriu com o gesto simples e foi até ele, pegando a mão que ele ofereceu. Instantaneamente, um formigamento correu entre eles, e ela se aproximou, dando um beijo suave em seus lábios.

	Ele olhou para ela, seus olhos azuis cheios de felicidade. “Eu não posso acreditar que você é real.”

	Tocou a barba por fazer em seu queixo. “Claro que sou.”

	“É que... Às vezes, quando olho para você, tudo que consigo pensar é na primeira vez que nos conhecemos, como o sol banhou você de luz. Como estávamos todos preocupados que você descobrisse o que éramos e nos mandasse de volta para o reino demoníaco.”

	Seu sorriso se desvaneceu. “Eu gostaria de lembrar.”

	“Eu também.” Seu olhar a percorreu. “É estranho ter uma vida inteira de momentos com você, e você não se lembrar de nada disso. Eu continuo tentando afastá-los, mas eles ainda estão lá.”

	“Eu me pergunto para qual de nós isso é estranho.”

	Ele inclinou a cabeça. “É doloroso lembrar, mas eu nunca quero esquecer.”

	Ela o beijou novamente, tomada pela tristeza. “Devemos nos juntar aos outros?”

	Ele acenou com a cabeça e puxou-a suavemente para fora da sala, sua mão ainda segurando a dela.

	Na mesa, Daniel e Tristan estavam comendo sanduíches enormes, com uma pilha de batatas fritas em seus pratos. Quando Daniel olhou para cima, seu olhar mudou para suas mãos dadas. Ele colocou o sanduíche na mesa e olhou para o prato.

	De repente, se sentiu desconfortável. Ela ficou feliz quando Mark soltou sua mão e se sentou à mesa.

	“Eu encontrei outro Imortal. E possivelmente há mais deles. Mas há um problema.”

	“Não existe sempre?” Daniel resmungou.

	Mark o ignorou. “O próximo Imortal... Acho que ele pode ser um dragão.”

	“Dragão?” Tristan franziu a testa. “Isso não deve ser um grande problema. Dragões caminham entre nós até agora. Eles são temperamentais e escondem suas formas de dragão com poderosas miragens, mas eu acho que com seus egos, eles ficariam satisfeitos em serem nomeados Imortais.”

	Mark abanou a cabeça. “Há algo errado com este dragão. Ele é... Perigoso.”

	Tristan não parecia convencido. “Muitos acreditam que as gárgulas são estranhas e perigosas.”

	“Não,” disse Mark. “Precisamos estar preparados para uma luta aqui.”

	Tristan encolheu os ombros. “Eu sempre estou.”

	Eles se levantaram da mesa e se muniram de armas. Quando Surcy puxou as adagas do peito da arma, sua mão recuou ao roçar a arma. Sua carne formigou desconfortavelmente com sua proximidade. Não tinha certeza porque a maioria dos seres paranormais odiava a sensação das armas, mas sabia que muitas vezes elas funcionavam mal quando estavam por perto.

	Os demônios provavelmente o mantêm aqui para o caso de ser necessário.

	Fechando o baú, voltou para a sala principal, onde seus demônios estavam prontos. Mark estava sentado em uma cadeira, as mãos pressionadas contra a têmpora. Outro aviso cantou em seu sangue, mas ela o empurrou de lado. Ele conhecia seus limites. Certo?

	“Preparada?” Tristan perguntou, e sabia que ele estava ciente de suas preocupações.

	Acenou com a cabeça.

	Mark se levantou devagar e eles foram para Surcy. Todos eles deram as mãos, e fechou os olhos enquanto Mark enviava a imagem para ela. Parecia o topo de uma montanha nas nuvens. Era um lugar que nunca poderia ter imaginado, mas a imagem era tudo que precisava para tele transportá-los para lá. Respirando fundo, sentiu seus poderes fluírem ao redor deles. Um minuto depois, os quatro estavam na borda da montanha.

	“Foda-se,” Daniel murmurou, movendo-se para trás da borda. “Claro que tinha que ser alto.”

	Tristan mudou para sua forma de gárgula, suas asas se espalhando atrás dele enquanto sua carne mudava para a cor impressionante de pedra úmida.

	Ela desviou o olhar dele e colocou uma mão firme em Mark, que parecia ainda mais pálido. “Acho que isso é o mais próximo que eu poderia me tele transportar.”

	“Dragões não gostam de ser incomodados e sempre criam escudos ao redor de seus covis.” Tristan explicou lentamente. Mas então, ele olhou para cima e franziu a testa. “Mas, ao contrário da lenda, eles não gostam de viver em cavernas desertas. Eles gostam de riqueza e beleza, como grandes solares e castelos. Isso parece... Incomum.”

	Ela olhou para o topo da montanha coberto de nuvens. “É melhor começarmos a escalar se planejamos chegar lá em breve. E, uh, talvez Tristan devesse levar Mark para cima, para que ele possa ter uma boa visão do lugar e ver se há mais alguma coisa que possa nos dizer sobre isso.”

	Tristan acenou com a cabeça e passou os braços em torno de Mark. A preocupava que o druida não o recusasse. Em segundos, Tristan começou a bater suas grandes asas de pedra e se elevou acima deles, desaparecendo entre as nuvens.

	“Não tem problema, nós podemos escalar,” Daniel murmurou, virando-se para a rocha quase íngreme, seus olhos viajando lentamente para cima.

	Surcy moveu-se ao lado dele, estendeu a mão, encontrando um apoio para a mão e se levantou. Não que gostasse de escalar, mas sem suas asas, ela não tinha escolha. Esperava que Tristan tivesse o bom senso de não deixar Mark sozinho no topo.

	A escalada foi um desafio maior do que esperava. O suor fazia suas roupas grudarem desconfortavelmente em cada centímetro de seu corpo, e estava respirando com dificuldade. Várias vezes quase perdeu o controle, mas Daniel estava sempre lá, uma mão apertando as costas de sua camisa enquanto ela ganhava uma mão mais forte.

	Olhando para cima, viu o topo da montanha logo acima deles e sabia que suas pernas trêmulas lhe agradeceriam quando chegasse a terra firme.

	Mas assim que sua boca se curvou em um sorriso, um rugido sacudiu a terra, enviando pequenas pedras e sujeira chovendo sobre eles. Teve que se apertar mais perto da rocha para não cair, mesmo enquanto seu coração disparava.

	“Que porra foi essa?” Daniel perguntou, parecendo sem fôlego.

	“Acho que é um dragão zangado.”

	Ele não disse nada, mas nenhum dos dois se moveu por um longo minuto, como se esperasse um dragão irromper em sua direção. Quando nada de terrível aconteceu, ela respirou fundo e olhou para cima mais uma vez. Eles precisavam chegar ao topo. Se Tristan e Mark estivessem enfrentando um dragão zangado, eles precisariam de toda a ajuda que pudessem obter.

	Ela estendeu a mão para o próximo dispositivo portátil.
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	Tristan não conseguia tirar o olhar do dragão. As gárgulas não se enfureciam rapidamente. Suas decisões foram tomadas com inteligência e estratégia, não influenciadas pela emoção. Mas a raiva o consumia agora. Isso... Estava errado.

	O dragão tinha escamas pretas em um ponto, mas agora estavam quase cinza. Sua carne pendia de seu corpo grotescamente magro e suas asas tinham buracos irregulares. As correntes que prendiam seu pescoço eram grossas e cobertas de pontas, que mesmo agora perfuravam sua carne, fazendo com que sangue escuro escorresse por suas escamas em riachos.

	Seus punhos cerrados. Quem quer que tenha feito isso morreria por sua crueldade.

	A criatura era imortal. Não importa o quanto ele morresse de fome. Não importa o quanto sangrasse, não poderia morrer. Esta era uma existência que ele não desejaria para seu maior inimigo.

	O dragão rugiu novamente, mas apenas uma nuvem de fumaça saiu de seus lábios. Não havia chance de um dragão nessas condições soltar fogo.

	“Esse é o Imortal,” Mark sussurrou ao lado dele, encostado na parede da caverna.

	Tristan acenou com a cabeça. “Então, como o libertamos?”

	Mark abanou a cabeça. “Não sei.”

	Tristan permitiu que seus sentidos se expandissem. As correntes continham um feitiço que impedia o dragão de mudar e quebrar a corrente. A magia era antiga, poderosa e talvez criada pelo próprio Caine.

	Enquanto olhava para a corrente, percebeu que havia uma boa chance de quebrá-la. Gárgulas eram boas com pedra e metal, qualquer coisa que pudesse ser usada para criar.

	“Eu acho que poderia libertá-lo.”

	“Isso te mataria antes que você pudesse,” Mark disse, se afastando da parede. “Se pudéssemos raciocinar com isso...”

	“Ele,” acrescentou Tristan, porque agora tinha certeza que era um homem. “Shifters não podem permanecer em uma forma ou outra por muito tempo. Ser um dragão por tanto tempo significa que ele se entregou quase inteiramente ao animal dentro dele. Eu nem sei se ele poderia nos entender agora.”

	“Mas podemos tentar,” afirmou Mark.

	Tristan não tinha uma ideia melhor, então balançou a cabeça.

	Mark pigarreou e ajustou os óculos. “Uh, olá!”

	O dragão rugiu. Ele tentou várias vezes ficar de pé, espalhando ossos de pássaros a cada movimento, mas acabou caindo de volta. Sua cabeça estava no chão, mas seus olhos prateados girando nunca os deixaram. Ele parecia faminto. E desesperado.

	Mark deu um pequeno passo à frente. “Estamos aqui para ajudá-lo. Nós sabemos que você é um Imortal. Sabemos que Caine o prendeu aqui, e podemos libertá-lo, se você nos permitir.”

	O dragão não se moveu nem respondeu. Ele apenas observou. E esperou.

	Mark avançou para a frente.

	Tristan olhou entre o druida e a corrente do dragão. “Não muito perto ou ele vai chegar até você.”

	“Ele nem consegue se levantar,” disse Mark, franzindo a testa.

	“Para uma refeição, ele pode.”

	Mark empalideceu um pouco e acenou com a cabeça. “Você nos entende? Podemos ajudá-lo?”

	Ainda assim, o dragão não disse nada.

	O druida avançou lentamente e tudo aconteceu ao mesmo tempo. O dragão disparou em direção a ele, e Tristan o puxou de volta, longe do alcance do dragão.

	Ele rugiu, dentes enormes estalando. A baba escorria de sua boca enquanto lutava contra a corrente, jogando seu corpo repetidamente na direção deles.

	Tristan deu um tapinha no ombro de Mark. “Ele é uma besta agora e nada mais.”

	Um segundo depois, eles ouviram algo atrás deles.

	Surcy se engasgou. “O que eles fizeram com ele?”

	“Os bastardos o torturaram,” Daniel murmurou.

	“E agora ele está perdido para seu lado primitivo,” Mark explicou, parecendo sem esperança. “Tristan pode ser capaz de quebrar as correntes, mas não podemos chegar perto o suficiente sem que ele nos mate.”

	“Então, vamos alimentá-lo,” disse Daniel, como se fosse a coisa mais fácil do mundo.

	Todos eles se voltaram para o mago de fogo como um só.

	Ele encolheu os ombros. “A melhor maneira de ganhar a confiança de um animal é alimentá-lo e mostrar que você não vai machucá-lo. Não vamos resgatá-lo rapidamente, mas podemos resgatá-lo.”

	Mark sorriu. “Você é um gênio maldito!”

	O plano deles era mais difícil de ser dito do que feito. Surcy se tele transportou e apareceu de volta na saliência abaixo. Tristan a arrancou dele, a trouxe de volta para a caverna do dragão, e eles jogaram para o dragão qualquer carne que Surcy havia comprado. Eles passaram a tarde fazendo nada além de alimentar o dragão, mesmo assim, ele continuou a encará-los, esperando por mais.

	E ainda quando Tristan avançou, a criatura estava sempre assistindo, pronta para fazer sua próxima refeição.

	Eles saíam à noite e voltavam todos os dias durante sete dias. E a cada dia eles sentiam uma mudança no dragão. Ele parecia... Menos zangado. Ele não rugiu quando eles se aproximaram e não gritou quando eles se aproximaram.

	Ele ainda não estava pronto, mas Tristan se sentia confiante de que logo iria confiar neles.

	No sétimo dia, enquanto se sentavam na entrada da caverna, esperando o dragão terminar, eles ouviram um som estranho no fundo da caverna.

	O dragão enrijeceu e se virou lentamente, olhando para a escuridão.

	Eles ficaram tensos. Foram os anjos de Caine? Ou algo ainda mais perigoso?

	E então, três pessoas abatidas apareceram na entrada de um pequeno túnel. O dragão investiu contra eles e as pessoas se encolheram, mas sua corrente não o levou a nenhum lugar perto deles.

	Uma das pessoas, uma mulher com longos cabelos negros emaranhados e rosto manchado de sujeira, olhou para eles em estado de choque. “Nós pensamos... Pensamos ter ouvido vozes.”

	Tristan não conseguia tirar os olhos dela. Ela parecia tão magra e suja quanto o dragão. Ela era uma prisioneira aqui também?

	“Estamos aqui para libertar o dragão,” disse Surcy, sua voz hesitante.

	Os olhos da mulher se arregalaram e ela olhou entre eles e o dragão. “Você não vai sobreviver a isso.”

	“Temos que tentar.”

	Por um longo minuto, a tensão cantou entre eles. Por fim, a mulher falou “Eu sou Winter. Estamos no outono e na primavera. E aquele dragão,” ela disse, apontando para ele, “é o verão. Nós somos os Imortais das estações, e Caine nos prendeu aqui por mais tempo do que podemos lembrar.”

	Mais imortais?

	“Não há outra saída?” Surcy perguntou, embora todos já soubessem a resposta.

	Winter balançou a cabeça. “Só no verão passado. E ele não é mais ele mesmo... Apenas um dragão sem mente.”

	Surcy se levantou e eles seguiram seu exemplo. “Bem, estamos aqui para salvar todos vocês de Caine.”

	Winter acenou com a cabeça. “Eu não acho que você terá sucesso, mas você é a primeiro a tentar.”

	O homem chamado Autumn deu um passo para mais perto deles. Em um ponto, seu cabelo comprido era provavelmente da cor das folhas do outono, mas agora estava coberto de sujeira e fuligem, tanto que a cor era de um marrom suave. “Temos sobrevivido dos insetos e ratos que encontramos nos túneis. Sou totalmente a favor de qualquer coisa que possa nos tirar deste inferno. Aquele desgraçado do Caine, nos deixando aqui como animais, sabendo que morreremos de fome, mas não morreremos.

	Mark falou, suas palavras suaves. “Eu sinto muito que ele tenha feito isso com você. Mas temos um plano, estamos alimentando-o. Vamos tentar acalmá-lo o suficiente para remover suas correntes. E uma vez que ele pode mudar, ele deve recuperar um pouco de sua mente.”

	Autumn olhou para o dragão. “Tem certeza que não tem nenhum tranquilizante de dragão?”

	Daniel riu. “Se ao menos.”

	A primavera avançou. Seu cabelo caía até os tornozelos, cabelo que já foi loiro. E sua pele estava pálida. Flores mortas brotavam de seus cabelos e sua expressão era de desesperança. “Você deve saber que há outra razão pela qual emergimos dos túneis hoje.”

	Tristan franziu a testa. Isso não parece bom.

	“Este é o dia em que os anjos chegarão. Eles nos dão restos de comida e nos perguntam se já esquecemos o mundo exterior.”

	Seu coração disparou. Anjos? Se eles vieram, havia evidências em todos os lugares de que as pessoas estiveram aqui. Os ossos de toda a carne com que eles alimentaram o dragão se espalharam pelo chão, e a criatura não parecia mais tão faminta e enlouquecida.

	“Se eles vierem, nosso plano está condenado,” disse Tristan, baixo o suficiente para que os Imortais não entendessem suas palavras.

	“Mas,” Mark começou.

	“Se eles não os matarem com medo de que os salvemos, eles vão esperar aqui e armar uma armadilha para a próxima vez que viermos.”

	“Não podemos salvá-lo hoje,” disse Surcy. “Ele não está pronto. Ele vai te matar.”

	Tristan olhou entre a besta e os Imortais. Ele não tinha escolha. Não podia deixá-los sofrer, sem saber o que Caine e seus anjos fariam agora que foram encontrados. Sim, o dragão ainda parecia incapaz de se comunicar com eles e não deu nenhuma indicação de seu lado humano, mas Tristan se arriscaria.

	Ele teve que.

	“Eu removo suas correntes. Hoje.”

	“E se você realmente conseguir libertá-lo e ele comer todos nós imediatamente?” Daniel perguntou, com uma carranca.

	“Todos vocês irão para a segurança.”

	“A merda do inferno,” disse Daniel, balançando a cabeça.

	“Eu sou feito de pedra. Eu posso suportar parte do ataque do dragão.”

	“Parte,” Daniel enfatizou. “De jeito nenhum. Seus dentes vão transformá-lo em pó.”

	Tristan encolheu os ombros. “Então, evitarei seus dentes.”

	“Surcy, diga a ele que idiota ele está sendo,” Daniel gritou, atraindo os olhares dos Imortais e do dragão.

	O olhar de Tristan se voltou para ela e seus olhos se encontraram. Por um minuto, foi difícil respirar. Seu anjinho tinha alguma ideia do efeito que ela tinha sobre ele? Ele tinha certeza de que ela não fazia ideia.

	Ela não se lembrava de seus muitos momentos juntos, ou de suas noites passadas enroscados nos braços um do outro, mas ele lembrava. E o matou não ter permissão para tocá-la agora.

	Enrolando as mãos em punhos, ele se obrigou a olhar para ela sem vê-la. Para não notar como seus movimentos eram fluidos e graciosos enquanto ela se movia em direção a ele. Disse a si mesmo que a pele dela não estava corada e saudável, que seus longos cabelos negros não eram sedosos e imploravam para ser tocados, e que as curvas de seu rosto e lábios carnudos não eram perfeitos.

	Mas até sua própria mente gritava que ele mentia.

	Ela era... Deslumbrante.

	A respiração dela aumentou e o olhar dele se moveu para os seios dela. A ligeira ascensão e queda dos montes gêmeos eram inebriantes de assistir. Seu corpo implorou que os alcançasse e os acariciasse, que os envolvesse em suas mãos duras e sentisse seu peso delicioso.

	Mas não podia tocá-la. Ele não a tocaria. Não até que ela o amasse novamente.

	“Tristan?” Ela disse o nome dele suavemente.

	Ela sente nossa conexão também?

	“Sim.”

	“Você realmente acha que pode fazer isso?”

	Ele assentiu. Claro que ele poderia fazer isso. Era perigoso, mas não era fácil de matar.

	Estendendo a mão, ela empurrou o cabelo para trás de seu rosto, colocando-o atrás da orelha. Mil lembranças voltaram rapidamente para ele. Da primeira vez que se encontraram. Mesmo como um anjo caçando demônios, a conexão entre eles era poderosa. O menor toque dela o fez sentir mais do que em todos os seus anos como uma gárgula, e o poder que se movia entre eles estava lá, mesmo agora.

	Ficando na ponta dos pés, ela deu o beijo mais leve em seus lábios.

	Ele se manteve imóvel, com medo do que poderia fazer se deixasse a parede entre eles desmoronar.

	“Tenha cuidado,” ela sussurrou. “Você me entende? Porque se você deixar aquele dragão te machucar. Vou chutar o seu traseiro.”

	Ele sorriu. “Você não vai se livrar de mim tão facilmente, anjinho.”

	Seu olhar escureceu e ela se inclinou novamente. Desta vez, quando ela o beijou, não foi levemente, e ele sentiu a parede entre eles cair. Seus braços a envolveram, puxando-a para mais perto, e seus lábios se inclinaram sobre os dela. Ela era tão suave, seu anjo. Sua boca quente e faminta contra a dele. E quando ela separou os lábios, sua língua emaranhada com a dele, ele esqueceu tudo sobre os dragões e os Imortais.

	Isso era tudo que queria. Surcy. Em seus braços. Segura e amada para sempre.

	Quando ela se afastou, interrompendo o beijo, os dois estavam respirando com dificuldade. Ele olhou para ela, querendo ver o rosto familiar de um amante. Em vez disso, sua expressão estava surpresa. Como se fosse seu primeiro beijo. Isso tanto o magoou quanto o fascinou.

	Ela pode nunca se lembrar dele, mas talvez ela possa amá-lo novamente.

	“Então,” Mark pigarreou. “Qual é o plano?”

	Tristan desviou o olhar de seu amor e olhou para o druida cansado. “Vocês três encontram um lugar para se esconder. Quando o dragão for solto, não sabemos o que ele fará. Ele pode mudar instintivamente para sua forma humana. Ele pode ficar louco e caçar como um animal faminto. Você não deseja ser sua próxima refeição.”

	“E se ele fizer isso, o que você fará?” Mark perguntou, parecendo que desaprovava o plano deles.

	“Vou ficar o mais longe dele o mais rápido que puder.”

	Daniel riu. “Acho que é um plano.”

	Tristan olhou entre os dois homens. Um com uma carranca. Outro sorrindo. E, no entanto, os dois estavam preocupados. Não se preocupe. Eu não vou te deixar tão facilmente.

	“Cuidem dela,” ele ordenou.

	Daniel acenou com a cabeça. “Nós vamos.”

	E aí estava. Ele não quis dizer apenas agora. Ele quis dizer se algo desse errado. E ambos sabiam disso.

	Não os observou enquanto eles lentamente deixavam a caverna. Ele poderia sentir algo então, e não poderia perder tempo com tais coisas agora. Em vez disso, voltou seu olhar para os Imortais do outro lado da caverna.

	“Eu estou liberando-o agora. Fique longe o suficiente para que ele não possa alcançá-los.”

	Seus olhos se arregalaram, mas eles obedeceram.

	Voltando-se para o dragão, eles avaliaram um ao outro abertamente. Gárgulas e dragões eram tipicamente aliados. Apesar de todos os rumores sobre o temperamento e o egoísmo dos dragões, eles também não gostavam de seres poderosos atacando humanos. Houve momentos no passado em que as criaturas até lutaram ao seu lado.

	Nós somos iguais, enviou o pensamento ao dragão.

	Talvez fosse sua imaginação, mas pensou que a besta enrijeceu.

	Eu vou libertar você. E você não vai matar nenhum de nós. Você pode mudar. Você pode caçar. Mas não somos seus inimigos.

	Os olhos prateados do dragão giraram, mas ele não enviou um pensamento em troca.

	Verdadeiramente, Tristan não tinha certeza se ele tinha esquecido como responder, mas entendeu, ou se ele estava completamente perdido para a besta.

	Fechando os olhos, mudou para sua forma de gárgula. Demorou apenas alguns segundos para que sua carne se tornasse uma pedra dura e suas asas de pedra brotassem de suas costas. Quando terminou, respirou fundo, abriu os olhos e avançou para frente.

	Quando se aproximou o suficiente para a besta atacar, o dragão permaneceu imóvel, observando.

	Tristan esperava que fosse um bom sinal quando se aproximou. A perna do dragão se contraiu quando se aproximou de seu pé, mas ainda assim, a besta não atacou.

	Seu coração disparou quando parou ao lado de sua cabeça. Assim de perto, o dragão era ainda maior. Grande o suficiente para fechar suas mandíbulas ao redor dele com uma mordida mortal. Nunca antes se aproximou de uma criatura selvagem tão grande e imprevisível. E esperava nunca ter que fazer isso novamente.

	Vou remover suas correntes agora. Pode doer, mas você estará livre.

	Para seu choque, o dragão virou a cabeça, mostrando-lhe as correntes ao redor de sua garganta.

	Sangue escuro escorria das pontas afiadas que pressionavam em sua garganta do colarinho, fluindo mais com seu movimento. O estômago de Tristan revirou, mas se forçou a se concentrar. A coleira era forte e grossa, mas sentiu os pontos fracos nela. Alcançando a frente, colocou as mãos em cada lado do ponto mais fraco e começou a puxar.

	Um rosnado baixo emanou do peito do dragão, mas ele não atacou.

	Tristan interpretou isso como um bom sinal e continuou a puxar. Uma rachadura se formou no metal. Ele estava respirando com dificuldade, puxando com todas as suas forças. Suas mãos de pedra comandaram o metal para enfraquecer, para quebrar. Pareceu pressionar uma vibração no material que enviou a rachadura cada vez mais fundo. Todos os músculos de seu corpo se contraíram. Seus dentes cerrados dolorosamente. Ele estava tão perto.

	Tão perto.

	Mas ainda assim, a corrente aguentou.

	O dragão se moveu ligeiramente. Mais sangue correu de onde Tristan estava sem querer cavando os espinhos mais fundo em sua garganta. Logo a besta ficaria impaciente. Logo ele iria atacar.

	Tristan podia sentir sua única chance tiquetaqueando a cada segundo que passava.

	E então, como o estalo de um raio, a coleira se quebrou, atingindo o chão.

	O som parecia ecoar ao redor deles. Tristan recuou enquanto o dragão se levantava. Girando o pescoço, ele parecia estar testando se a coleira tinha realmente sumido. E então, ele jogou a cabeça para trás e rugiu.

	Só que este foi um som de triunfo.

	Tristan sorriu. Logo a criatura abatida seria poderosa mais uma vez.

	E então, o ar mudou. Tristan franziu a testa e olhou para a entrada da caverna. O que estava errado?

	Algo atingiu o solo fora da caverna. A cabeça do dragão girou com o som.

	E ali, na entrada, os anjos se aproximaram. Três deles, segurando pássaros mortos nas mãos. Um falou. Os outros dois riram.

	Tristan tentou recuar, mas não foi rápido o suficiente. O dragão se moveu como um raio, jogando-o de volta contra a parede da caverna com um poder que fez sua visão escurecer.

	Os gritos dos anjos ecoaram ao redor dele, e o som mais horrível veio. De ossos quebrando e sangue jorrando.

	Tristan respirou fundo. Sabia o suficiente sobre a batalha para saber o que aconteceu. Quando sua visão voltou, lutou para ficar de pé. Seu peito, costas e cabeça doíam, mas ele estava bem. Cambaleando para a caverna dos fundos, mal entrou antes de avistar os Imortais.

	Eles correram para ele.

	“Nossas coleiras,” Spring sussurrou, apontando para as tiras finas de aço.

	Firmando-se, ele agarrou o dela e o agarrou com um movimento de seu pulso. Ela chorou lágrimas de felicidade enquanto ele se mudava para o outono e o inverno. Quando todas as coleiras caíram no chão, Autumn agarrou seu ombro.

	“Obrigada. As estações estão em dívida com você.”

	“Você não está seguro ainda. Caine simplesmente o pegará mais uma vez. Existe um santuário para sua espécie. Você deve ir lá, até que seja hora de derrubá-lo.”

	Os lábios rachados de Autumn se curvaram em um sorriso. “Envie-me a imagem, demônio, e chegaremos lá.”

	O Imortal fechou os olhos e pressionou sua testa contra a de Tristan. Tristan pensou nos caminhos para o santuário e, em seguida, no próprio santuário. Ele tentou mostrá-lo do chão e do céu, procurando dar-lhes o máximo de informações possível.

	Por fim, o Immortal recuou. “Obrigada. Isto servirá.”

	Ele acenou com a cabeça, e os três Imortais maltratados deixaram a caverna, com as costas retas.

	Algo estava errado. Teve certeza disso no momento em que saíram para o espaço vazio do dragão. Não era a entrada, que estava salpicada de sangue. Era algo no ar que não conseguia identificar.

	Saindo para o campo aberto, seu queixo caiu.

	Dezenas de anjos cercaram o dragão enfraquecido enquanto ele lutava para bater suas asas. Suas lâminas de alma estavam iluminadas e giravam cada vez que ele as atacava. O dragão virou a cabeça, viu-o e rugiu, mas era um som de desespero.

	Um arrepio percorreu seu corpo e sua mão foi para a espada em suas costas.

	“Eles vão matá-lo,” Summer sussurrou.

	“Não, eles não vão,” Tristan disse a ela.

	Seguindo em frente, ele cortou a cabeça de um dos anjos. Isso chamou a atenção dos outros. Dois se viraram para olhar para ele. O dragão cerrou os dentes sobre um deles e jogou a cabeça para trás, devorando o anjo.

	O caos estourou nos anjos de asas brancas, alguns correram para ele, enquanto os outros espalharam seu círculo ao redor do dragão. A tensão pairou entre eles enquanto ele os enfrentava, esperando que não notassem os Imortais indefesos atrás dele.

	Uma espada atingiu a sua. O som de metal contra metal ecoou pelo ar.

	Empurrou seu oponente. Pegou a lâmina de outro anjo e chutou-a no estômago, mandando o homem enorme de volta.

	Uma lâmina atingiu seu ombro, vibrando através de seu corpo de pedra.

	Idiota.

	Girou, pegando a expressão chocada do anjo quando ele cortou sua cabeça.

	Mais atacado. As lâminas o atingiram de todos os ângulos. A princípio apenas um aborrecimento, mas depois de um tempo, a lâmina da alma enviou dores por seu corpo. As malditas lâminas eram diferentes das normais, imbuídas de magia de anjo.

	Infelizmente.

	Cerrando os dentes, continuou a se mover até que o dragão estivesse atrás de suas costas. Suas grandes asas batendo desesperadamente. E então, para choque de Tristan, a besta começou a subir no ar.

	Os anjos, malditos sejam, seguiram a besta enquanto ela oscilava no céu com suas asas quebradas.

	Tristan sentiu a fúria crescer dentro dele. Agarrando sua lâmina com mais força, disparou para o céu atrás deles. A batalha foi perigosa. O dragão foi movido pela necessidade de sobrevivência. Tristan teve que ficar perto, teve que empurrar os anjos para trás enquanto eles atacavam as asas do dragão.

	E ainda assim, os anjos estavam por toda parte, tele transportando para o céu, cercando-os. O céu se encheu de bastardos de asas brancas determinados a destruir uma criatura inocente.

	O dragão soltou o som mais horrível e, em seguida, mudou no ar. Um homem caiu do céu, seus olhos fechados, seu rosto pálido.

	Tristan mergulhou para ele, pegando o shifter em seus braços. Seu coração disparou quando se recusou a olhar para os anjos que os rodeavam. Apenas voou com todas as suas forças, escolhendo uma direção ao acaso. Não podia deixar o Imortal morrer. Tinha que salvá-lo. Não por causa de Caine ou da luta, mas porque este homem era um inocente que foi torturado e destruído como pessoa.

	Tristan sabia o que parecia.

	Seu batimento cardíaco encheu seus ouvidos. Podia sentir os anjos logo atrás dele. Eles gritaram para ele parar, mas um anjo não poderia competir com uma gárgula.

	Lentamente, o ruído foi diminuindo. Continuou a voar sem diminuir a velocidade, mas também olhou para o homem em seus braços. Ele era enorme, mesmo para um shifter. Ficou claro por seus ombros largos e pelo tamanho de suas mãos que ele já fora um homem musculoso.

	Seu cabelo loiro imundo havia crescido e uma barba desgrenhada caía até a barriga. Tristan pensou no dragão com suas asas quebradas e suas escamas caídas.

	Olhando para trás, ele viu os anjos ao longe, ainda perdendo terreno. Logo, este homem estaria seguro.

	Mas e Surcy? E o Mark? E Daniel? E os outros Imortais?

	Seus instintos gritavam para voltar, mas isso significaria a morte do shifter quebrado em seus braços. E assim, continuou voando, mas nunca parou de se preocupar.
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	Surcy se agachou ao lado de Daniel e Mark na pequena caverna escondida na esquina da entrada principal.

	“Temos que ajudá-lo!” Surcy sussurrou, tentando se levantar.

	Daniel pegou o braço dela e a puxou de volta para baixo. “Sente-se e cale-se. Ou você vai piorar as coisas.”

	A raiva se desenrolou dentro dela. “Não me diga para calar a boca, seu idiota!”

	Ela tentou se livrar do braço dele, mas seu aperto só aumentou. “Eu não sou um... Idiota. Mas eles estão lutando no ar. Somos inúteis lá. Seremos alvos fáceis, então você tem que usar seu cérebro um pouco.”

	“Meu cérebro!”

	Mark a interrompeu. “Daniel, não fale assim com ela. Mas Surcy, ele está certo. Não podemos nos tele transportar aqui. Se quisermos escapar, temos que descer uma montanha... À qual nunca sobreviveríamos com o ataque dos anjos, então nossa melhor aposta é ficar aqui.”

	“Mas...”

	De repente, Daniel se levantou ligeiramente, olhando para trás dela para fora da entrada da caverna. “Fique aqui. E eu quero dizer isso.”

	E então, ele saiu da caverna.

	O coração de Surcy se apertou. Se virou para segui-lo, mas desta vez, Mark segurou seu braço.

	“O que você está fazendo?” Disse, sentindo o pânico crescer dentro dela. “Precisamos detê-lo. Você tem razão. Ele está exposto lá fora. É muito perigoso!”

	Com o canto dos olhos, percebeu um movimento. Os três Imortais estavam pairando na entrada da caverna principal.

	O suor escorria por suas costas. Se apenas um anjo os visse, suas vidas poderiam terminar com o golpe de suas espadas. Sim, eles renasceriam... Para que Caine pudesse torturá-los novamente, mas isso seria o fim de sua chance de ajudá-los.

	“O que ele está fazendo?” Mark murmurou.

	Daniel passou pelos Imortais. Apontou para onde Surcy e Mark estavam escondidos, depois continuou. Quando ele emergiu das sombras das cavernas e foi para o campo aberto sob os anjos. Ele puxou algo do bolso. Não sua espada de suas costas. Não uma adaga. Mas um pequeno item de prata de seu bolso.

	“O que é aquilo?” Perguntou, o coração martelando.

	Ele se virou e deu a Mark e Surcy o sorriso mais triste, então balançou o dedo. Uma pequena chama ganhou vida. E enquanto ela observava, a chama se espalhou por seu corpo até que ele ardeu. Ele continuou até que iluminou as próprias areias, espalhando-se até que todo o topo da montanha atrás das cavernas ardeu com fogo.

	Então, e só então, ele retirou sua espada.

	Os anjos o tinham visto. Assistindo as chamas crescerem em confusão. E então, eles circularam acima dele, ficando fora do alcance do fogo.

	Todo o coração de Surcy se apertou de medo. Os três Imortais deixaram a entrada da caverna e correram para Surcy e Mark. Mark os ajudou a se sentar perto do fundo da pequena caverna. Ela o ouviu murmurar palavras de conforto para eles, mas seu foco estava em Daniel.

	O que ele estava pensando? Sim, era a distração que os Imortais precisavam para alcançá-los com segurança, mas o que ele faria agora com um exército de anjos ao seu redor?

	Duvidou que ele tivesse pensado mais do que isso. O maldito mago do fogo.

	E ainda assim, suas pernas doíam com a necessidade de correr para ele. Vê-lo lá fora, exposto e sozinho, a fez se sentir desamparada. E odiava se sentir desamparada.

	Novamente.

	“Como o ajudamos?” Sussurrou.

	Mark se ajoelhou ao lado dela, envolvendo um braço em volta dos ombros. “Ele vai ficar bem.”

	“Ele pode durar para sempre assim?”

	Mark demorou um longo segundo para responder. “Não, eventualmente o fogo vai matá-lo.”

	Ela se virou para ele em estado de choque.

	“Mas não por muito tempo,” Mark saiu apressado.

	“Então, qual é o plano dele?”

	O druida encolheu os ombros. “Tenho certeza que ele tem um.”

	Surcy afastou o braço dela. “Por que você não parece preocupado?”

	Mark suspirou e se moveu para descansar as costas contra a lateral da caverna, de repente parecendo muito cansado. “Estou menos preocupado com esta situação e mais preocupado com o que vai acontecer quando voltarmos para casa. Daniel tem um jeito de sair de situações difíceis, mas ele está em uma situação ruim. Não quero que isso o incentive a voltar a usar o fogo.”

	Ela olhou entre os anjos tentando pateticamente usar suas espadas em Daniel, mas voando de volta toda vez que se aproximavam demais. “Não sei como você tem tanta fé que essa situação insana vai dar certo, mas ele não consegue controlar o vício.”

	Mark fechou os olhos. “Falou como uma pessoa que não sabe nada sobre o vício. Sinto muito, Surcy, mas ele pode lutar com anjos. Ele mesmo? Bem, ele pode não ser forte o suficiente. Especialmente sem você ao lado dele.”

	“Estou do lado dele,” disse, sentindo-se espinhosa. Ela não tinha acabado de falar com Tristan sobre isso?

	Em resposta, o Imortal conhecido como Spring falou. “Se pudéssemos mudar, poderíamos ajudar a acabar com isso. Mas não podemos. É como se nossos corpos tivessem esquecido esse lado de nós depois de tanto tempo.”

	Surcy se virou para a loira e suas emoções mudaram. Os três Imortais pareciam tão fracos e doentes. Seu plano de backup não poderia ser que eles mudassem e salvassem todos eles.

	É nosso trabalho protegê-los.

	Não, não nosso. Meu.

	Mark estava exausto de usar o God Finder. Essas pessoas estavam sofrendo. Ela era a única que poderia ajudar Daniel. Mas como?

	E então, percebeu. Um plano completamente insano. Mas um que sabia que poderia funcionar.

	“Quais são as chances de os anjos encontrarem você aqui?” Perguntou.

	A primavera respondeu com certeza. “Eles não vão. Eles vão presumir que já escapamos ou que estamos nos túneis.”

	Assentiu, sentindo-se mais certa a cada segundo que passava. “Mark, mantenha-os escondidos aqui. Nós voltaremos.”

	“Surcy…”

	Levantando-se, lenta e cautelosamente fez seu caminho para fora da caverna, deslizando ao longo do lado de fora da caverna maior até chegar à entrada. Daniel ainda estava cercado por fogo. Os anjos não estavam mais atacando, mas ficando fora de seu alcance.

	Vamos fazer isso!

	“Daniel!” Gritou.

	Ele se virou, seus olhos se arregalando em choque.

	Como um só, os anjos se voltaram para ela também.

	“Livre-se do fogo!” Gritou, então, respirando fundo, correu em direção a ele.

	Sua mandíbula ficou tensa, e o fogo ao redor dele de repente saltou da terra, agarrando-se aos anjos de asas brancas. Gritos os cercaram enquanto suas asas queimavam e faíscas de fogo caíam do céu como chuva.

	Ela não diminuiu a velocidade, mesmo quando sentiu a picada das brasas em sua pele. Apenas continuou em direção a Daniel. Seus braços estavam estendidos enquanto ele forçava todo o fogo do caminho dela. E dele.

	Mas, ao fazê-lo, deu vários passos para trás, a areia e as pedras na borda da montanha tombaram à medida que ele se aproximava. E, no entanto, ele parecia não perceber o quão perto estava de cair para a morte.

	Ela acelerou, seus músculos queimando enquanto tentava alcançá-lo a tempo. Quando se aproximou, seu olhar voltou para ela. Ela viu o momento em que ele percebeu que ela não iria desacelerar. Ele estendeu as mãos para impedi-la, mas ela estava indo rápido demais.

	Seus braços o envolveram. Por um instante, ela tentou bater suas asas, seus instintos indo contra toda a lógica. E então, eles despencaram sobre a borda, emaranhados.

	O vento assobiava ao redor deles. Daniel envolveu-se em torno dela, como se isso pudesse protegê-la da queda. E quando ela sentiu o formigamento que lhe disse que havia passado pela barreira em torno do topo da montanha, ela se tele transportou.

	Eles caíram no chão, ela em cima de Daniel. A respiração deles estava difícil, seus braços fortes em volta dela. Por um longo minuto, eles apenas se abraçaram, aliviados demais para fazer qualquer outra coisa. Seus olhos se fecharam com força e ela inalou seu cheiro de fumaça. Era familiar e, ainda assim, inesperado.

	“O que você estava pensando?” Ele sussurrou. “Eu tinha um plano.”

	O que eu estava pensando? “Eu precisava mantê-lo seguro.”

	“Por que?”

	Ela se afastou e olhou para ele enquanto seus braços caíam ao lado do corpo. “Você tem que saber que me importo com você.”

	O olhar de dor absoluta que percorreu seu rosto fez seu coração parar. Ele não sabia. Ele realmente não sabia.

	“Daniel…”

	Ele balançou a cabeça, fechando os olhos.

	“Eu me importo com você. Eu sei que as coisas estão diferentes agora, mas...”

	“Você não tem absolutamente nenhuma razão para se preocupar comigo. Eu sou um idiota. Não sei como fiz você me amar da primeira vez, mas você não vai ser tão burra de novo.”

	Ela não conseguia respirar quando se inclinou e deu um leve beijo em seus lábios.

	Seus olhos se abriram, duas piscinas escuras de angústia.

	“Você não é um idiota... Você é asas.”

	“Asas?” Ele repetiu, levantando uma sobrancelha.

	“Sim,” se sentiu mais certa agora. “Quando as asas estão enroladas, elas se parecem com nada. Talvez até feias pilhas de penas..., mas quando elas se abrem, tudo muda. Elas são lindas. Não apenas bonita, mas capaz de coisas incríveis! Algumas pessoas são asas. E você é asas. Não há nada de errado com o fato de você demorar mais para se abrir para as pessoas. E não há nada de errado com o fato de que esse é o momento em que eles veem quem você realmente é.”

	“Eu sou asas,” ele disse, e o mais leve sorriso tocou seus lábios.

	Deu a ele outro beijo gentil. “E as asas são absolutamente adoráveis.”

	Suas palavras pareciam quebrar algo dentro dele. Seus braços a envolveram, puxando-a com força contra ele. Sua boca procurou a dela, e então, eles estavam se beijando. Não seus beijos normais fortes, mas desta vez parecia diferente. Menos apressado.

	Quando ele interrompeu o beijo, os dois estavam respirando com dificuldade, olhando um para o outro. E então, seu olhar se afastou dela e se alargou.

	“Para onde você nos tele transportou?”

	Ela olhou ao redor. Eles estavam em algum tipo de cabana. Havia umidade no ar e as cortinas estavam fechadas, mas ainda era um lugar estranhamente confortável, com uma pequena cozinha, sala de estar e uma cama enorme nos fundos. Eles estavam deitados em um tapete em frente a uma lareira escura.

	“Não sei.”

	Seu olhar voltou para ela. “Você não sabe?”

	Ela balançou a cabeça.

	Ele parecia estar escolhendo suas palavras com cuidado. “Este é outro esconderijo que temos. Uma cabana que costumávamos ir quando queríamos ficar sozinhos.”

	Já estive aqui antes?

	Seu coração disparou. “Eu não me lembro, mas eu nos trouxe aqui, então... Então eu ainda devo ter minhas memórias em algum lugar dentro de mim!”

	Ele sorriu, fazendo-a tremer por dentro.

	“E se eu pudesse me lembrar? Então tudo poderia voltar a ser como as coisas eram! Eu poderia ser eu de novo!”

	Suas sobrancelhas se juntaram e seu sorriso desapareceu. “Ouça, eu sei que todos nós temos andado por aí como uma matilha de animais com o coração partido, mas suas memórias perdidas não significam que você não é mais você mesmo.”

	“Daniel, vamos lá.”

	“Quero dizer. Você ainda é você. E você tem que saber que mesmo que suas memórias voltem, você não será a mesma.”

	Seu estômago embrulhou. “Você não quer que eu lembre?”

	Ele sorriu. “Só estou dizendo que não me importo de qualquer maneira. Você é Surcy, não importa o que aconteça.”

	A realização mais estranha a atingiu naquele momento. Daniel falava sério. Ele realmente não se importava se ela se lembrava ou não.

	Envolvendo os braços em volta do pescoço dele, ela pressionou o rosto contra sua garganta e tentou conter as lágrimas. Ela sentiu tanta pressão desde o momento em que conheceu esses demônios para lembrar quem ela era e se tornar a mulher que amavam. A ideia de que eles poderiam amá-la do jeito que ela era a fez se sentir aliviada de uma forma que nunca poderia explicar.

	“Está tudo bem,” ele sussurrou contra sua cabeça, e sua mão foi para sua têmpora. Lentamente, ele começou a esfregar círculos em sua pele, e ela derreteu com um leve gemido. “Veja, você adora quando eu faço isso, de vez em quando.”

	Ela relaxou mais profundamente contra ele. “Quanto tempo você acha que vai demorar para os anjos irem embora e nós voltarmos?”

	“Talvez possamos verificar antes do anoitecer.”

	Isso provavelmente daria aos anjos tempo suficiente para farejar ao redor, mas também tempo para eles descerem, onde poderia tele transportá-los com segurança para longe.

	“Você acha que Tristan está bem?”

	Daniel riu. “Claro. Tristan pode cuidar de si mesmo.”

	Ela fechou os olhos. Foi bom sentir o estrondo da risada de Daniel em seu peito. Este homem era estranhamente confortável para se deitar. Mesmo que eles tenham dormido juntos muitas vezes antes, nunca se sentiu mais próxima dele do que naquele momento.

	“O que devemos fazer até então?” Perguntou, não se importando muito.

	“Eu tenho uma ideia.”

	Ela não sabia o que esperar da leve nota de provocação em sua voz, mas nunca esperava o que aconteceu. Eles jogaram cartas na mesa. Um jogo que ele assegurou a ela que ambos amavam. E assim que pegou o jeito, tornou-se uma explosão absoluta, porque chutou a bunda dele todas as vezes.

	Daniel não era um bom perdedor.

	Ela não era uma boa vencedora.

	Então o jogo ficou mais divertido do que ela jamais imaginou. Ele praguejou. Ela dançava terrivelmente toda vez que ganhava, e eles comiam pipoca e bebiam refrigerante.

	Quando chegou a hora de eles irem novamente, se sentiu estranhamente triste. “Foi bom fingir que tudo está normal por um tempo.”

	Ele ergueu os olhos de onde ainda estava sentado à mesa, guardando as cartas. “Um dia poderemos desfrutar de coisas assim o tempo todo. Quando derrotarmos Caine e tivermos certeza de que você está a salvo dele.”

	“E que seus anjos nunca podem arrastar vocês três de volta para o reino demoníaco,” adicionou com força.

	Ele sorriu. “Isso também.”

	Levantando-se, observou enquanto ele se movia em sua direção. Seu cabelo loiro estava bagunçado depois de tudo o que eles haviam passado, espetado em pontos aleatórios. Seu rosto estava bem barbeado, como sempre, mostrando as linhas incríveis de seu rosto.

	Era difícil respirar quando ele se aproximou. Daniel era realmente um homem lindo. Ele não tinha a robustez que Tristan tinha, ou a gostosura nerd que Mark tinha. Ele tinha outra coisa. Um espírito confiante escondendo um lado mais suave. Como asas.

	Ele pegou suas mãos com uma timidez que ela não esperava. “Devemos ir?”

	Assentiu, mas não os tele transportou. “Obrigado... Pelas cartas.”

	Ele sorriu, seu sorriso genuíno. O que parecia incerto. “De nada.”

	Mesmo assim, hesitou. “Você está ficando longe do fogo?”

	Seus olhos se arregalaram e ela viu em seu rosto.

	“Daniel…”

	“Eu estou trabalhando nisso.”

	Todo o seu peito doía. “Você expulsou uma vez. Você vai expulsar de novo, porque estamos aqui para ajudá-lo. Não vamos deixar você cair nesse caminho.”

	Ele acenou com a cabeça, mas sua expressão era preocupada.

	“É quando você sai para passear?”

	Seu olhar encontrou o dela novamente. “Sim.”

	Suas mãos apertaram as dele. “Então, por enquanto, vamos dar um passeio juntos.”

	Ele soltou um suspiro que pareceu sacudir todo o seu peito. “Gostaria disso. Eu estive tão sozinho, e...”

	Soltou suas mãos e atirou-se em seus braços. Eu sou uma idiota. Claro que ele está sozinho. Eu o tenho usado para sexo e não me importo com ele. Tristan estava certo em me repreender. Eu mereci!

	“De agora em diante você não vai se sentir sozinho. Você vai ficar chateado, porque vamos grudar em você como cola.”

	Ele riu, aquela risada estrondosa que ela amava. “Tudo bem.”

	Quando recuou, ela pegou suas mãos novamente. “Preparado?”

	“Preparado.”

	Respirando fundo, os transportou de volta para a borda logo além da barreira ao redor do topo da montanha, rezando para que os anjos tivessem ido embora. E rezando para que Mark e os Imortais estivessem seguros.
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	Mark se apoiou em pernas que tremiam e se inclinou pesadamente contra a parede da caverna, estremecendo e envolvendo um braço ao redor de seu estômago. Ele não queria contar aos outros, eles já haviam passado por muita coisa, mas sentiu que ia vomitar. Seu corpo inteiro parecia errado. Fraco. E isso o assustou.

	Preciso proteger esses prisioneiros assustados. Não se deitar em um canto vomitando. Caramba!

	A pior parte de tudo, isso era culpa dele. Ele sabia que estava se esforçando demais. Só não percebeu que estava se tornando inútil no processo.

	Da próxima vez que procurasse por Imortais, faria mais pausas do God Finder. Porque desta vez ele mergulhou para frente, toda vez que viu um vislumbre de um Imortal em uma visão, e foi atirado de volta para fora da visão, pressionou de volta. Ele tinha feito isso repetidamente por semanas, determinado a juntar todas as peças o suficiente para ver onde encontrá-las.

	Por causa desse sentimento.

	Quando seu estômago se acalmou, espiou pela entrada da caverna. Os anjos pareciam ter desaparecido uma hora antes, mas nunca tinha certeza sobre as criaturinhas viscosas. Por mais fraco que se sentisse, não podia arriscar revelar seu esconderijo. Se eles os encontrassem, e fosse incapaz de lutar, tudo o que eles fizeram seria em vão.

	E ainda assim, não conseguia escapar da sensação incômoda que tivera nas últimas semanas. Aquele que disse que seu tempo estava chegando ao fim. Que a batalha entre os reinos ocorreria em breve, e sem os Imortais, eles perderiam.

	Ele queria acreditar que o sentimento não era nada mais do que ansiedade, mas sabia melhor. O cajado de seu druida pode ter sido quebrado, ainda em pedaços no santuário, mas seus poderes ainda estavam dentro dele. E eles gritaram que ele precisava continuar se esforçando, não importava o preço, ou tudo estaria perdido.

	Mas não serei útil para eles se não puder ajudar.

	Quando o sol se pôs, seus raios pintando o topo do topo da montanha queimada, Surcy e Daniel chegaram à borda. Ele se moveu sem pensar, saindo para cumprimentá-los. Surcy correu para seus braços, segurando-o com força, e Daniel deu um tapinha em suas costas, com um sorriso. Sentiu uma mudança dentro deles. Eles pareciam... Mais próximos.

	Isso o deixou feliz. Quando morresse, eles precisariam um do outro.

	“Então, qual é o plano agora?” Perguntou, forçando as palavras a passarem por seus lábios cansados.

	“Nós os levamos para o santuário,” disse Surcy, sem dúvida em sua voz. “Você acha que eles são fortes o suficiente para descer um pouco?”

	Eu sei que não estou.

	“Não.”

	Ela acenou com a cabeça. “Então, espero que eles não tenham medo de altura, porque posso tele transportá-los depois que pularem.”

	“Não somos,” Spring emergiu da caverna, seguida pelos outros Imortais. “Mas não podemos ir ao santuário primeiro.”

	Surcy franziu a testa. “Por que?”

	“Precisamos ir para nossa ilha sagrada para recuperar nossas forças.”

	“Você será exposto a Caine e aos anjos. Eles podem levá-lo de volta a qualquer momento.”

	Spring sorriu. “É a única maneira de recuperarmos nossas forças e temos certeza de que é para onde a gárgula levará Summer.”

	Surcy parecia querer continuar discutindo.

	Mas Daniel respondeu. “Tudo bem, podemos levá-lo lá, mas precisamos sair o mais rápido possível.”

	Spring concordou.

	O outono e o inverno vieram ficar ao lado deles, parecendo que iam desabar a qualquer momento.

	“Mostre-me onde você precisa que eu te tele transporte,” disse Surcy, movendo-se em direção a eles. “E eu posso levar vocês um de cada vez até o limite.”

	O outono se enrijeceu e se moveu na frente da primavera. “Você pode se tele transportar?” Seus olhos se estreitaram. “Você é um anjo?”

	Surcy empalideceu. “Eu era um anjo. Eu virei minhas costas para Caine.”

	Instantaneamente, a tensão cantou no ar. Mark olhou entre os Imortais e Surcy.

	Uh oh
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	Surcy olhou para os Imortais. Eles pareciam... Chateados. Seu estômago embrulhou e, por algum motivo, se sentiu envergonhada.

	Não escolhi ser um anjo. Eles não podem usar isso contra mim. Eles poderiam?

	“Não estou mais servindo Caine porque preciso; estou servindo a uma causa na qual acredito.” 

	“O que explica a falta de suas asas.” Spring estendeu a mão e tocou suas costas levemente.

	Surcy estremeceu e acenou com a cabeça.

	Autumn cruzou os braços sobre o peito. “E nós realmente devemos aceitar isso?”

	Não sabia o que dizer. Foi quase surreal. Ela perdeu muito quando perdeu suas asas, e ainda, ainda era vista como uma inimiga por estes Imortais. É assim que o resto de sua vida seria? O pensamento fez o peso em seus ombros parecer mais pesado.

	“Você sempre pode ficar aqui,” disse Daniel, indicando a montanha. Seu tom pingava sarcasmo. “Quero dizer, claro que arriscamos nossas vidas para salvar todos vocês, mas se o fato de ela ser um anjo te incomoda tanto, fique aqui. Continue definhando. Continue morrendo de fome. Por que diabos devemos nos importar?”

	Winter estendeu as mãos. “Suficiente! Peça desculpas, outono.”

	Autumn brilhou.

	“Peça desculpas, seu velho zangado, metamorfo!” Daniel ordenou.

	Autumn continuou olhando, mas murmurou um pedido de desculpas.

	Winter acenou com a cabeça. “Desculpe, ele fica irritado quando não come. E ele está com fome há muito tempo.”

	Surcy tentou afastar a mágoa que suas palavras haviam causado, mas elas persistiram. Pelo menos você tem Daniel aqui para defendê-la. Olhar para trás, para sua expressão de raiva, fez sua tristeza diminuir. Na verdade, era bom ver seu temperamento dirigido a outra pessoa.

	Uma pequena risada explodiu de seus lábios.

	Seu olhar se voltou para ela. “O que?”

	“Nada,” mas ela não conseguia tirar o sorriso do rosto.

	Como uma força da natureza, ele se aproximou dela, afastando seu cabelo do pescoço e beijando-a até que seus joelhos fraquejassem. Quando ele se afastou, ela agarrou-se à frente de sua camisa.

	“Uau.”

	“Talvez isso te ensine a não rir de mim.”

	Incapaz de se conter, ela deslizou as mãos pelo peito dele. “Ou talvez eu provoque mais com você.”

	De repente, braços os envolveram. Ela se virou para encontrar Mark sorrindo como um louco. “Vocês dois se reconciliaram!”

	“Não estávamos brigando!” Surcy protestou.

	Daniel estendeu a mão e bagunçou o cabelo de Mark. “Sim, nós nos reconciliamos.”

	Mark beijou o pescoço de Surcy no lugar certo para enviar arrepios por seu corpo. “Bom.”

	“Podemos querer continuar com isso quando todos estiverem seguros,” disse Daniel, mas havia humor em sua voz.

	“Claro,” Mark se afastou e mexeu nos óculos, dando a ambos um sorriso cansado.

	Surcy queria puxar os dois de volta para ela novamente. Queria inalar seus cheiros familiares e sentir seus braços fortes ao redor dela. Mas, como sempre, não houve tempo para isso.

	Tentando não parecer desapontada, se virou e caminhou de volta para os Imortais, que observaram sua troca com interesse. Quando parou na frente de Spring, ela de repente foi atingida pela beleza subjacente sob toda a sujeira. Seus olhos eram do mais puro azul, como as pétalas de uma flor extraordinária. Nenhum mortal tinha olhos como os dela.

	Seu coração disparou quando Spring ergueu as mãos e tocou os lados do rosto. Instantaneamente, as imagens a bombardearam. Havia uma praia de areia dourada brilhante. Grandes árvores com frutos dourados parecidos com maçãs e casas tecidas com a própria natureza estavam escondidas entre as árvores.

	Casa. A palavra ecoou em sua mente com uma tristeza que ecoou em sua alma.

	Surcy abriu os olhos e acenou com a cabeça. “Eu vou te levar lá.”

	O Imortal sorriu. “Eu sei que você vai.”

	Surcy se afastou dela e olhou para os outros Imortais. Autumn não a olhava mais com olhos desconfiados; em vez disso, seus olhos cor de âmbar estavam cheios de interesse. E os olhos de Winter, tão escuros que eram negros, eram estranhamente inteligentes. Como se ela estivesse avaliando tudo o que havia acontecido e tivesse chegado a algum tipo de decisão.

	“Quem devo levar primeiro?” Perguntou, sentindo-se estranhamente humilhada na presença deles.

	“Primavera,” outono e inverno disseram ao mesmo tempo.

	O Imortal segurou sua mão sem questionar, e Surcy quase pulou com a quão fria e ossuda ela era. Levando-a até a borda da montanha, parou e olhou para trás.

	“Eu volto já.”

	Daniel levantou uma sobrancelha. “Estaremos aqui.”

	Quase riu. Mas em vez disso, olhou para o Imortal. “Preparada?”

	Spring acenou com a cabeça, e como um, eles pularam.
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	Já passava muito do anoitecer quando Surcy finalmente trouxe todos para a pequena ilha. Tristan e o Imortal já estavam lá quando chegaram. O shifter dragão estava em sua forma humana, mas ao contrário dos outros Imortais, ele nunca falou. Ele apenas se moveu entre as árvores comendo maçãs com um desespero que falava de sua fome. Na verdade, todos os Imortais comiam e comiam.

	Conforme a noite avançava, ela começou a cochilar. Toda a luta, junto com o uso de seus poderes, era exaustiva. E, no entanto, não conseguia ficar confortável na praia.

	Tenho quase certeza de que tenho uma concha me cutucando bem nas costas. ECA! Ela puxou-o para fora, deitou-se novamente e ainda se contorceu, incapaz de descansar.

	Quando Tristan sugeriu que ela fosse para casa dormir um pouco, agradeceu e aproveitou a chance. Se ela não tivesse uma boa noite de sono, não tinha ideia de como seria capaz de tele transportar tantas pessoas para o santuário pela manhã.

	E depois disso, meus demônios podem dormir por dias, se quiserem.

	Voltou para a casa vazia e tomou banho, depois se trocou para ir para a cama. Uma estranha tensão encheu o ar e ela teve dificuldade para dormir. Olhando para a escuridão, tentou decidir porque estava se sentindo tão desconfortável, mas nada veio à mente.

	Os Imortais e meus demônios estão seguros. Eu estou segura. Então, o que há de errado comigo?

	Um vento provocador soprou as cortinas brancas perto de sua varanda, trazendo consigo os doces aromas do jardim de Daniel. O cheiro a lembrou do doce demônio. E, por fim, conseguiu fechar os olhos. Com um sorriso nos lábios, se aconchegou mais profundamente em seus travesseiros e sentiu que estava caindo no sono.

	Algo a fez abrir os olhos enquanto se mexia. E um homem estava de pé sobre ela.

	Seus olhos se abriram novamente. Um grito ficou preso em sua garganta.

	Mesmo que ela nunca o tivesse visto através de sua nuvem de magia negra, sabia que era ele. Caine. Ele irradiava um poder tão intenso que a deixou sem fôlego. Seu cabelo estava escuro. Seus olhos pálidos e cruéis. Seu corpo não era magro nem musculoso. Em vez disso, ele foi construído como um homem cuja força estava entrelaçada em cada centímetro de sua carne. Ele usava uma camisa e calças escuras simples, e sua expressão era intensa.

	“Surcy,” ele praticamente ronronou o nome dela.

	Por instinto, tentou se tele transportar para longe, mas seus poderes a mantiveram lá.

	“O que você está fazendo aqui?” Sussurrou, em horror.

	Ele deslizou para mais perto. “Devemos fazer isso todas as vezes?”

	Suas mãos estavam suadas, segurando o cobertor contra o peito como se isso pudesse impedir o que quer que estivesse para acontecer. “Não entendo.”

	Ele deslizou ainda mais perto. “Você, Surcy, é minha espiã. Essa é a única razão pela qual eu simplesmente não chamei você para mim e joguei você no destruidor de almas. E agora, você e seus demônios imundos me irritaram ao tomar meus Imortais. Então, você vai me mostrar onde eles estão e eu vou acabar com suas vidas inúteis.”

	Não! Ficou rígida. Ela não permitiria que isso acontecesse. Ela não podia!

	“Não me toque!”

	Ele ergueu a mão. “Sempre tão teimosa. Mesmo até o fim.”

	Respirando fundo, observou enquanto sua mão se aproximava. Então, movendo-se mais rápido do que nunca, chamou sua lâmina da alma e atacou. Sua mão voou.

	Ela saltou na cama quando um grito de dor deixou seus lábios, então saltou em direção a ele, determinada a cortar sua maldita cabeça. Em vez disso, ele ergueu a mão boa e ela ficou pendurada no ar por um doloroso segundo antes de ser jogada para trás contra o colchão.

	Sua lâmina de alma desapareceu, e então ele estava sobre ela, sua mão boa em volta de sua garganta. “Você vai pagar por isso, Surcy. E seus demônios vão pagar por isso. Posso não ser capaz de matá-los ainda, mas posso fazê-los sofrer, e irei.”

	Ela lutou, se debatendo na cama. Suas pernas chutando descontroladamente, mas o aperto em sua garganta era implacável. Sua visão escureceu, e então o sentiu, como uma aranha rastejando em sua mente. Ela lutou contra ele, com cada grama de seu ser, mas soube no segundo que ele encontrou o que estava procurando. A localização dos quatro Imortais.

	Sua voz tinha um poder imenso. “Eu sabia que eles não iriam apenas para o santuário.”

	Sentiu as lágrimas escorrendo pelo seu rosto.

	“Agora, onde você escondeu aquela maldita sereia?”

	Mais uma vez, ele roubou seus pensamentos, suas memórias, com um poder violento e imprudente que a fez sufocar um soluço.

	“Ah! Ela também recusou o santuário.” Ela sentiu seus lábios frios pressionarem contra sua têmpora. “Eu me pergunto como será a sensação de saber que cada risco que você correu, tudo que você e seus demônios fizeram foi em vão. Eu simplesmente pegarei os Imortais de volta e deixarei todos vocês sofrendo as consequências.”

	“Bastardo,” grunhiu, mais lágrimas rolando por suas bochechas.

	Ela sentiu os lábios dele sorrirem contra sua pele. “Sabe qual é a melhor parte? Você é quem os traiu. Você arruinou tudo para eles.” Então, sua voz ficou mais baixa. “E você nem vai se lembrar.”

	Aquela sensação horrível veio de novo, dele bisbilhotando dentro de sua mente, e então, tudo ficou escuro.
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	Tristan observou o sol da manhã nascer no horizonte, sentindo-se estranhamente satisfeito. Esta ilha foi abençoada pelos quatro Imortais que controlavam as estações. Ninguém mais havia caminhado nessas areias douradas, até eles. Ele podia sentir a energia curativa da poderosa magia percorrendo sua pele. Gostou do impacto que teve sobre aqueles que ele protegeu.

	Os Imortais comeram as maçãs douradas por horas. E ao longo desse tempo, eles mudaram visivelmente. A pele deles brilhava. Ganharam peso, preenchendo seus corpos. E pareciam zumbir com poder a cada segundo que passava.

	Eles então tiraram as roupas e se banharam nas águas que cercavam a ilha. Águas que cintilavam como estrelas. Quando finalmente emergiram, eles usavam roupas representativas de suas estações. E eles também usavam sorrisos.

	Apenas o Imortal conhecido como Summer parecia não ter nenhuma emoção. Ele comia, tomava banho e se aninhava na areia sem uma palavra ou sinal de seus sentimentos. E ainda, quando eles dormiam, todos dormiam enrolados juntos na areia.

	Estávamos certos em trazê-los aqui.

	Ele tinha debatido se estava cometendo um erro. O shifter que ele carregava acordou, apontando e guiando Tristan enquanto ele voava. Tristan tinha pensado que deveria trazer o shifter para o santuário, mas vendo como suas terras os curavam, estava feliz que não o fez. Eles precisavam disso.

	Eles mereciam depois de tudo o que haviam passado.

	E agora, Daniel e Mark estavam dormindo contentes perto dele, os Imortais a apenas alguns metros de distância e Surcy em segurança em sua casa.

	Ele se sentiu... Feliz. Nada o deixava mais feliz do que quando as pessoas sob sua proteção estavam seguras. Talvez fosse a gárgula nele, mas não se importou.

	Fechando os olhos, sentiu o sol acariciar sua pele. Desde que conheceu Surcy, se viu cada vez mais nessa forma. Ele não queria mais se esconder na pedra. Na verdade, se sentia uma pessoa inteiramente nova. Todos os anos antes de estar quebrado, ele dormia, a menos que sua aldeia precisasse dele. Agora, não conseguia se imaginar se escondendo em sua forma de pedra.

	Era... Bom estar vivo.

	Algo cortou seu peito e a dor percorreu cada nervo de seu corpo. Seus olhos se abriram, e Frink parou sobre ele, sorrindo. O anjo puxou sua lâmina de alma e sangue jorrou da boca de Tristan. Tentou gritar, para alertar os outros, mas saiu gargarejando em seu sangue.

	O sorriso de Frink se alargou, e ele mergulhou sua espada no peito de Tristan novamente, prendendo-o contra a areia. Sua cabeça se virou. Anjos de asas brancas rastejaram ao longo das areias douradas, suas lâminas desembainhadas, enquanto cercavam Mark, Daniel e os Imortais.

	Tirando cada grama de força dentro de si, ele cuspiu sangue e gritou: “anjos!”

	A palavra não foi alta. Mas foi o suficiente. Daniel e Mark acordaram. Os anjos ergueram suas lâminas de alma e, de repente, as espadas apareceram nas mãos dos demônios. Metal colidiu com metal, e então eles estavam saltando sobre seus pés.

	Os Imortais também se levantaram, suas expressões não revelando nada enquanto os anjos os rodeavam.

	Não podia deixá-los morrer! Ele não conseguiu!

	Frink agarrou seu rosto e o puxou para encará-lo enquanto ele se inclinava sobre sua espada, torcendo-a com mais dor dentro dele. “Eu não posso te matar, escória de demônio, mas me disseram que posso te deixar muito, muito miserável.”

	Tristan cuspiu sangue em seu rosto, depois tossiu mais.

	Frink o enxugou com os olhos selvagens.

	E então, Daniel decepou a cabeça do anjo por trás. O mago de fogo ficou sobre ele, puxou a lâmina de seu peito, então se virou para enfrentar o próximo ataque.

	Tristan desejou que sua carne se transformasse em pedra. Demorou mais do que o normal, mas sem a lâmina era possível. Soube o instante em que funcionou, porque a dor ecoou por ele, mas não era mais insuportável.

	Respirando com dificuldade, ainda não conseguia se levantar. Mas seus pensamentos começaram a clarear.

	Um rugido sacudiu o ar.

	Deixando sua cabeça cair para o lado, ficou chocado ao ver o dragão que ele resgatou. Ele se transformou novamente, mas desta vez ele não parecia mais tão doente. Ainda muito fino, mas suas escamas eram de um ouro brilhante e suas asas pareciam mais fortes.

	Os anjos se afastaram dele.

	Ele os atacou e os anjos se espalharam pelo ar. Summer subiu no ar, seguindo-os como um ser focado apenas na vingança. Na costa, a primavera mudou. Onde a mulher esteve uma vez, um dragão de prata se levantou. Sem desacelerar, ela seguiu Summer no céu.

	O inverno se transformou em um dragão negro. Uma criatura enorme com olhos escuros. E Autumn mudou ao lado dela, em um dragão vermelho. Eles também se lançaram no ar.

	Os anjos que Mark e Daniel lutaram foram arrancados do chão. Jogado, rasgado em pedaços e dilacerado por dentes ferozes. Tristan tinha visto muitas batalhas em sua vida e tinha visto muito sangue, mas isso era diferente. Esses dragões queriam sangue. Eles não queriam apenas matar os anjos ou vencer a luta. Eles queriam fazer os anjos sofrerem.

	Gritos encheram o ar. E a cada segundo que passava, Tristan lutava para se levantar. Não sabia o que faria, mas estava determinado a não ser a primeira batalha na qual não lutaria.

	Quando conseguiu ficar de pé com as pernas instáveis, olhou para Frink. Quantas vezes eles mataram o maldito anjo? Estava ficando cansado de matá-lo.

	No ar, os dragões circundaram o céu, rugindo fogo. Nenhum anjo permaneceu, mas ainda assim, os dragões circularam. Seu voo mudando lentamente de um de raiva para um de prazer.

	Quando Daniel e Mark se moveram e pegaram seus braços, colocando-os sobre os ombros, relaxou entre eles. Eles observaram os dragões com um espanto silencioso. Eles eram lindas criaturas. Era raro ver um. Os seres eram poderosos o suficiente para criar glamour que nem mesmo os demônios conseguiam ver.

	E havia algo incrível em vê-los livres. Nunca, em todos os seus dias, esqueceria a visão do dragão quebrado, de suas escamas opacas e asas quebradas.

	Uma beleza assim nunca deveria ser destruída tão impensadamente.

	Por fim, os dragões pousaram levemente na costa. Em segundos, eles se transformaram. Pela primeira vez, os quatro Imortais realmente pareciam poderosos seres lendários. A magia os envolveu e iluminou de dentro para fora, como um brilho.

	Summer avançou. Seus ombros largos e músculos zumbindo com força. “Obrigada.”

	Daniel respondeu. “De nada.”

	Depois de um momento de silêncio, Mark falou. “Você sabe que o procuramos porque pretendemos derrubar Caine.”

	Summer concordou. “Porque ele controla o seu anjo.”

	Tristan enrijeceu. “Ele não.”

	Os olhos prateados de Summer focaram nele. “Ele faz. Ele poderia chama-la a qualquer momento. Torne isso tão doloroso que ela não tenha escolha a não ser voltar. Mas ele não faz, porque ela é sua espiã.”

	Tristan se afastou dos demônios que o seguravam. “Não! Ela nunca faria isso!”

	O shifter inclinou a cabeça. “Ela não tem escolha. Nenhum de nós teve escolha. Caine brinca com nossas mentes. Nossas memórias. Ele arranca o que deseja dela e apaga suas memórias do que ele fez.”

	Ele se sentiu mal, tão mal que pensou que fosse arremessar direto na praia. “Isso não pode ser verdade.”

	A primavera avançou, as flores brilhantes e vivas em seus longos cabelos dourados, movendo-se ligeiramente. “É verdade. A vida dela está em suas mãos enquanto ele ocupar o trono em Zedussa. Quando formos restaurados ao poder, os anjos estarão sob nosso controle mais uma vez.”

	“Eu não posso acreditar,” Mark murmurou suavemente.

	Summer parecia triste. “Como você acha que os anjos nos encontraram? Não se esqueça disso.”

	O enorme shifter se moveu em direção à água e mudou de volta para o dragão dourado, antes de saltar graciosamente para o céu.

	A primavera o seguiu, mas parou na beira da água. “Não vamos esquecer o que você fez por nós.”

	Quando ela se transformou, e Autumn a seguiu, apenas Winter permaneceu.

	A mulher era deslumbrante. Cabelo preto comprido emoldurava um rosto pálido que era dominado por dois olhos escuros. “Você pode amá-la, mas não pode confiar nela. Mesmo que seja contra a vontade dela. Você entende?”

	Tristan acenou com a cabeça, entorpecido.

	Winter se virou para olhar para o céu. “Nós iremos para este seu santuário, até que seja a hora. Mas você também deve saber, nenhum de nós acredita que você será capaz de salvar os outros. As probabilidades são simplesmente... Contra você.”

	Ela mudou, e então os dragões circularam no alto várias vezes antes de disparar para o céu.

	“Você acha que eles estão certos?” Daniel sussurrou.

	Tristan ficou surpreso quando Mark respondeu. “Os anjos me levaram por causa do God Finder. Eu não consegui descobrir como eles descobriram sobre isso, mas se eles podem extrair informações de Surcy...”

	Tristan caiu de joelhos. Os corpos dos anjos se transformaram em luz e desapareceram, deixando para trás areias douradas cobertas de sangue. E, no entanto, nada disso importava, porque agora eles sabiam a verdade. Surcy não era segura. Surcy não estava livre.

	E Surcy não poderia mais ajudá-los em sua busca pelos Imortais. No entanto, se ela não fosse mais útil para Caine, o que ele faria com ela então?

	Eles ouviram um som atrás deles.

	A voz de Surcy veio, suave e chocada. “O que aconteceu?”

	Como podemos dizer a ela?
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	Surcy sentou-se à mesa da sala de jantar com seus demônios. Eles mal se falaram desde que voltaram, apenas o suficiente para dizer que foram atacados por anjos, e que os Imortais haviam retornado ao santuário. Uma tensão que não entendia pairava no ar, e não importa o quanto tentasse, ela permanecia.

	Nem mesmo Mark olhou para ela.

	Eles comeram o espaguete e a salada em silêncio.

	“Como você está se sentindo?” Perguntou a Tristan, virando-se para a gárgula estoica.

	Em vez de responder, ele largou o garfo, levantou-se da mesa e saiu.

	O que aconteceu? Como faço para corrigir isso?

	“Ele está bem?” Perguntou aos outros dois.

	Mark não disse nada.

	Daniel deu outra mordida em sua comida. “Nenhum de nós estamos.”

	“Mas nenhum de vocês vai me dizer nada,” pressionou, parecendo frustrada.

	“Precisamos discutir isso primeiro... Sem você.”

	Sentiu suas sobrancelhas subirem. “Sem mim? Por quê?”

	Ele encolheu os ombros. “É assim que as coisas são.”

	De repente, não aguentou mais. Jogou o guardanapo na mesa e se levantou. “Tudo bem. Vou sair um pouco.”

	Nenhum dos homens disse nada, então girando nos calcanhares, marchou para a porta. Olhando para trás, olhou para eles. “Você tem ideia de como é horrível sentir que os três homens que amo estão escondendo algo de mim?”

	Ambos se viraram para olhar para ela, mas ela não esperou pela resposta deles, bateu à porta em vez disso. Correndo pelo caminho através do jardim, sentiu sua raiva agarrando-a como mãos ásperas. Mas quando os ventos de outono varreram sobre ela, provocando seu cabelo, ela se acalmou ligeiramente. Indo para a pequena porta na parede que dava para a cidade, ela a abriu e saiu para a calçada.

	Enfiando as mãos nos bolsos, não olhou para as pessoas pelas quais passou. Ela se sentiu... Perdida. Talvez fosse porque seu comportamento estranho veio atrás do Imortal que não queria confiar nela por ser um anjo, mas ela estava com raiva. Talvez não tivesse memória. Talvez ela ainda fosse uma espécie de anjo. Mas também era Surcy, a mulher que eles lutaram tanto para provar que ela podia confiar neles, para fazer com que ela os amasse.

	Congelando na rua, olhou para um pequeno parque espremido entre os prédios. Folhas multicoloridas caíram das árvores, suas folhas laranjas e vermelhas lindas enquanto flutuavam ao vento. Mas sua mente parecia estar congelada neles. Congelado em um pensamento.

	Ela disse que amava seus demônios?

	Seu coração apertou. Ela fez!

	Procurando seu sentimento, suas mãos deslizaram para fora dos bolsos. Ela os amava. Cada um deles.

	Não tinha certeza de como isso aconteceu, ou quando aconteceu, mas aconteceu. De repente, não conseguia imaginar uma vida sem eles, e isso tinha um significado que fez suas pernas fraquejarem.

	Esperando até que um carro passasse, correu pela rua até chegar ao parque e se sentar. Ela amava demônios! Ela não tinha mais asas. Ainda não se lembrava de ser humana, ou de seu tempo com os demônios antes, mas de alguma forma sentia que o tempo que tinha com eles era o suficiente.

	Se nunca se lembrasse de mais nada... Poderia ficar bem.

	Ela pensou em sua missão e em resgatar os Imortais. Ainda havia três restantes, em algum lugar lá fora. Uma vez que eles os resgatassem, eles poderiam derrubar Caine. Sim, haveria uma guerra entre os reinos como nada que tivesse sido visto antes, mas depois disso, o mundo seria do jeito que sempre foi.

	Mesmo sendo um anjo sem asas, ela seria parte da força que muda tudo.

	Sorriu e se levantou. Não sabia o que diabos estava acontecendo com seus demônios, mas eles haviam passado por muita coisa. Poderia colocar de lado seus sentimentos feridos e consertar as coisas entre eles.

	E ela sabia exatamente como fazer.

	Correndo para casa, ignorou o fato de que Mark e Daniel pararam de conversar na mesa quando ela passou. Foi para seu quarto e tomou um longo banho, esfregando cada centímetro de seu corpo. Quando terminou, olhou em seu espelho. Ela não tinha maquiagem nem secador de cabelo, então escovou o cabelo até que não parecesse um cachorro molhado e foi até o armário.

	Não havia nada sexy. Nem. Uma. Simples. Peça.

	Mas viu uma das camisas brancas simples de Tristan e a vestiu. Voltando para o espelho, sentiu uma onda de nervosismo. A camisa era transparente. Pode ser demais..., mas então, estava indo para o sexy. Eles achariam isso sexy, certo? Respirando fundo, foi para a cama e deslizou entre os lençóis. Deitada, olhou para o teto. Ela acabou de ligar para eles? Como exatamente uma mulher persuadiu três homens sexy para a cama com ela?

	Ela meio que desejou que pudesse apenas fazê-los começar as coisas.

	Enrolando as mãos nas cobertas, cerrou os dentes. Não, ela poderia ser corajosa. Poderia mostrar a eles que os amava e queria estar com eles. E que não se importava se as coisas estavam tensas entre eles, ela apenas os queria.

	Pigarreou. Então, não disse nada.

	Eu me sinto estúpida.

	Saindo da cama, ficou no centro do quarto, ainda sem saber o que fazer. Chamar “venham fazer sexo comigo, rapazes” parece errado, de alguma forma.

	Olhou desesperançada para a porta aberta, lutando por algo que não a fizesse parecer uma idiota.

	Mas, para seu alívio, ela não precisou dizer nada. Os três homens apareceram de repente em sua porta, Mark batendo desajeitadamente no batente da porta. Quando seu olhar se ergueu e pousou nela, ele se alargou, então deslizou sobre ela.

	“Entre,” disse, sua voz não mais alta do que um sussurro.

	Eles entraram. Havia tensão em seus ombros, mesmo em suas expressões, mas quando a viram, o ar mudou.

	Um arrepio percorreu seu corpo. Daniel estava olhando para ela como se ela realmente não usasse nada. Seu olhar se moveu para seus seios, onde ela sabia que seus mamilos estavam claramente visíveis, então para a junção entre suas coxas. Mark, por outro lado, parecia que tinha levado um tapa. Sua boca estava ligeiramente aberta e seu olhar estava fixo em seu corpo.

	Tristan ficou congelado. Suas mãos se fecharam em punhos. “Surcy,” Sua voz profunda foi um gemido de advertência.

	“Quero você. Todos vocês,” disse, forçando as palavras a saírem de seus lábios.

	Ele começou a sacudir a cabeça, “Eu disse a você,”

	“Eu amo Você.”

	Seu rosto parecia pálido.

	“Isso me bateu hoje, que eu faço. E que eu não me importo com mais nada. Eu só quero tudo de você.”

	Ele cruzou a sala e tocou sua bochecha, seus dedos leves como uma pena. Por um minuto ele pareceu sem palavras e ela ficou suspensa no ar, esperando. Finalmente, ele limpou a garganta. “Precisamos falar com você primeiro.”

	Desejando ser ousada, ficou na ponta dos pés e puxou-o para um beijo. Instantaneamente, ele derreteu contra ela, seus lábios desesperados. Quando o beijo finalmente terminou, pegou sua camisa e começou a puxá-la para cima, revelando seu estômago de dar água na boca. Seus dedos instantaneamente roçaram os músculos, glorificando-se no fato de que conseguiu tocá-los, amando a forma como seu corpo aquecia enquanto ela acariciava sua carne.

	Ele agarrou seus pulsos, respirando com dificuldade, os olhos fechados. “Precisamos conversar primeiro.”

	Ela balançou a cabeça. “Não. Isto pode esperar.”

	Quando ele abriu a boca, ela deixou suas mãos deslizarem até o botão de sua calça jeans. Abrindo-o, baixou o zíper e tirou a calça dele. Suas palavras morreram e seus olhos se abriram quando ela se ajoelhou e deslizou sua boxer para baixo.

	E ela ficou olhando. E ficou olhando.

	Era como se ela o estivesse vendo pela primeira vez. Tão grande, tão difícil, e tudo dela.

	Correndo o dedo lentamente ao longo do comprimento dele, ficou satisfeita quando seu pênis estremeceu.

	“Surcy,” o nome dela foi arrancado de seus lábios, o som de um homem sendo torturado.

	Continuando sua exploração leve dele, seu olhar estava colado ao pré-sêmen que brilhava em sua ponta. Incapaz de se conter, se inclinou para frente e o lambeu.

	Ele gemeu, seu corpo inteiro estremecendo.

	Se ele gosta disso...

	Abrindo os lábios, o levou para dentro de sua boca quente. A gárgula estremeceu e as mãos dele foram levemente para a parte de trás do cabelo dela. Quando o deslizou para dentro e para fora, Tristan resistiu em sua boca, um homem tentando desesperadamente manter o controle.

	Mas ela queria fazê-lo perder todo o controle. Queria recompensá-lo por sua paciência com ela e mostrar o quanto ele significava para ela.

	Segurou suas bolas, apertando-as suavemente, enquanto chupava cada vez mais forte.

	Seus movimentos se tornaram mais apressados, mais selvagens, mas soube o momento em que ele explodiu.

	Ele rugiu, um som que era todo demônio. Suas mãos cavaram na parte de trás de seu cabelo, e ele começou a empurrar em sua boca como se fosse seu dono. Cada vez que seu pênis atingia o fundo de sua garganta, ela engasgava em torno dele, mas não parava. Queria saboreá-lo quando ele soltasse. Queria saber que tinha sido ela quem o fez perder o controle.

	Quando o nome dela saiu de seus lábios e um arrepio percorreu seu corpo, ele explodiu. Ela continuou a chupá-lo enquanto ele fodia sua boca descontroladamente. Até que ele diminuiu a velocidade. Até que ele parou, segurando seu cabelo levemente, mantendo-se dentro dela.

	Olhando para cima lentamente, encontrou seu olhar encoberto.

	“Eu te amo,” disse ele, puxando-se para fora dela.

	Ela se sentiu tremer e seus mamilos endurecerem. “Eu também te amo.”

	Quando Mark e Daniel se moveram para o lado dela, Mark a ajudou a se levantar. As mãos quentes de Daniel pegaram a barra de sua camisa e puxou-a para cima, deixando os nós dos dedos arrastarem contra sua carne exposta. Isso fez sua pele arrepiar. Isso a fez cerrar os dentes para mantê-la gemendo por dentro.

	Por fim, parou diante deles, nua, e ainda assim, não parecia nada estranho. Parecia... Certo. Em vez de ser exposta, estava sendo libertada.

	Mark deixou sua mão deslizar levemente sobre suas costas, circulando em torno das cicatrizes. Em vez de o lembrete levá-la às lágrimas, se sentiu... Bem. Se tivesse suas asas, não poderia ter seus demônios.

	Ela trocaria suas asas por seus demônios qualquer dia.

	Seus lábios seguiram a cauda de suas mãos, pressionando beijos leves nos ombros dela, depois nas costas, e então com cautela, nas cicatrizes.

	Era como se sua alma sorrisse. Talvez os anjos a odiassem. Talvez outros seres não a aceitem. Mas seus demônios sempre fariam.

	Tristan fez um pequeno som de contentamento e deitou-se na cama. Ele os observou com olhos semicerrados, seu olhar nunca deixando suas ações. Daniel se aproximou, beijando-a suavemente, com as mãos apoiadas em seus quadris.

	Ela se moveu sem pensar, desabotoando sua camisa e puxando-a de seus ombros largos. Por um segundo ela foi dominada por ele. Ele era tão bonito. Tão incrivelmente lindo.

	As mãos dela deslizaram pelos músculos rígidos de seu peito, passando por seu estômago, e começaram a apertar o botão de sua calça. Daniel se aproximou.

	“Você sabe no que está se metendo, querida?”

	Não olhou para ele enquanto balançava a cabeça e puxava suas calças para baixo.

	Sua boxer e calças saíram como uma, e então ficou olhando para sua ereção orgulhosa.

	“Eu já vi você nu antes,” disse, odiando a qualidade rouca de suas palavras.

	Ele se inclinou mais perto e mordeu sua orelha, fazendo com que sua respiração saísse rapidamente. “Quero dizer, você está pronta para ter três paus grandes em você?”

	Ela estremeceu. “Sim.”

	“Bom,” ele mordeu sua orelha novamente. “Porque eu não posso esperar para afundar naquela sua bunda gloriosa novamente.”

	Ela sentiu suas bochechas esquentarem e seus mamilos enrijecerem.

	“Agora, tire a roupa do Mark.”

	Ele a girou.

	Com as mãos trêmulas, despiu seu demônio. Ele observou cada movimento dela enquanto ela desabotoava os botões de sua camisa e deslizava o tecido de seus ombros largos e deliciosos. Ele estremeceu quando ela arrastou os lábios em sua garganta enquanto tirava suas calças, caindo de joelhos para removê-las.

	E quando se levantou, não ficou surpresa quando Mark a puxou para seus braços, levantando-a do chão. As pernas dela envolveram suas costas, e seu pênis ficou duro entre eles. Abaixando-se com uma mão, o segurou e usou seu comprimento para deslizar lentamente contra ele. Ela não o deixou entrar, apenas se esfregou para frente e para trás ao longo dele, sentindo-se ficar mais molhada a cada carícia.

	Quando ele praguejou, ela quase sorriu, se não fosse pelo calor que crescia em sua barriga.

	Em vez disso, pressionou sua ponta em sua entrada e o levou cada vez mais fundo em seu canal apertado. Sua respiração engatou quando seu corpo se apertou ao redor dele, e quando ela alcançou seu punho, largou seu comprimento e colocou os braços em volta do pescoço, respirando com dificuldade.

	Quando Daniel agarrou seus seios por trás, ela gemeu. Seus dedos brincaram com seus mamilos, e ele se aproximou até que estava firmemente pressionado contra ela... Até que ela estava praticamente sentada em seu pênis. Então, ele estendeu uma mão para baixo e dirigiu seu comprimento, dentro e fora de seus sucos.

	A palavra foda se tornou um canto atrás dele enquanto ele continuava a se cobrir, e então, ele se retirou, ficando em silêncio. Prendendo a respiração, ela cerrou os dentes, esperando. Mas não teve que esperar muito.

	Como um amante familiar, ele abriu sua bunda por trás e se acomodou nela. A cada centímetro, seu corpo o apertava em protesto, mas ele tomou seu tempo, provocando seu mamilo com a mão livre cada vez que ela se enrijecia.

	Mark não se moveu dentro dela, mas ele pressionou como beijos ao longo de seu pescoço e ombro, murmurando palavras de amor que ela não entendia muito bem, mas sentia.

	Quando os dois homens estavam dentro dela, ela se sentou entre eles, respirando com dificuldade, chocada com a sensação estranha. Ela nunca se sentiu tão cheia. Tão cercada. Era...

	E então eles se moveram.

	“Caramba!” Suas unhas cravaram no ombro de Mark e ela sentiu seus olhos se arregalarem em choque.

	Cada nervo estava vivo, gritando de prazer. Ela não conseguia recuperar o fôlego. Não conseguia desenhar um único pensamento. Eles continuaram a se mover, deslizando para dentro e para fora com movimentos lentos e cuidadosos.

	Não sabia o que fazer, suas costas dobradas. Ela gemeu, batendo a cabeça. Como foi possível se sentir assim? Para se sentir tão bem a ponto de querer rastejar para fora de sua pele, ou talvez ficar nela para sempre, não tinha certeza.

	Seu núcleo ficou mais quente, apertando como uma corda. Os homens começaram a se mover mais rápido. Ela sentiu o controle deles escorregando enquanto eles não apenas deslizavam de volta para ela, eles batiam nela.

	Para seu choque, começou a se mover contra eles, balançando em sintonia com suas estocadas. Os homens gemeram de prazer e ela os montou com mais força, amando os sons de sua excitação. Amando a sensação de ser preenchido por eles.

	Quando sentiu uma faísca explodir em luz dentro dela, ela a alcançou, movendo-se cada vez mais rápido. Seu orgasmo a atingiu como algo selvagem e perigoso, jogou a cabeça para trás gritando, agarrando os seios e beliscando os mamilos enquanto a seguravam, reivindicando cada centímetro dela.

	O mundo nadou para longe. O tempo deixou de existir. Tudo dentro dela estava aceso com algo que ela nunca tinha imaginado antes.

	E então, os dois demônios explodiram dentro dela, seus gemidos de prazer roucos. Seus corpos estremecendo ao redor dela.

	Quando suas investidas finalmente diminuíram, ela desabou entre eles. Eles beijaram seu pescoço, lentamente, quase bêbados. E seu aperto ao redor dela aumentou.

	“Isso foi... Incrível,” sussurrou desajeitadamente.

	Sentiu Daniel sorrir contra seu pescoço. “Isso não foi nada. Nós apenas começamos.”

	Sua cabeça girou quando Mark saiu dela, mas Daniel ficou enterrado dentro dela, segurando suas coxas para evitar que ela caísse. Ele a carregou pela sala e a colocou diretamente sobre Tristan.

	Seus olhos se arregalaram quando ele abriu suas pernas, e seu pênis relaxou em seu canal molhado.

	“Já?” Sussurrou em descrença.

	Como se respondesse, ele começou a empurrar dentro dela. Daniel grunhiu e seu pau inchou em sua bunda. E novamente, dois demônios poderosos a estavam montando.

	Por um minuto foi demais, ela tinha apenas um orgasmo. Seus nervos ainda estavam gritando de prazer! E então, para seu choque, um gemido escapou de seus lábios. Ela sentiu de novo. O formigamento percorreu seu corpo. Os arrepios explodiram em sua carne.

	“Foda-me,” gemeu.

	Tristan beliscou sua orelha. “Com prazer, meu anjo.”

	Quando seu orgasmo bateu novamente, ela soluçou. Era muito bom. Como algo que sempre quis. Como se tudo dentro dela não quisesse nada além desses demônios durante toda a sua vida.

	Sua cabeça estava leve. Seus músculos ficaram tensos e os demônios explodiram dentro dela mais uma vez.

	Eles a montaram como homens selvagens por vários longos segundos antes de Daniel desabar em cima dela por trás.

	Eles ficaram assim respirando por um longo tempo antes de Mark se juntar a eles na cama, deitado de lado. Ela abriu os olhos e olhou para ele. Ele já estava dormindo.

	Daniel saiu dela por trás e se deitou do outro lado. Ele murmurou algo que ela tinha certeza de que não queria ouvir, então adormeceu também.

	Quando Daniel acariciou suavemente sua bunda, seus olhos começaram a fechar.

	“Da próxima vez, vou dar um tapa nessa bunda deliciosa.”

	Um sorriso tocou seus lábios. Espero que sim.
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	Mark deslizou para fora da cama que compartilhavam e olhou para Daniel, Tristan e Surcy. Seu coração disparou. É isso. O God Finder pendurado pesado em torno de seu pescoço, pulsando com poder. Teve uma visão para ele. E o poder que aumentou desta vez foi avassalador. Teria que canalizar grande parte de sua força vital para desbloquear a imagem e mantê-la.

	Talvez mais do que deixei.

	Como um parasita que tirou dele. Não foi preciso apenas sua magia druida ou apenas sua força demoníaca. Levou tudo dentro dele, tudo que fazia seu corpo funcionar.

	Não vou sobreviver por muito mais tempo.

	O pensamento fez sua garganta fechar. Seu destino estava selado. Sabia disso desde o momento em que começou sua busca pelos Imortais, mas sempre foi seu destino.

	Surcy, Daniel e Tristan foram minha recompensa. Meus grandes amores.

	As palavras do destino ecoaram em sua mente, mesmo depois de todo esse tempo. Houve momentos em que era um menino, sozinho e com medo no mundo que sentiu que o destino cometeu um erro. Que ela escolheu a pessoa errada.

	E quando ele morreu, pensou que era o fim, que ele falhou nos reinos.

	Mas agora, ele sabia. Tudo tinha acontecido como deveria.

	Logo morreria de novo, mas teria cumprido seu destino desta vez.

	Olhando para Surcy, Daniel e Tristan novamente, memorizou seus rostos e então, saiu da sala e caminhou descalço para a sala de estar. Um instinto que rastejou ao longo de sua espinha o fez pegar um bloco de papel e uma caneta da bancada. Colocando um cobertor em volta do corpo nu, o enrolou na cintura e se deitou no tapete macio diante da lareira silenciosa, o papel e a caneta ao lado dele.

	Seu corpo inteiro tremia, mas se recusou a reconhecer o quão assustado estava. Quanto ele se preocupava que esta noite fosse sua última noite na terra. Porque não importa o que a visão tire de mim, eu não deveria morrer imediatamente. Eu ainda tenho muito que fazer.

	O pensamento o confortou o suficiente para acalmar seu coração acelerado. Para fazê-lo alcançar. Fechando os olhos, colocou uma mão em torno do Localizador de Deus.

	O que você tem para me mostrar agora?

	Imediatamente, sentiu o poder da mais nova visão de uma forma que nunca sentira antes. Drenou a força vital dele como um vampiro moribundo, bebendo e bebendo até que seus olhos revirassem em sua cabeça.

	As imagens vieram mais rápido do que nunca, e pela primeira vez, começaram a puxar para uma visão mais rapidamente do que ele jamais imaginou. Anjos cercaram três pessoas. Não, não pessoas, os Imortais. Os anjos brandiram suas espadas e o povo caiu de joelhos.

	“Caine desistiu de tentar tomar seus poderes,” Frink disse, sua voz áspera.

	“Poderes?” Uma mulher disse: “Não sei do que você está falando”.

	O olhar de Frink se estreitou. Com um movimento de seu pulso, sua cabeça caiu de seu corpo. “Agora, terminamos os jogos. Suas almas serão destruídas eternamente, e ninguém vai impedir Caine.”

	As pessoas começaram a chorar enquanto os anjos se aproximavam, e os sons de seus gritos ecoavam em seus ouvidos.

	Olhos piscando abertos, seu coração martelando em seu peito. Os Imortais ainda não estavam mortos. Foi uma visão do que logo passaria.

	Eles tinham que resgatá-los. Agora.

	Ou então não acho que seremos capazes de salvá-los. Nós vamos falhar.

	Ele sabia onde seriam mantidos depois de capturados. A visão estava clara. Zedussa. O reino dos anjos. O lugar de onde Caine governou. Uma estrutura formidável destinada a proteger os Dez Imortais. E um que duvidava que eles pudessem alcançar.

	Portanto, precisamos encontrá-los antes que minha visão se concretize.

	Não tinha ideia de como eles os salvariam a tempo. Mas eles não tiveram escolha.

	O destino estava claro. Sem todos os dez imortais, eles fracassariam.

	E se os últimos Imortais infundados forem levados para Zedussa antes que possamos salvá-los, nosso tempo acabou. Teremos que travar a guerra aqui e agora se tivermos alguma esperança de salvá-los antes que Caine possa destruir suas almas.

	O que significa que também teremos que tirar os Imortais de seus esconderijos e fazê-los lutar ao nosso lado, estejam eles prontos ou não. Porque sem eles, não podemos enfrentar todo o exército de anjos e o próprio Caine.

	Se perdessem, nunca mais haveria outra chance.

	Rolando para o lado, fraco demais para se levantar, agarrou a caneta e começou a rabiscar no papel. Assim que terminou, caiu de costas. Tudo dentro dele parecia errado. Cansado. Como se até seu coração batesse mais devagar.

	Enquanto o sangue escorria pelo nariz de Mark e sua visão oscilava, envolveu com mais força o localizador de Deus com a mão.

	Mostre-me onde eles estão agora.

	O poder que fluía por ele era insuportável e, jurou, ouviu o sussurro do Destino, sinto muito, enquanto ele engasgava com um grito.
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	Quando Surcy se levantou, espreguiçando-se feliz na cama, olhou para os lados para encontrar Tristan e Daniel dormindo pacificamente. Sorriu. Esta era a verdadeira felicidade.

	E ainda, onde estava Mark?

	Franzindo a testa, deslizou para fora entre eles e saiu pela porta. Verificando o quarto de Mark, sua inquietação aumentou. Correndo pelo corredor, saiu para a sala principal e seu olhar instantaneamente foi para Mark.

	Ele estava deitado no chão. Um papel deitado ao lado dele.

	O sangue salpicou o material branco e o tapete.

	Ela se moveu lentamente, como se apanhada por areia movediça, e se ajoelhou ao lado dele. Tocando seu peito, percebeu que não subia nem descia.

	Com o coração martelando, procurou seu pulso. Não havia nada.

	“Mark?” Sussurrou.

	Ele não reagiu.

	“Mark!” Sacudiu os ombros dele, a realidade se estabelecendo como um soco no estômago. “Mark! Mark! Acorda! Acorda!”

	Tristan e Daniel entraram correndo na sala, então estavam ao lado dela. Todos eles tocaram em Mark. Daniel começou a RCP. E Tristan a puxou de volta enquanto ela lutava contra ele.

	Assistiu com horror enquanto eles tentavam salvar seu amor. Seu demônio. O homem que sempre a fazia rir. Meu Mark.

	E prendeu a respiração esperando. Ele tinha que viver. Ele tinha que! Não podia ser isso!

	Depois de um tempo impossivelmente longo, Daniel parou de fazer RCP. Ele se sentou sobre os calcanhares, olhando para o druida, seus olhos cheios de lágrimas não derramadas. Todos olharam para o druida pálido salpicado de sangue. Foi como se o ar tivesse sido sugado da sala.

	Ele estava morto

	Seu Mark.

	Morto.

	Seu olhar foi para os papéis. Talvez... Talvez ele tenha deixado algum tipo de pista. Alguma maneira de eles o trazerem de volta!

	Ela agarrou o papel e enxugou as lágrimas, olhando para baixo enquanto as palavras vinham juntas.

	 

	Caine está reunindo os últimos três Imortais. Ele pretende executá-los e destruir suas almas. Anotei suas localizações atuais. Você tem que ir até eles, agora. Mesmo sabendo que você não pode salvar todos eles antes que Caine os alcance.

	Mas você tem que tentar.

	E quando você fizer tudo que puder, você precisa trazer todos os Imortais para Zedussa. Você precisa travar a guerra lá, antes que ele possa matar os Imortais.

	E esta é a parte mais importante... Você não pode diminuir o ritmo para ficar de luto por mim. Eu sabia o que estava fazendo. Era assim que sempre deveria ser. Se você perder um único segundo, minha morte pode ter sido em vão.

	 

	Abaixou o bilhete pressionando os nós dos dedos contra a boca enquanto soluçava.

	Daniel arrancou a mensagem dela e leu com Tristan ao seu lado.

	Soube o momento em que terminaram. Daniel amassou o papel em uma bola e jogou-o, ficando de pé. Sua raiva como um raio.

	“Porra! Porra! Porra! Seu maluco, pequeno druida! Você não precisava morrer! Você não precisava fazer nada disso!”

	“Daniel...” Tristan começou, suas palavras dominadas pela tristeza.

	“Não!” Daniel se virou e começou a se afastar, mas parou. “Isso é uma besteira total, e eu não vou ouvir isso. Não vamos atrás dos Imortais idiotas. Nós vamos marchar de volta para o reino demoníaco e tirá-lo gritando!”

	“E depois? Perder Surcy a seguir?”

	Daniel congelou.

	“Se não impedirmos Caine, tudo isso será em vão, como disse Mark.”

	Daniel cerrou os punhos. “Não podemos simplesmente deixá-lo morto.”

	Tristan cresceu como uma estatura, poderoso e forte. “Se não agirmos rápido o suficiente, Caine pode decidir destruir sua alma.”

	Tudo dentro de Surcy ficou tenso. Isso mesmo, Caine veria sua alma na morte. Caine decidiria o que aconteceria com ele.

	“Precisamos ir,” disse ela, enxugando as lágrimas dos olhos.

	Daniel parecia incapaz de funcionar, até mesmo de se mover.

	Mas Tristan foi até ele, colocando a mão em seu ombro. “Nós vamos nos vestir. Vamos pegar nossas armas e, em seguida, obter nossa vingança.”

	Surcy concordou. Vingança. Isso é exatamente o que eles precisavam. E o melhor tipo de vingança? Eles iriam derrubar aquele maldito Caine de seu trono roubado.

	E então, estamos indo atrás de você, seu druida imprudente. E assim que você estiver em segurança conosco novamente, vou chutar o seu traseiro.

	Mas mesmo quando o pensamento deu a ela forças, seu olhar foi para o corpo de Mark.

	Estamos indo atrás de você, meu amor.

	 

	Continua...
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